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IIVOLÜCIÓN Ó REVOLUCIÓN 
Ceidamos l a p a k i b í a , á los l i e d i o s , 

toes eloeuemtets q u e todoiS los o r a d o r e s , 
íiT los becilios HÍOÍS ©lügeñíaanán c ó m o se 
íesueilíve el pTOibleima d e l oaipi ta l y d e . 
ftrahaíjo s i n re^volucioiies, y c ó m o se a i -
canizia l a recoaisititiicióin económiicn de l 
ISQÍs s i n f a l a c e s geioigisimois. 

Em e l puebloi d e L o s Sam.tos, el 'Cura 
péxroico , D . E z e q r i i e l Femáindiez Sam-
lainiüi, f u n d ó , y d i r i g e , mim e s c u e l a s , 
Áe l a s q u e t i enea i n o t i c i a l o s l e c t o r e s 
, ^e E L D E B A T E . C o n esa|bu;m;noisi die esas 
Baouieilas, e n lais que¡ se da, u n a c u l t u r a 
e o c i a l m u y c o m p l e t a , é l S r . Saiiitania 
c o m s t i t u y ó u n Sinidiicaíto, q u e funcionia 
oom v i d a (prós|peria. 

E l p rap ie t a í r iQ • D . J u a n R i c o D u -
rám- É a v e n d i d o , e n m u y favonabil'es 
jDonidJiciomes d e pcpecioi y c i rcui i s tamcia is 
' d e l Baiffo, a l SíndiGat'o^ 4 0 l i e c t á r e a s did 
teirieiiiO. E n é s t e , q u e J i a s t a t o y se isem-

libraiba d e c e r e a l e s , s e p l a n t a r ó n v i ñ e -
•jdos, m u c b o m á s piroducitivois c o n í o r m e 
®il par iecer d e l a s téanicois, f a c i l i t a n d o 
•̂ 1 S i n d i c a t o lois abomos, r o á q u i n . a s , et-
«¡étera, s e g ú n el u s o b e n é f i c a de t a l e s 
iuistituicioíaes. 

E l s á b a d o 2 1 de O c t u b r e ver i f icóse 
fan s o r t e o e n t r e los s o c i o s , y á los 80 
hraoerOiS favonelcidos p o r l a s u e i t e se 
lEiepairtierou l a s l i e c t á r e a s , de c u y a s p a r . 
ce las s o n y a p r o p i e t a r i o s , y (lue pa -
'S'arán.. e n q u i n c e a n u a l i d a d e s , d e e s t a 
' ibrma. : L o s ' c i n c o p r i m e r o s a ñ o s , .en 
a t e n c i ó n á q u e l a s viña.s n o p r o d u c i -
t á n n a d a , e l 4 p o r 100 d e l v a l o r t o t a l ; 
Jdiesde e l a ñ o qu in t í» , e n l o s diez q u e 
t e s t a n , i r á n d e s e m j b 0 l s a n d o , anua l to i en . 
i-te, e l 10 p o r 1 0 0 . 

A d m i r a d o s , y c o n el t e m o r ; t a n na,-
'Aurai , d e q u e n o sea c i e r t o lo q u e niii-
cko se d e s e a , ó d'e q u e p o r t cua lqu ie r 
a c c i d e n t e .Sie d e s t r u y a i , n o s p e r m i t i m o s 
p r e g u n t a r á l a pe r s iona q u e nosi i i i-
l í o r m a r a : 

— Y d u d a n t e al p r i m e r p e r í o d o de 
Jsinco -años, ¿ d e d ó n d e v a n á . saca r l o s 
b r a c e r o s e s a a n u a l i d a d d e u n 4 joor i ü O ? 

— T o d o s lallos t i e n e n a l ior ra f lo u n ca-
i p i t a l i t o , c o n el c u a l p u e d e n res ipouder 
f—se n o s c o n t e s t ó — . C o m e n z a r o n á 
p r a c t i c a r e l a ihorro e n l a e s c u e l a ) y ¡ l ie 
ihí e l é x i t O ' ! . . . 

— P e r o . . . ¿ e i 10 p o r 100 d e lo(S o t r o s 
f i l a z o s ? . . . 

— L a s viñaS ' se lo l i a b r á n p r o d u c i d o 
Sde a n t e m a n o , y m á s a ú n . . . 

— ¿ Q u i é n h a l i ec l io l o s e s t u d i o s d e 
l a ccoiperación», d e l c a m b i o d e c u l t i v o , 
d e l a s u s t i t u c i ó n p o r .vides d e i o s oe^-
fS^eales, e t c . , e t c . ' P 

— E l S i n d i c a t o , q u e aibora e s t u d i a q u é 
toepas c o n v e n g a , o o a n p r a r , y e n s u d í a 
ivienderálas miuy b a r a t a s á los nxaevOiS 
p r o p i e t a r i o s . 

* * » 
Y ah-ora p e r m i í t a s e n o s s a l u d a r á l o s 

t o m b r e s n u e v o s d e l a E . s p a ñ a f u t u r a 
tqyie a l b o r e a , á l o s fiomibres c a p a c e s de 
' e n t e n d e r l a s v e n t a j a s d e l a l i o r r o , y po-
nexiliO e n p r á c t i c a ; d e firmar c o n t r a t o s 
p a r a qu ince- a ñ o s ; d e c u l t i v a r c i e n t í -
ficaimente; d e b u s c a r l a i u d e p e n d e n c i a 
e c o n ó m i c a , e n icíl i t raba. jo, e n l a poope -
n a c i ó n y e n l a r e c t a a d m i n i s t r a c i ó n . 
'For imados e n l a e s c u e l a soc i a l , t i e n e n 
id'eajs n u e v a s y haax c o n t r a í d o M b i t o s 
n u e v o s , q u e a u s ¡padres n i a l c a n z a n , n i 
p o s e e n . E l l o s , . s o m e t i é n d o s e á i t n a d i -
pección h á b i l , l i a n s i d o icupaces de .en-
íbenderlas y d e a f i a n z a r l o s y e s t o p r u e ­
b a el v i g o r d e la. r a z a , y a b r e el p e c h o 
á las ©Siperanzas nuás r i s u e ñ a s . 

iSa ludemos t a i m b i é n á los p r o p a g a n -
flistas s o c i a l e s , , e n t r e i o s q u e l u c h a e n 
p r imera fila y v e n c e g l o i i o s a m e n r t e e l s e -
.fior F e r n á n d e z S a n t a n a . C o m e n z ó p o r 
l a s e s c u e l a s , e n l a s q u e p r e p a r ó á_ l o s 
fuíjuros s a c i e s d e s u s f u t u r o s S i n d i c a -
l o s ; o r g a n i z ó d e s p u é s d e é s t o s , y t o d a s 
l a s o b r a s d e r i v a d a s , d e a h o r r o ^ d e c o ­
o p e r a c i ó n , p r e v i s i ó n , e t c . , v i n i e r o n m á s 
¡ tarde . 

'Al fin, c o n u n p a s o d e g i g a a i t e h a c i a e l 
i d e a l , n o s o f r e c e l a p a u t a p a r a h a c e r 
^-epartir l a . p r o p i e d a d , pa ra , c o n v e r t i r e n 
p rop ie i t a r io s á l o s "braceros . ¡ L a l a h o r 
/Bociai n o ha. a l c a n z a d o m a y o r p e r f e e -
.toión e n o t r a s m a n o s ! . . . 

S e r í a i n j u s t o o m i t i r e l h o m e n a j e a l 

{i r o p i e t a r i o , n o q u e xegailia, p u e s t o q u o 
a o p e r a c i ó n e s t á s u f i c i e n t e m i e n t e g a ­

r a n t i d a p o r e l S i n d i c a t o ; p e r o qms c e d e 
e n c o n d i c i o n e s . tan v e n t a j o s a ® el t e r r e -
¡no, qiue prue.ba,n ha.berle_ m o v i d o CÍI in -
W é s ¡social y n o e l p r o p i o y p e r s o n a l í -
jsLmo. 

^ iLoe optimistai&i e s t a m o s d e e n h o r a -
ibuema. P o r q u e e n l a r e a l i d a d q u e co-
mentam'Ois s e c i f r a toda . E s p a ñ a . : 

TTn p u e b l o . a u s o e p t i M e de totlo.? lo.s 
m e j o r a m - i e n t o s , y c a p a z d e t o d a s l a s 
i d e a s y hábi tx j s n o l i l é s . U n C l e r o c i i l t o 
y eeloiso, la.braisalcllo p o r l a c a r i d a d , y 
r e s u e l t o á l a r e d e n c i ó n d e l o s h u m i l -
Ides. P . i ' qp ie ta r ios c r i s t i a n o s , v a r o n e s d e 
fe p r á c t i c a , a n h e l o s o s d e comci l i a r .el 
p rooo imún c o n e l l e g í t i m o m e d r o p e r ­
s o n a l y d e l o a s u y o s . 

S i n o e s e so l o q u e flota, e n e l muin-
¡3o p o l í t i c o , e s l a e n t r a . ñ a n a c i o n a l , y 

¡íEon e l l a p u e d e c o n t a r s e , p o r q u e .sierm-
p r e r e s p o n d e c u a n d o sie l e d i c e n l a s 
p a l a b r a s j u s t a s . . . 

* * :B 

E l G o b i e r n o t i e n e m u c h o q u e a p r e i i -
'A&í e n l a fel iz ¡reaüílaid q u e exarn.iua.-
«nos . 

E l Síindi.íiato '<ni c u B s t i ó n .se l ia a d e ­
l a n t a d o á lofi iiompoisois. p r o y e c t o s de l 
s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a , qiu!, á su 
fla.mante B a n c o Agk'í(;0!la seBaJa., e n -
tr.e otrois fines, e l d e « a d q u i r i r fíncais 
j r ú s t i c a s , pa.ra c e d e r l a s e n -pa.i'celas, ^1 
p o n t a d o ó á pla.zois>, á lois qu l t i vado . r e s .» i 

¡ A h ! , l a s refo]-'ma.s e n e l p a p e l , .se ; 
p r e s t a n á d iscurso .s e n l a s Corteas, y d i -
t i r a m l i o s e n 3a P r e n . s a a i u i g a (rae .la-
h x e n p l a i t a f a r m a s J io i í t ic tas ; m a s s-on 
p©r£ecta,mie,u.te -estérileis, '• d e l pia.jíel, n-o. 
relboisan á l a v i d a n a c i o n a i , s i n o l&s p r e - ; 
c e d e n a ñ o s de p r e p a r a c i ó n s o c i a l , p u e s \ 

h. tey.ró es afta epíeáóji deja cqs--

•uumbre, d e . o b j e t i v i d a d a s v iv iente iS , ó 
e s u n a f ó r m u l a vacía. . 

Y f -cómo l ia de a s i s t i r d e r e c h o p a r a 
liahlaii" d e r e d e n c i ó n o b r e r a , á mi-nis-
t i 'os , c u a l eil S r . A l b a , q u e n o isólo n o 
prepa.ra ,u e l c a u c e le.gai p o r e l q u e c o ­
r r a n l a s a s p i r a c i o n e s j e l v i v i r d e lois 
Siiuliicatois, y .sus o b r a s s o c i a l e s d e r i -
vadnis t a n r ed -en to ra s , gimo quio t a r d a n 
a ñ o s y a ñ o s e n reiSiolver loiá e sp . ed i en -
t e s (a.bior'tos p a r a de f in i r s i d e b e n ó n o 
auhorizars-e la oo .ns t i t uc ióu ó r e i v i n d i -
c a c i o u e s j i i s t í s ín i .as d e e s o s Si indica-
t o s ? 

Con l a m a t e r i a -quie t r a t a m o . s e s t á l i -
galdki l a d e l launi 'euto d e l a e o n s i g n a -
c i ó n a l COero pan:; o gu iad . 

E n l a p r á c t i c a , los p á r r o p o s s o n b a s e 
únicia c i n s u t i t a i^ 1 ^e t o d i ^ c c i o n 
s o t i d b c n c í c i A d u i I i \ e n los c a o i 
pq'^ e n l a s i l d e i s ( i w t o s con^aEj ian 
su i t e n o i o n \ J\. o i o b k n is a g i m o s 
noc ía les lo sabf i ' if i t i c o m o i ii 
n o t 1 1 (' p i e u u uiji u t o e l p u 
d e i u n D i o n q u e I t b ven I 
t u l t-i 1 1 il s SL p í e L n ] )1J i (1 
lo^ ^ lidí l io^ h t iL tc 1 u 1 lU \ i 

¡que ^ o 1 I u 1 m o < ii ( o ! [ ) ^ 
])i'^ 1 ) I 1 I loa a 1 ' 
í if 1 1J 11 o l ll 1 p 1 ( M i l 
1.., í)j ( « I D i i[ 1 1 i r s II ui > i I)'' 
(01! ( ])ií 11 m e p ! n 

i u n \ oi t L( (II T, t ii j í i I I I 
i i im ) -\ (1 [i{ n] ) ) >{ i(^ is j 1 t 1 ) 10 

( (.linio no Si- ) l i s 11 el (h lo \ i i 
p u ( ( i n d i 

•I» 

^>0sotl(} q lisie 111 US l l í u u l l l a lü 
esp m o l e s i. i d o s p o i 1) os c o n bi"» 
n t de l o i L u u n a L O I I M C C I O U L1 
t i ldo p i e il d l i CLonoim e u n o 
ih U I t d is t l u ion d t l i p r o p i e d a d 
e s | t 1 l i m e i ( n m io])le UÍJ p u t d L d a 
l u Al i m i d i Í K u s L , ^ bi en i | n i " 
b i de e t» i s u l o sou l o s piOAettO'!, d e l 
Si Vlb i 1 í( tíi á m ]oi ( u l i i o 
i la e \ p i O | ) i u 1 j u ±oi¿osa > i lo» d i i c n 
da 111 ( u t o s 

U n a i i i i a a c i o n r o m p k t a m n t e di 
l e i s i d e ' 1 x 1 t u a l se aAv. I L i 

l a t i i i i t o í i i n j c ion mcACU ibV SL 
1 lul 'e coi uni ia i , o c o n í o i m t a Ht , e n 
s e u D i / a s V d e s e o s d e ^ u *• n t i d a d L e o i 
X l t l , c o n s g i i a d o s e n la 1 i i c i r l n i ((Pe 
l u m Ño\ m i m » , y m i , i s t i i iment-^ des 
e m u t U o s p o i e l i l u s L e ( a i d c n i l "" i 
111 ido e n reciifcinle P i t o i a l o i D p q u i 
c a m e n t e pon Ir csi t,eoi_,ii tao A c t a d 
e n t r e l o s a p l i u b o s de l o s l e A o l n c i o n a 
n o s 

L l e j e m p l o d e D J u i n P i t o D u i i 
d e n i u i^cr^ q u e e l p i i ime i m i e m b r o d t 1 
diflemia f a v o i e c i a u n e c o n o m a c i m e n 
t e 10 I g u a l a l o s p o d e i c s o s A ^ l o s 
huni iMle s 

L a p i i í t i c i de l o s p í o ^( l o , d e l s t 
ñ o r A l b a n o a p i O A e i t h u n i i s io y 
a p a i t e d e p e n c a ü e n a r l o s o d i o s \ de ] r 
e,l p r o b l e m a e n p i e , d e s p o j a r í a , a a q u e ­
l l a s . 

M a s n o h a y m e d i o : u r g e o p t a r en­
t r e .la . evo luc ión c r i i s t i ana y l a r e v o l u ­
c i ó n g e o r g i i s t a . 

CONTINUA EL RETROCESO RUMANO EN PREDEAL 
LOS ALEMANES EVACÚAN LA ALDEA DE PRESSOIRE 

FRANCIA'.—Un, ataque francés, á ambos ladas de AUadncmírt,^ ha sido rechazado. Los alemanes han perdido la aldea de Pressoire. Siffuen en el 
Moisa los duelos de aTtillería. (Parte alemán.) El telsgraa-aa de París señala violentos bombaTdeos al Norte y Sur del Smmne, y en el Mosa, espe­

cialmente en, Daniloup' y Douamno'iit. 
ITALIA.—Los üalmnos dicen que han progresada en el valle de Tramignolo, y que los ausirohúngaras ham. bombardeado violentamente monte I'arte 

. El radiograma de Viena acusa cahna, en Im región de Goritzia. Fueron, rechazados ataques italianos en Cdbncon, donde dejaron 50 soldados 
prisioneros y abandonaron dos ainetralladoras. - . . 

" • "* . • T germánouiístroliúngaros recuperaron posiciones en 
leros. (Radiograma de Berlín.) Los ruínanos 

y Boicomalo. 

RUMANIA.—Después de-vivos combates en Toelgyes, los rumanos obtuvieron algunas ventajas. Los germán 
el desfiladero de Bodza' y continúan aprovechando su éxito de Spini, donde aumenta el número de prisioner 

siguen retrocediendo ai Sudeste de PredeaL (Comunicado de Viena.) 

mm 

C n u d o el h a b l o n o t i e e q u 1 
t e i c d e ' i ( a i e&LJii i b i s u i i que 
es u t en t i (T3u±mie i ixo m r j u o t u J 
t uitr A lOs 11 ui( e es c ^ i le n 
11 í 1 L is q u e u n t i i i ui 

P t] L i t 1 l ( 

zo i r y A M a i n c B u r t , s i t u á n d o s e , a l E s t e 
d e l xldtiinio, y h a n l legadoi .halsta l o s l i ­
mitéis d e G o m . i e o o u r t ( c r o q u i s ' 1 ) . Tor 
d o e l lo , comoi se v e en el g r á f i c o , n o es 

n t o s í n i f Ts i a u i ° i con "g ie r i 
m o d m c a í e l b i c o n j n a | oLc-onico q a e 
l i e t a i i ' o "^lemvü e r o d i i u j i ^ a 
Pt , i0 ú i e i e Ae q u e n i c i L i los u i n 
jf^po ll I r o í i n r a 1 Q le 1Í 

ísi i i c e ' t i.1 

1 > 

11 u 
11 1 f ( 

X ü 1 
I n 11 1 ' i d 1 j 
I ll ei u i 

i 1 -̂ j r u c ' .., 
' iin 1 111111'" 

(o ^ e 1 ( 11 
illl o 

I ])i ( d i i n 
l id í i ' \ L i 

l 1 tü J C ( 
m a e i t 31 i 
lo (¡lae j o t p( j 

i sec^ e to d A 
\ i e r 1 íiivjs 1 

1 i i a s i i SLou 

po i 
s°ll 

l«r I ( 

1 ° 
1 J 

1 V ) 1 i t 
1 e 1 o 

l i t z 
b u r g o y el l a g o K a r o t z , q u e e n el S to -
ohoi l , .en e l Sa.rajoAvha y en, l o s C á r ­
p a t o s d e B u k o v i n a se . o a m b a t a ? . . . A 

i t j i t o s 1» k „ i^s d" d i ' i " i d t l l e a 
l i o de o s e i c i cn^ a^ ob f̂ i i \ •̂  q\ ie 
1)1 lo 3 j s j s ii.*iie e l ti nj.f» p i o p o s i t o 
t k iL. 11 liiL i e l C <= pOi n o con 
i u t o n e i^ i j . tL suf 1° l i e s p a ^ a l e 

111 1 Iji.. p 1 1 & üL^ii n i d e J u n i o 
s e t i í i ] o t^ fie l e t o q u i i .u e 

r e A ¡ ei l l T ( (̂  i - ia t í '^ ia l e l i s 
h ( le j - i eso 

( 1 

1 

i I i 
1 l U 

I 1 ll 
1 

V ) 

I 

I 

j I 111 i r h lo % 
]A lili i i 1 <" n 

t (lo 1 1 

I j 

1 e 1 
eu ^ 

l i l i 
1, 

1 1 ' 1 A l 
j ( n lio 

i l l i 
\ le o j i i l u r 

1 ^ t 

ü 
) J 

11 i ^ 1 
~ j i i 

• t i d i i 
1 1 n 

í u ion 
1 r \ e 

L U < 11 anc iü eu LL 1 i a i 
( l c \ (' I eoi^ '^ el |U 1 i i ll 

¡L e i 1 l L l t l i w í e s rt 

o ib doi s í . i d q i e i i ( i ' t n 
o 

1 1 
d 
iíe 
I ) 
ilU 1 

i(* lo ^ 

I J t 3 ( a i no dt, 
( A la 1 l t l J,l 1 

11 c i o e 1 H a 
i iiit-iij 1 ei 11 

I a e i i a P e í o uii 
I 1 11 e QL k s TI S'̂ S 

t es LO {,1 e h a 0LU11I 

L l 

1 

£scs/d 
//S6' 

S iO /£ I 

' /^oj con ¿icA-/s¿ i 

si i h o i i o s a ( 11 111 el 1 ( 1 
([-•I íjUP I l le S I i ¡ 
iie el l e s u l t i lo i n li i ( * i li se 
o / l idn s £ ^ u lo ' i 1 

11 ( n o t> em i i t ^ 
ll lai d i c l io , be u ' 
e A ei l u k s (xo i ) 

r i j i j . / b i ( n ] , ] ( j f 
l o io s ll o. 'o e i (1 ¡ l u I 
J 1 s ( IL. J V ( 1 1 l 1 ' 
Libo JN i p o k 1 q i l i e i 1 I j 

J st i U n t i í a J (OU q k ^ i i ii'̂  i 
id es l e e l a d o i t i ^ le i (' c m o.i 

t c de i_,ot 1 i ^ n t i ' ^ iue t i \ i 1 i 
\ i e ^ i t o d e I Jouc i iion+ ^ \ u L e 

k d( 3 1 o ] 1 r I m a B n (Ji 
j 1 1 ü t iit i d e lKnib" 'es -̂  ^.i} ' 

u 
1 j 

e 
/ i 

\! 
i t f J 
11 ' 

J1 
e " 
(1 " 

le 
k 
Ü( ] 
t ] 

( 

NUEVOS MINISTROS 

SERVICIO TELECRAFÍCO 

L O N D R E S 8 
Ho.y, ten la Cámara cJe lois ComunGs, mis . 

ter Asquitíh ha aiiMMic¿a.do q.ue Mr. Headar . . 
son ha sido taombrado ministro «le Pensio­
nes. 

L O N D R E S 8 
ü n tali&graiiia die Pekín á la Agencia 

Beutei- antiinicia que ©1 conooi.do dipiomáti-
00 chino Wu.Tin-SixLg, ex ministro en los 
Estados Unidos, ©n España, etc., h a sido 
liombradQ miinistTO d)e Negocios E x t r a n j e . 
ros. 

d i d e s d ^ i df J i k o i 1 d k o A i i i b i = 
l i n a e m n i r k is i IL. i l í k s p a i 1 I | 
a i o i i d e op "^ei s i n c( i i u k í e s q u e h t j 
d e su i f r i i 1 I 1 n n i 11 l i g u n a Y , 
b o c e t o d e 1 i s t o i i i q u e l o i i i n c e " li | 
c e n n o s k a b i e n i i b i ido s u s a u i i 4 i * 
a l i a d o s lo.a i n g l e s e s . P r u e b a a l c a n t o 
V é a s e e l s ig iu ien te cuadro i : 

j . 13+e ce n el 1 A l o n f 
j L u b i t u e f ( s n \ n i o i c i i se l O i i j 

i I b l e 1 e 11 u 3 jj ' L i 
! i 1 eui^le n 1 ti A í 

z i a . ¿ Q u é imipiorta q u e e n t r e L u n a r | oen p r e p a r a i t i v o s p a r a p a s a r l o . L a s 
— - ^— "̂ ^ ^- — "" ^*-"~ q u e l o c r u z a r o n d e N o r t e á S u r p a r a 

c o n q u i s t a r SerA'ia, b i e n p u e d e n c r u ­
z a r l o d e S u r á N o r t e p a r a c o n c i u i s t a i 
E i m n i a y d a r l e u n g o l p e m o r t a l á 
lia guBi ra i ; t a n t o m á s c u a n t o q u e los 
rusos , lo p a s a r o n e n 1 8 7 7 , y recicnt-í^ 
mien t e , l e s r u m a n o i s , e n 1 9 1 3 . 

s Y e n l a D o b r u d j a ? C'oirfiose, se-
ñ o i confieiSC) m e g r i t a n d e un b a n ­
d o , 3 n o n o s escamioteie u n t i i u n f o . . . 
P u e s s i ; destacamentO'S r u m a n o s a v a n ­
z a d o s o b l i g a r o n á r e p l e g a r s í ; á su3 
ei iei i lí^osi, q u e , a l h a c e T l o , i i icei idia" 
i o n los puieblos d e D a e n í (("•lOijui'S 2 ' ' . 
E e ^ i n a n (piiies el E o r n a n q u e %jita e l 
i 1 _,3 i m a . e s u n r í o , y v e o b a s t a u t - a 
n i l 1 q u e i n c e n d i e n é-stei. ( L a l ic i y 
u a i k s C o m o h a s t a e l S u r d e R a b a -
d „ l i Ueg*aron i o s búfllgaro.» con .*aa 
i.Adn/;adas d e c a b a l l e r í a , y á O s t r o w , 
e s u l t i q u e l a p o s i c i ó n q u e a l i o r a d&-

b^^ii o c u p a r l o s b i e l i ge r an t t s . d e b e s e r , 
n p i o x i m a d a i m e n t e , la . i n d i c a d a i .eu ell 
t o q u i s , s i e n d o c i e r t o q u e , e n e f e c t o , 
cvimo d i c e u n te le igraima de P a r í s , h a n 
l e t i o c e d i d o l a s fuierzas d e M a c k e n s e n 
u n o s 20 k i l ^ i e t r o s en, e l fíaiuioo. Lzq.uier-
d o A h o r a , l a s o o r r e s p o n d i e n t e i s g o t i -
t ag d e a g u a , , q u e e l v i n o f u e r t e e m b o -
r i c c h a H a n sidoi destace/meiitos r u í n a ­
n o s íos q u e haca coinisiaguido e s e é x i t o . . , 
Y si h a n s i d b destacamentos, con O1J- : 
m a s d é b i l e s h a b r á n l u c h a d o . . . Ergo los 
n ú c l e o s d e M a c k e n s e n (nt) su,? a v a n ­
z a d a s ) d e h e n e s t a r á l a a l t u r a d e H i r * 
soAa Y p o r ñ n , u n o s ralbit-o.S d e p a ­
sas p ^ i a ref res icar l a m e m o r i a . I leco . r -
d a i a el l e c t o r q u e aintes d e l l e g a r MaíS-
iveinsen á l a l í n e a Gern .avoda-Coi i s -
t i D ^ a , t a m b i é n h u l i o u n m o m e n t o q u » 
su SI a v a n z a d a s i reAroicédieron u n o s k i -
l o m e t i o s » y loe inianiaaioB se a|p)unta-
l o n u n éxito defini'tivo. Comoi coniss-
cucnciaig d e l mismoi p e r d i e r o n . j ^ " , n i a -
Aoda Y C o n s t a n t a , y l l e g a r o n a l e m a ­
n e s b u l g a r o i s y t u r c o s á l a p o s i c i ó n 
q u e h o y ocu^pan. ¡ E l S e ñ o r p r e s e r v e á 
l o s r u m í a n o s d e o t r o t r i u n f o aemejao i -
t e ' Y n o l e s p e r e n a v a n z a r m u c h o , 

I p u e s SI l a poís ic ión q u e o c u p a n J a s t r o -
i p i s d e M a o k e n s i e n e s d e e s p e r a , n o 

q u e •^o ' h a d e t a r d a r e n reaac ionan- p a r a l le -
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PRINCESA ENFERMA 

SERVICIO TELEGRAnCO 

L O N D R E S 8 
Teíegrafían do La H a y a á la Cfentral 

News que la pniíncesa Julia,na, hija de la 
reiina Guillermina, de Holanda, guarda ca­
ma, can fiebne. 

E n t e r c e r a p l a n a : 

Eí realismo político 
y la cuestión religiosa. 

p o r C . ^ . D B I i C f i S T I I i I i O 

Y h e a h í q u e los n ú m e r o s v i e n e n á oor 
r ro lborar l o q u e m i s g rá f icos h a n c a n t a ­
d o t a n t a s A'e.ces s i n p i a l a b r a s , puies s i lois 
inigieses' cogierooi. s i e t e m o r t e r o s y 16 ca­
ñ o n e s d e campa .ña ; m á s q u e l o s f r a n c e ­
s e s , esos m i l l o n e s d e hcmi.ib.res, d e q u e 
I n g i a i t e r r a (lisipome, . según s u s ad ími ra -
doirie,si, n o -debieroin p e r m i t i r nu inca q u e 
la, f a j a d e t e r r eno i . p o r e l los r e c o n q u i s ­
t a d a en F r a i i e i a fuera, menior q u e la, q u t 
h a n l o g r a d o re ieooiquis tar l o s fraiicie-;.?: 
y q u e e n ese c u a d r i t o . la. m a y o . r í a d e LK-
c i f r a s l e s a c u s e d e ego-ísmoi. ¡ B a h ! . . . 
d i r á , en ieog iéndose de hombros i , doiii i 
B u U : e g o í s t a f u i , e g o í s t a so.y y e g o í s t a 
m o r i r é , q u e n i m e f a l t ó , n i m e f a l t a , 
mi míe í a j l t a rá n u a i c a a l g i í n i n o c e n t e 
q u e m e s a q u e l a s oaistaí íás d e l f u e g o , 
¿Q'Ue e x a g e r o . ? . . . L o s i n g l e s e s se ÍUMI 

^ S Ca /a. A"/ YiP /??-é'/? vx 

fS So 
_ j „ 

FRUSLERÍAS 

La ley de las Sabsistencias 
por Garios üuis DE GUHfáGM 

DE Mí CARTERA 

ACUARELAS HEROICAS 
por CÜi^^O \tR^GRS 

IMPRE8Í0IES DEL DI. 
por í^. ti 

E l ! c u a r t a p l a n a : 

f e aprueba en el Senado 
ia ley de Subsistencias 

r r e n o , r e s i s t e n u n n u m e r o lDí!•K:u:.í^ i-
isio d e diaparos: . í x r a c i a s á el]u.s :iA-:vn-
^ a i o n f á í k ' m e n t e l o s f i ' aneeses á Li d--
i cídia de l i l e s a ; p e r o á estaiS le íduis 
in iede q u e IOB; m a n s t r ' u o s s e h'ay.a.ii eoji-
' . e r t i do e.n unO'S inoíei is ivois tubc^í. E.a-
iirá q u e t ra .er c t r o s ; q u i z á no I d s JUIVÍI : 
, T .se t a r d a tantoi en eo.B.striiír esos ca-
• lones d e 4 0 ! . . . T h e a q u í p o r liTsé i¡i 
i .u.erra se :inu.estra, l á n g u i d a , en Oii.ei-
(leiute, coiiKO gla.di.a;do.r lieridoi qa© se 
ü i i ' a s t r a .sohre l a a rena : p a r a . - a s e s t a r I O Í 
ú i t i m o s goi'jp.es. E l l o as q u e lois ale.nia-
,:e,s c e d e n t e r r e n o , se m e .d i r á . . . ¡ i (M 

¡lie c e d e r á n ! , añado , y r e p i t o , q u e c reo 
!L:iH).ar y a e .ni i t ido e.se ooincepto e a . o t j a 
¡•'(^asi.óii. , 

E l i O r i e n t e l i ay q u e b u s e a r ]a sck : 
cióii d e l p j 'oblenia , . d e c í a e n i ' k b r e i o 
áe eíste ar io, cuaiid'O. "a.u3i, E i i m a n i a ]!,< 
hahía i i n t e r v e n i d o e n l a Cioaitieiiíla. 
rt Q u é h e d e p e n s a r a h o r a ? . . . (tí sn i a 
a e t u a l luclia. , q u e , sofere todo!, lo. es d e 
"seloicidad ( d i c e '0Í eo.rrespom.,sial de í^e 
Temps e n Rus ia . , en l a zonia; m e r i d i o -
uial és coiinJbate), e n t r e -do.s g r a n d e s n ú ­
cleos e n e m i g o s Cjue se d i r i g e n .á Aísl-
da.vía y Val.aquia., espieraimos o b t e n e r 

'• triunfo filial.y> l).e a-cuerdo, iioi í!o 

iii^nti 

^ ^ 
* 1 - iL^mm* •i 

/¿? 

ll S u r í.!el m o n t e G l o b u c e t u , 
(;;íe l iaee une-: Jíais t o m a r o n los a u s t r o -
alen¡.ai;.a;s, q u i e r e (.kicir el .gráfico, q u e 
cíwiíiuúaii , és tos ava.iizandioi t i i a b i é n e n 
ese srí.t.üi-. 

l{ tñ . i ' i é i idonie n o m á s q u e á los p u n ­
tos d e S p i n i y L i r e s c i , d o n d e e s t á com-
(proibadoi q u e han , llegadio¡ iitois a u s t r o -
aílexQames, sie v e q u e és tos se haai i n t e r -
iiad.Q. ©11 Euma.n.iai u n o s 22 k i l ó j n e t r o s , 
e n la, z o n a de. l o s Alpe.s d e Tr.a.iisilva-
n i a . A h o r a sépaise .que, s e g ú n Le Temps, 
lois fr.aiiicoiiigiíieses' h a n avaaizaílo: u n o s 
10 j t i l ó m e t r o s en el .So.ianie, e n cuai t ro 
.mesiss; r e c u é r d e s e q u e el 2 8 d e Agosr 
t o loiS rumíanos declaiiaro.n la-, g u e r r a , 
coaneiiz.aron illa invasi .ón d e Tran is i lvar 
n i a y se in;temaii"o.n, no pcico e n e s t a 
le-giíju, y sea el l e c t o r y n o jo e l qu.e 
cíediu^ea l a s consecuenc ias ! , n a o l v i d a n ­
do! q u e , s i ios a l e m a n e s l i a n c a v a d o 
trin¡c,hera!3 e n Cíiccidente, Diois se en-
.cargó d e hacerj las muclioi m á s p.erfec-
t a s y m á s t e r r i b l e s en l a s g a r g a n t a s 
d e ios A l p e s . 

¿ Q u e d ó n d e e s t á n l o s r u s o s ? E n el 
s e c t o r d e T o l g y e s ( v é a s e e l c r o q u i s ge^ 
i i e r a l p u b l i c a d o a iye r ) , d o n d e se aipo-
cleraroi i da a l g u n a s pos i i c iones d e t e -

/^S" é?o /JS" 
g a r , c o n e l e m e n t o s suf ic ien tes» f r e n t e 
á Tmlcea y G a l a t z , y si es d e f i n i t i v a , 
lo que_ dudo ' , s e r á d e u n a for ta lessa e x -
t r a o r d i n a . r i a p a r a a c t u a r d e d i q u e o o a -
t r a l a o l e a d a r u s a . . . ¿ P u e d e h a b e r m e ­
j o r f o s o p a r a u n a pois ic ión defens-iv? 
q u e e l D a n u b i o i ? . . . H e a h í eí!: porquj^ 
d e m i s d u d a s . S i M a c k e n s e n n o t i e 
n e m á s m i s i ó n q u e c o n t e n e r , itehd 
.aivainizar á l a l inear G a l a i t ü - l ' u í c e a , y 
c o n mási r a a ó n s i s u m i s i ó n e s o f e n -
eivaí: q u e noi s e loigraaii l o s g rau ides 
é x i t o g m á s q u e p e t o s i g u i e n d o a l ene­
m i g o s i n d e s c a n s o ' . E s t a s i p a r a d a s j s i o 
e m b a r g o , t i e n e n s u es jpl i ieación, n o y a 
sólo p o r q u e hoj l l e v a n l o s e j é r c i t o s 
a r t i l l e r í a p e s a d a á l o s c a m p o s d e ba­
t a l l a , s i n o ipo rque t i e n e i l a i c k e n s e a 
iQi'íe m i r a r a l N.or te y a l S u r , v i g i l a n ­
d o Siu l í n e a d e c o m u n i c a c i o n e s . C u a n ­
d o l o s a u s t r o a l e m a n e s c r u c e n e l D a r 
nmbio y desapa. rezca . e l t e m o r d e q u e 
lo h a g a n s u s en.em.igo,s, v a r i a r á n l o s 
t é r m i n o s d e l p r o l i l e m a . • 

E n q u i n t a p l a n a : | 

inauguración de !a cáícdra 
de periodismo en la Acade­
mia Univeraiíaria Católica 

¡ dedicadio á c o n s o l i d a r el t e r r e n o , gana.-
d'o, y ipara j u s t i f i c a r , sin. diiida, .su jia-
s i v i d a d , d i c e n : ((.Laisülliiviae y los vio^' 
l e n t o s v ien to í ! dei' Siidoieste c o n t i n ú a n . » 

! Y á l a p a r , l o s f r a n c e s e s , e n s u r ad io^ 
i g r a m a .o.nciail., .se elTpiresan idel s i g u i e n -
\ t e Tii.o.do: <ÍA pesar de la violenta Ihi-
i vía, que eiitorpeeia las operaciones...y> ' 
I ¿ E s t á c l a r o ? . . . L i k w i e n d o á . c á n t a r o s / 

los f r a n c e s e s se h a n aipodett'a.doi d e m á s 
d e 500 pri is ioíaerog, . d e c u a t r o kñótm'er 
t r o s d e f r e n t e d e lass pGsicioine's a l e m a -

u e se r e i i e r e a l l u g a r d o n d e se lia da | r r e n o ( r a d í o g r a a n a d e Bte íd ín) , e n l a 
D o b r u d j a , s e g ú n va .mos á v e r y á lo 
l a r g o de i - .Da. i iubio, p u e s en todo¡ el 
frente de l ríoi l i a y boanbard'eoí ( t e l e r 
gi'a,í.na. o f ic ia l die Biuicares t ) , y c p m o 
quie ra , ( rae , de,sid.e O r s o v a á H i r s o v a ) 
h a y u n a d i s t a n c i a d e u n o s 600 k i l ó m e ­
t r o s , y s o u niiijíchos k i l ó m e t r o s é s t o s 
o a r a que, e l E j é r c i t o r u m a n o , pueda- cu-
¡xriiiíio.s p o r s í soloi, ateadienidiOi, á m á s , 
a l f r e n t e d e T r a n s i l v a i i i a , de a q u í m i i 
a í i r m a e i t í n . 

¿ S a n p a s a d o y a e l D a n u b i o los aus-
t r o a i e n i a n e s , ó .se r e f i e r en solio, l o s r n 

iuscaí ' e i t r i u n t o ' a e í m i t i v o . y a (¡ue es 
l u c h a d e ' v e l o c i d a d , d e la q u e h e lia-
b l a d o e u o t r o s a r t í e u l o e ; en d e s a c u e r -
(!'o. c o m p l e t o p o r l o (¡ue se r e í i e r e a! 
r e s u l t a d o d e eisa c a r r e r a d e ej.éi;.ito-a 
l.'ar.a, t r a s l a i d a r á éistosi á p e q u e ñ a s dis­
t a n c i a s , ..Los f e r r o c a r r i l e s apenas , si 
l i ies i tan g r a n u t i l i d a d p a r a ese fi.ii; ].( 
r o ciianido se t r a t a de recorre í - g r a a -
(ies e s tenis i o n e s , en to í i ce s e l p.}a!Í!;!ieiiia 
Aairía., y y a a p u n t é , s l h a l i l a r di- e;,a 
c-arrera de e j é r c i t o s , q u e el s i s t e m a fe-
3Ti3viarioi a l e m á n y a u s t r c h ú - i g a a o es 
m u y isup.erior a l ruí;o\ De q u e los Inos-' 
coivitais' p r e s t a n su a.po.yo á los' r u m a n o s 
(•¡biueoios , ,muohaiDhos los r u s o s ! ) es 
bue iua fpíruebiaí l a paaiaAizeioión de ope-

((Quédense, que ya &s tarde, en el tinierov) 

l a s .canoaiazos los f r e n t e s m a c e ­
d ó n i c o é i t a l i a n o , ' v e n é l 3c (¿uede 

.sioíí. .al h a b l a r d e . e s c a r a m u z a s en l a s 
o r i l l a s d e l r í o , á l a s q u e se l i b r e n e n 
l a D o b r a d j a ? Dead© l u e g o , isi n o l o 
l i aa pasado,- e l t r o n a r d e l c a ñ ó n , á lo 

t a m b i é n la, n o t i c i a oficiaíl, c o n f e s a d í i 
p o r l o s Í E g í e s e s , d e h a b e r l i u n d i d o u n 
s v i b m a r i n o l a i e m á n , v a l i é n d o s e , p a r a 
aícerciarse á é l , d e l a . . . c s t r a t age imia 
( ¿ q u é c r e í a s , l e c t o r , q u e i b a á d e c i r ? ) 
d e e n a r b o l a r u n a b a n d e r a n e u t r a l . . . Y 
c o m o e l g a t o e sca l ' dadb d e l agnia f r í a 
l i u y e , y los submar ino is . , ño 'M-- band 'e -
l a s n e u t r a l e s deiben h u i r , n o l e u d s á 
3iada de í i x t r a ñ o q u e a l g u n o s b a r c o s 
h a y a n p a g a d o y pagri ien J a . . . e s t r a t a -
g-ema, lecioir , la. estrataigieima i n g l e s a , 
s i e n d o t o r p e d e a d o s , p a t a (|uip. t o d o s , 

d e s p u é s , hiaigamoB coro, a los ali 'a.dcs, 
d i c i e n d o : ¡ B á r b a r o s , h á r l i a . r o s ! . . . Y 
á la ilógáoa, ¡que la paínta un i-ayo. 

ARMANDO GUERRA 
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' fflíTA E L O I Ñ O ™ H N I.A BEGION OOMBNTARIOS D E LA PHEÍÍSA 
POLACA. 

S''FV'r¡0 RAL J F-^'-»'• ^ 

\ ai fde ipd v-t" r r i jr^i n a 

B E L MOS'A 
—o™— 

SERVICIO IELEGRAFICO 

^ • ' l O K D P E S 7 

'' Hia oontimnaKio Uo ifiido rliiiBoite toda ol 
lía. 
.' Al Sur d'efl Atiere hubo co>û  d i - ""P ' nT-
íteTid'eo enietmi<£0 coiitai axie^tro i eaie "ix e3 
^ofcor de Les B^oeoifs 

Por üjuestna pairte )>oinxhairdleTtt.ois ""as cian-
tiheiras emieimiígalsi dte pomxnicifici'Oii v ieoerv» 
teriSsimais á Aa-mentieic^ y AV-vscJi "i 

No ha oouTirido ninigimia o'Cia COSÍ di^aa 
^ memciém. 
/ 9 ^ !K 

I P A R Í S 8 
, Oomiiaiesdo oficial 'de las t res d© la terde: 

Al Sur del Somme 1» noah© ivé ratetiva,-
/aente taiaoiquilia. 

H ©narai^O' se Imiitó á oaiñoiiiieair attestrais 
imeviaB posiciones en el «•eiotor dte ta .¿.sraiear-
fena dfe AHiainoonrt. 
. E n ©1 nesbo del frente hubo oajñoneo im-

SERVICIO B A P I O T E L E G R A R C O ' 

P A H I S (ToiT© Eiffel) 8 (11 HÍ.) 
'M Nocrte del Somme la lairtilleíría f r a a . 

feea d^p-erisó eonoe'citracíione'S .fetema'nas laí 
/ í i t e de Saill>v-»i 

Al Sur di'l Soi-iíiio los afeiniames bombatr-
SSaaroo violenlameTTite ¡posioioiriies canquista-
9ae ayer por los frainice«ee. 
r Las ibateráias francesas haii contrabatido, 
jBfioaizimottte, á !a art i l lería alemana y han 
JBañonieíado á troipas em marcba al Es te y 
í ío i id i^e áe Chai'bieB_ 
• El niímero de prisionaros hechos ayer por 
los £Tia!njaeiS3s sscJiende en la aictualidad á 
jB69, «nitre PIIOR 11 oficiales. 

'En la oirillai derecha del Masa, lucha de 
RTtíllería, eispecáiaílimie'nte aiotiva en las re_ 

de DaBnloup y Douaumont . 

'EN TOELGYE.S OBTIENEN PE-
QIJE.S-AS . VENTAJAS 

AUMENTA E L BOTÍN AUSTROALimíAIí 
EN S P I N I 

:z^\sno iu.F RAnt-O 
i i TPÍifrRADO 8 

AVIADORES ITALIAIOS 
BOMBARDEAS ROVÍGNO 

OE ITALIA 

SIGUE LA CALMA 
EN GORITZIA 

* * * 
KOENIGSWU|ST,ERHATI!SEN 8 (3 ü,.)' • 
iTeiafcrio oooíidemtbal de la iguerra: 
Oueirpo de ejérci to dW príncipe heredero 

fSrtuppTOoht..—Al STIT del Somme los france­
ses laífcaoaoron á ambos lados de Ablaincouirt, 
leni el .siectar qu» formla e'l sadieinte Suir d|6 
jAblainiOQUlrt. 

rueir<m mechiaizados PejidJimoe la aldea de 

Cuerpo die ejéi'cito ddl prfiioi¡pe here-
^SBPO—En la región, del Mosa ha haibjiidfo 
iriolaDrfaas Inohas de artiUconía. 

* -is * 
POLDOEIU (Loedmeis 8 (11,30 m.) 

OomTtndoado oñeial britámáioo d'e esta, tardte : 
3ja «irtilleíía emeoniígai Ibomibiaflidleó •yioleu-

,lliaan«mtse, dhirante to nooh©, nues t ro freaite, 
'nil! Oeste dIe Beauim«mt HJamel, len dorade el 
(«nemágo intenibó um infiTKjfcUiOso «raid» con-
^bna laafiístniJS triueherias. 
I IViiíala idtet asto, maida que señ^aliaa', 
' Sn íáemiipa ooinjfciiiiúa líurwoisioi. 

I^E RUSIA 
r SERViaO TELECa^CncO 

P B T B J O G R A D O 8 

'BVeote oooidental. 
E n «1 aeotor de GofafeoivitzevTii'et-Dubefa, 

¡sá Soroeist© dte Brold^- umoB déstaoameinbos 
HWkaaaaieis, oamipuesilasi de umois 50 á 200 hom-
'jbres, hicieron, durante la paisada moche re-
iBonociLmiieintois imtaaisos. 

E l ludJreinsiaaio in tenté ejdoutar unos te-a-
flbiajo® de aap'a len la región de Svisfteiteiiki, 
^100 imjpadSmos con nufiístro fueigo de anrtill©-

Al Bsite dIe Kirlibalba x¡sa batallón ruso atia^-
"Ka lai «rKemigo, qtie se sastenía dellainte de 
jBuieistews poBJoioines. 
i E l aidiveírisiario, para detemer miestrai ofemi-
¿JÍTa, hiza ainainiaaír á caímpo desciuibierto do« 
[iítefioineis, qnie fueiron. dasunoatadlois rápidlan 
•SieiDíbe par nuast ro fuegoi áh ciañóm. 

Nuest ros valientes is®lidiadcis aivacaziartm en-
^fcmioes y aarollairon al eoemiígoi, ocuipairüdo sus 
Érituoheinals y oogiendta un oenteniar dte pri-
ÍSkmiesxjia, eñtr© ellois un oficial, dos latmetna-
ijaidariais y un lanaaibomfoa®. 

Al Bw die Doiiia Vaitnai, e n «1 viaite dell 
ftfo Boaciaek y del Putoniai, continuaimos, oom 
^ifeilto, ujiflasmnais oJpterfaloSomeB, halbietoid/j oo-
á^idb dunaate los nueve «Itímos día¡s sítete 
¡¡m«&iaila)doinais, 15 oflciíates y máa d«t 800 
SoSdladois ¡prisioíneiros. 

SERViaO RADIOTELEGRÁncO 

POSLA 8 (8 m.S 
' i Ofiíoitó: 

Eneojtiei paso.—Bjérioitois d)el gjeniaral prín-. 
jpípe Leopoldo d© Bsuvieirai.—-No ee señalan 
jJOcoibíicátQiiieaiitos dIe imparítiaaiioia en ios fren-
wea ¿BÍendMloB por las tropaisi ajustrohilnga-

m ^ m 
. V I B N A fpor Pola) 8 (10,15 n.) 

FruarsiaB-del imaníisciail de oaanpo príncáip© 
|C«opoidb dle Barñana..—No h a oamibiado la 

r • « « » , 

^KOENIGSWUSTiEEHATliSiEN 8 (3 ik)' 
Fnente orieinft'al dte la giuennac 
Ouerpo dfe eiércñto del pcrímcipe Leopoli. 

^ A^ Baváieirft.—No ha balbido novedad. 

^ » ^ 
j PiOODIHHU .(Lomdirias) 8 (11 n.) 

E l itxjmuiíiiiloadb oficáaií rusa d'e- ieista tao-idle 
^(BluiDcia que en. el frente oioeidle<nt»l, em el 
IMO Stochodl, fracaisiarom lo® inteíntoisi em«BJ-
,gas ipanai apíoximairs© á las posioionas rasas. 

Al Siur dé Dornaivatria, la® tropae rusias 
ftfeictuBTan un nuievo avanjoe, liegandlo, ¡al sea. 
mué de Voribollo, em el vialle de Testemoa.. 

'i SERViaO TQJEGRÁiaCO 

y-
FÁms 8 

.OfiOTftl: 
Oomuniciadw del eá«!'OÍ*o de Oriente. 
E n al reiooiáo áel Ozema io8 ibiílgaros suba-

JSKroin por t res vades las_ posioicmies «einviais. 
' Eiedhaaaidos par vioifanto fuego 3© oañón y 
'«imie>tirailMoipa<s en toda, la h'nea, los húlga-
Tos tuivies-oa quie volver á suisi lÍDieasi, d'e-
iamdb nJumeroBos' dadláveiieB en él campoi de 

, E n el reato del freinte hay fuego de ca-
íPúa, sin luidha db infanterfa. 

SERVICIO RADIOTELEGSAncO 

KOHNIGÜSWUSTEBHAUSÍEN 8 (8 t . J 
Fnemte imiaoedtínico—No taviieroni éxito los 

Ulaquies ememilgos en ol Arco de Gema. 
E n el frente dte Belasioai y del S t r ama ha 

«Mdo vidanto® comibates áe ar t i l lar ía . 

\ 

^ 
SERV«aO TELEGRAnCO 

P E T E J O G B Í A D O 8 

Fjpente del CSáucaso. 
, iS«cihia««moB á los tupoos y oonipaimios ©1 
'ytiMa die Ajiniur, ai Suroieste de Ka,lkifc. 

jps¡eia.i5ádiiw deibuivimos 3a «feasirói •bTuna». 

cKjAia n c iJiop ~ 1 1 
a fe„ 1 Jo t_ ji j 1 
su o I (_ LP i 1 1 C 1 > 

cif-Q p o u j La ]H ) 1 "-iti'^ it d^ 
ag "jdci iDiierV j'-uPei: i-̂ i '>"' L o cf LO lo 
yo' co ara j t e («e 1" l i U i t r a ' i i aquel os 
qi c 1 11- u? OH a P 'T U 1*" ^11 g =• lU'-
jiuíMiíaoici a uiM',, iieisior?'alO:<>¡¡¡ y una- inclie|)'í-.j»-
díiiente. 

L a s rricfbor^js "^3 tu inív-ic îieibleí legéineitO' 
propartfictiiairon á aiuesAiíms ciuidades ,Ia; ü-
bea-tad qnis t an grata: es á los ooraKoneis po-
laxíO'S. 

Ei coíi'oierto enitiria Aleimania y Austriar-
HTiiiigria eo 1® iCiiestión ipoteca nos oo!iiioe>-
dfo UBia existenciai a.'atóaom.a¡ como Eistado, 
el mayor tesoro que iin piiablo posee, y qvia 
noisot-roiS safcemos' apiTeciss", *á CTiyai •dhfensa 
estaaiois dispuesto^, t an pTOnito comoi se nos 
dÍ3 ocasión de luchar roiitra- nuestro eaemi-
gp juoTtaJ: el moseo^vita.. 

Sabemos que trais de todb esto es tá t u 
voluiitad, auguisto' sobea'ano^ y que la «po­
tencia d© i u espíritra es un. faotcr de este 
hecho histórico. Por ello t e eiruviiarmos la ex-
presión: dis nnesti-o agTad&cimieato' y la. se-
.guridiad díe qua el pueblo polaoo guardiará 
ñde-litted,' á sus aliados..» 

Otro telegraima', con el mismo textw, fué 
em/iíaido ai eEipersdor F.Tanciseo José, axiboiS 
fiaimadcs por prestigiosoe polaicos, en t re ellos 
vetenasic® dte ia reivoílucián dé 1863. 

^ ^ w I 
La (íGmzebsí Nairadoai» ©snrijba: i 

((Nuies-ti'á patrial desciende' de répeínte del 
n&in.o de los ideales oolocáiudose en t re nois-
otros. 

Las ciatíeSliaís cayeron de las manos, y la 
ooponai de ©supinas s© oonv'irtió en diadama 
real . 

En- reíaliidiad sie conivirtiió hoy ei anhelo 
del pueibiloi, por el que una generación t ras 
o t ra denramó su siajngi-» en la lucha ó tex-
mimió su vida en lel patíbulo y en los camoois 
mevaidíasi ^ la Siheria. 

OEIemo® pesuiqgildo! dfe erntir© los mnertos . 
Pioloniai estaba enterradlal. 

Eunopa noi loonocia ya una Polonia, n i 
queiiTÍa tampoco conoioerla en su sentido, po-
lítioo. 
" Apenas desapa,rieiaid'oBi en 1014 fciS isueños 
dIe amistad germanorirñsia, y en cuanto .so-
niaron lasi primea'os tirois de la guerra, aipa-
ració eil pnoiblemiai do la. recwnstitucdón de 
Polotaia como el primer síntoma más nota­
ble dfe lia Iradha. 

Nadie más que el emperadbr Guillermo I I 
ooncibiió la idea. 

El fué quien deolai-ó, al difunto Arsabáspo 
doctor Litowiski, a l que había llamado á 
BterEn em los primeiPas días de Aigosto 
de 1914, que pensaiha loreíaír, &a viasitais ipro¡-
jponoiones!, un Reino polaloo. 

Cbn sqirpresia oímos entonóles lais pafliaihrais 
ínuperialles, lais que se ham oomnieirtiáo aihoira 
en un hecho. 

Diebem,ois nosotrios este Reino á la inñioia!-
t i r a y energüat inquebrajntalble del em|peira-
dor (íuillieiwno, así como á la cooperaiciión del 
lemiperaidloT Pitamcáisco José, lois cuales cooisi-
derialhan indfeipemisiabl© paitia la paa de Euro­
p a nina Poíonáia poldeirosa y giPandfe. 

El empenadcr Guilleiríuo libertó á Polonia 
dtel desboirdamiento r u s o ; á la Isjlesia Ga^ 
tólioa, de la presión cismática, y al alma po-
faioa, d̂ e todo contaioto directo con Rusia.» 

M «KTKTJeirwalraaiws'ki», diario de VaBso-
via, dice: 

«Loa monanoais que eisrttatain decididos á ac­
t u a r con tian gran iniciativia decisiva tenían, 
al paneoer, siemipre ipresfente á .una n a o ó n y 
Bsitado, al que pensiaham asegrenaír un ve­
cino contento y benévolo. 

En ello vemiois urna gjaraintía dle la fuerza 
y estafoiilidlad de los asjuerdois tomados, y de 
que fej (cuestióm polaiaa, sin considerar lo que 
la iguernai puedJa aún tflaieír co^nsigo, ha en­
t r ado en. un estado db siolujcióa definitiva!.» 

La «Novia Gazeta», de Vairtsiovia^ dice: 
«Unía girande y ipodleroisia Polonia, ha sáid© 

oreíaldia isobre la base de un hecho de airn3ia,8 
y dé tm trabajo creaidbir dié tod'ai la dieano^ 
cnaicia polaica,» 

Bi «Gonieicapoizamny» publica tm UlaaiMi-
máeiiito diel Círculo de pairtidairios de un Es^-
tado poilaoo, en el que se dedica un recuiar-
do á lois oentBnarss de millai'es 'db eoldiaidas 
d© las poten'cias ceinitBaleis muertos par Pso 
lomia en el suelof dfel país, diciendo: 

«Qruioesi y tumbas dte' estos soMiaidas no« 
Eattnaai á unía aliiaaa.2aa con la® potsincias oea-
tredes.» 

E l « Jouma l d'e Gesneve» ipíuibliioa una car ta 
dte un nepuitado polaco, en la que ae otea 
.una S'eirie de errores mosicO'vita®, y iacmenta ila 
mioompirensible inactiiiidad de la «ISinteiníie», 
opinam'dto quia las iroitaurtes dem/asÍEis ruisais 
en la ocupaciióai de la Galítaia, la dastruc-
•oión inúti l de nnanerosas poiblaicianes:, la de-
tenoión y trasladio de inocentes é indeifensias 
fatmnlras asentaron las bases de una nueva 
Polonjiai, creadla par Viena y Berlín. 

El «Bierneír Buoidl)) escribe: «No iseiríaimiOís 
BiuiiizioB si no nos- alegnásemois del sesgo quB. 
triae la indejp'emídeniaiia oonstitujcáonal á un 
pueblo dotado lampljamente dg' podieroisos 'Sen-
timientos nacionales. Que llegue á ser li.bre, 
feliz y isaitiafiecho el pueblo polaco, cuyas lu>-
.ohas siguieron nínestros antecesores con ta¡a 
paioBundo «enitim,ie,nto. En este' deseo noa aa-
llaanoiS unidos icon todo el pufe'blo. siuizo.» 

E i «Berhaer Tagéblatti) escribe: (cPoIionla 
será u n floreciente (feár-o independíente g?o-
rioso, y ésta es la ofona de la más sa-ngriem-
*a dle 'todas las guerras, y fe de Alle/inania y 
Atistriíai-Huctigría, que quieren ürberíaid á. los 
pueblos pequeños.» 

M aniscmio tiempo, Aiolara la. «Entente» 
qaie no ¡desará en la hicba hasta, qoi© Europa 
eisté Mbertadaí dle la eso'av'itu'd á que Alema-
lüáa 1® somete ; y (en Varsovi» y DubKn se 
ha úaido la rie.spu.esta 'C*onriespoiiidiente\ 

' La colonia polaca de B'Oma. 'se reunió con 
motivo db la proollaniacife en vam¡ fi.esta 
para celebrar e,ste día hiistóri'Oo. En t r e los 
presentes ñgunalba un veterano de la. revolu-
ictón de 1.S63. 

i^ ^ ® 

_̂  VIENA '(por Polal) 8 
Vfa!rsoF,'iia..—En la sesión celebmd.ai por el 

ipartidoi de la indep^endeincia polaioa. fué .de­
cidido! el' .envío deil siguieu.te desptaiAo tale-
grá.fico & S. M. Enancisco José : 

«EscprieiS'amas nues t ro píTofundo reoonoci-
ittientio! á Su Maljiastad, que eín unión del eon-
peffia,dioir da Afeniiainia d'ió la Ubej'tad á los 
tesrritoriois polaioos, después die haberlos li-
berttaidíí -del yugo TUSO!. En viiotorioso aviamd©, 
«sitamos .oonvencádos .de que las relaciones 

i del nuevo Estado poSacia con lia Moniariquía, 
i auistirohúngaira. so baisaffián en el 'sostenimiento 
i d'í los intereséis comunes y de uma aanísibaid 
I que no. será ¡rota nunca, s 
I , Al ¡Ettiiamo t iempo is¡a daoidió «aviair u a 
I menisa/jie d« r«oono.oii!ni«ito. al amparador 

OLrnl 
T i f e ! m o 
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J ( j u a 

! 

utí ' ''o n^-ti 
ic n c ; <st i 

e a Co i]„io-
c j enr an lef ucen 

( „ s T di», h s 
' lae rj an 

ü deo jumainus poi 

sFíiviao RADÍOTEXEG-XHCO 

r O L A 8 (8 m ) 
O'fi.ei'ai: 
Fílente rumano.—En el sector del paso de 

ita .ioiire Ro.ja, por un a taque envolvente, 
desia.iio3a,mos al enemigo db ía|s a l turas al 
ís'orts do ..Spini, haciendo prisio.nerOiS á diez 
oficiales y uno.s 1.000 s.o.ldaidos. 

Al Noiroestei dte Oaimpulang una de nues-
ta-as va.lieri'te,s bri.ga.dlais de montaña, recha­
zó seis ataques iiuniianoa. 

Al Sur .d<3' Crasna .d'asaloij.amo!S al ©neimi-
go .dfe una al tura . 

Oeraa de .'Stoitiigys, en la ¡región de la faron-
teTia. después de. varios días de luohas de 
triiueheiras, ios TUSOS ganaron algunos kiló­
metros dte terrena. • 

En el miGnte Diebil, a l Es te dte KirliihaiTa, 
fué d'asal'oj'adoi -anta el .intenso fniago de la 
airt'ilieríal rusia!. 

« 5S « 

Tfea.t-r<a .Sudeste .de opeTa-cícnes.—• No ha 
caaiibiado la sitiiBició.n. , i 

3 * * I 
VIENA 8 (10,16 n.) | 

Comunioado ofioia-l: ! 
É ren te oriientaí.—^Euerzais del genenal de 

Caiballeríia iairchidraqua Carlosi. — Al Sur y 
Sudeste del paso Szurduk leíahaEíamias aitat-
ques de los rumaniosi, Coroa d e Stini y al 
Sudoe.s.te .d'e Predeall continúa, eretraoedle'ndb 
fel enemigo. . 

Bu los dos lados 'dfe la oainretera .de Bodka 
reonpeTiam.o8 .de ninlevo tos posiioiones pendii-
das. Al Noroeste die Tóe^yes lograiroin los 
irusois ganar algún tameno. 

s « ís 
K'OBNIGiSWUSTEEHAUSEN 8 (S t . ) ' 

í ínente dle ejército del genenal die Clafeailie^ 
iría arahiduque Caritos.—Tiaimbién .a^ie^ el seo-
tor de Toielgyess .fué tea t ro de vivos .ooim-
hiateisi. E l lenem-igo tiuvo a lgunas pequeñas 
<»enta.j'ais. Volvimos á rpouperar .algunas par­
celas .dle nues t ras posiiciionies dfe alitu!r,a, m''ájs 
~ialllá diel desfiladeiro die Bodfea, quie los ñá­
manos nos habían quitadb en estos últimois 
días. 

E n eil desfiladeiro de Tarhavias rechaaamos 
vlaii"io.a -ataques enemigos. Seguim.ois laproive-
cfliándonas dial éxito obtenadlo en la re.gián 
de Soini. El número de prisioneros ha au-
meatado. 

^ ^s ^ 
Ejente halkánioo.—^OiJieirpo d é ejército diel 

maffisca!]! Von Maiobenisien.—No h a 'haHdio na;-
dla digno die memoi<5n. 

AEROPLANOS AUSTllIAOOS 
VUELAN SOBEE MONTEALGONE 

-o -
E L VAPOR INGLES «A'RABIA», TORP'El, 

DEADO 

SERVICIO TELEGRA«1CO 

P 4 P I S 8 
u f e al 
Al \ o te de Pon i '^íou son ao^ avio-

DPí e i o - i j ^ ^ u e i o n dd iií IGÍ, e i o moa^ 
t^i a le j , ! " lij.) do nupst o-b pilotee 

t no c ^ ^ a Ip \ e\ 1 t eUr-Fa-^ > otro, 
h"! la Vii-'j.v S.UI Tia'^ 

Jin la njche d 1 O a"! " c ho < e w t íos 
«pa l i to s dte bo l ^ árdea lanzaaon 1200 1 ilo-
gra üai ce proi ectiles sobje el aer>^lromo 
de Enascati y oi os tan tos sdbre la estación 
mil i t i de Chaml ley 

Ambos objetivois fuenon plenamente alcam-
zadto'9. 

» » * 
P A R Í S 8 

Oficial: 
Comunjioado del ejército de Or iente : 
Nueslbros apara tas han bombaa-deado los 

aicantonamientoisi enemig.Q.'s ^il Nor te de Mo-
nast i r . 

* * * 
LONDRES 8 

Un com.unácado del Almirantaizgo confir­
ma que el vaipor «Arabia» ha sido torpe­
deado y hundido sin previo aviso. 

Los pasajeros y t r ipu lan tes se han sal-
vaido, menos dos maquinistas, que faltan. 

SERVICIO RADlOTELEGRiíJlCO 

V I E N A (,por Pola.) 8 (10,15 n.) 
Los a.viadoires enemigos aa-rojaroo bombas 

sobre las ciudades de Rovigno, Parenzo y 
Cittaii.av!a., sin oausaír n ingún daño ni víc­
t imas. 

^Nuestros aviones salieron en gu persecu-
oi'ÓD, em. uno de los cuales iba el teniente de 
la Mar ina Drakulic, logrando derribar un 
apa ra to enemigo, ouo cayó cerca de los tor­
pederos enemigos- que se encontraban en 
a l ta mar. 

Nuestros aviadores laTTojaron bombas so-
bse ellos, los oualea se alej-aron hacia la 
costa enemiga. 

En la noche del mismo día los avis.d •. 
enemigos ar.rojairon bombas cerca de I'nja; ,., 
sin resul tado. 

Nuestros aviadoires lanzaíron bom^bas so­
bre los puntos militareis de Vermegliano y 
Monfailoone, com buen rasultado, regresando 

ATAQUE ITALIANO RECHAZADO 
EN 'COLBRICON 

BOMBARDEOS A'üSTROHUNGAROS 
E N E L CARSO 

ÍÍERViCiO RADIOTEl-EGRÁFiCn 
POLA 8 (8 m.y 

Oficial: 
Fre-nte ita-Iia.no.—En -el valle tM Vipipach 

y ©n el Oaa'so n a tuvier.ü'n. Jug.aír ayer com­
bates, de iinp.Girtanic¡.'a. 

No ha oajnbiadio ¡a si>tuaci;ó.n en este seo-
tOT. 

La infantería .itaüamai no pronumciió ata­
que a.lgu.no. 

La gran ofensiva, i.niciiadia en los .pruneros 
diaisi dte No-viembre fracasó por completo. 

* * ^ 
•COLTANO 8 (4 t . ) 

En el fre-nte .del Trentiino, aocioneisi de- la 
a¡r.tillería enemiga .contra, el m-onte Pas.ubio 
y la. falda del monte Vainoi. 

Hemos .adielantado en las pendiewfeels de 
Cinua 'de Boicche y el vaille da Travig'nolo, 
y hemos .destruido ci3.si ipor cam.p.le.to eil pues­
to de oibsor'V'araón, .con el finí do sustnaer 
á la artilleíría einemiga sus. ooupiantes y evitaa-
péiidiclas inútiles. 

La lairtilleri.a enemiga ha damostnaido esh 
peeial a.ctividad en ell iClairso contra nuestnais 
lineíais' die lai Koma d.el m.O'Ute For te y ha.cia 
Boicomalo (Hudi Log). Nueistirae baterías han 

] oontestaido .con eficiaicia. 
j Hemos .praiseguildo reooigi-endo el importan-
j t e ' botón abandoniado -aoibii'e el calmipo dle ba^ 
: itallai por el e-nemigo en retiradla. 
i Ayer hemos vue.llto á enoontriar en una ooi-

h'na una b-ateiríai de cañones dé montan» de 
cuia-tro pulgadas y un cañón de 37 milíme­
tro®. 

Los aviones elnemigos han lan.ziaido hoanlbias 
í e.o\ype las looa.Hdia.des de .costum.hre .del .Biaijo 

Isonizo, oausiando lalgunlas muer tes y algunos 
heridas. 

VIENA (por Pola) 8 (10,15 n.) 
Eren.te iifca,.14ano.—^Continúia la calma en lia 

reigidn de Goritzia.. 
Ein el frente diel valle- Eeins rechiaaomos- líos 

.a.taiaues de batallonels' it-aHanois «n la región 
de- Oolbirico-n, hiaei-endo prisioneiros á t res ofi-
ciíales y 50 soldados y apodetóndomoisi dé dos 
amieitnallafloirasi. 

« ^ « 
Filante Sudleste.—N-o ha cambiado la, BÍituiai-

ciótt. 

•^ÜEVO.EMPRESITITO 
AÜSTROHÜNGARO • 

P,ATRIOTI-00 DISCURSO DEL MI­
NISTRO .DE H A C I E N D A 

E L CRÉDITO AUiSTROEüNGAEO, 
INQ'[JEBRÁ,NTABLE 

SERVICIO RADlOTELEGR.A'FiCO 

VIENA (por Pola) 8 (6 í . ) 
E n la sesión que -se celebró hoy .p-ro-nun-

-ció el .ministro, -de Ha-eieinda, Mr . .M-aireidk,. 
un discurso, dibienidd; ((Según mi manena 
de pensai-, en el crédito Üé-l Estado tienaír 
que ser euimip-Iidias te-dias las obligaciones d^d 
reino-; ,el rtejno -cuya adiministraci-ón -ha per-
didb eií or-é-dito no -p.ue¡;lis- encontraa- crédito 
para aidm.iniistraír el pueblo de .ninguna- paiiv 
t-e. Els-tte icirédito se eneoutrará .s-olaimanto 
ouandlo el extranjero te-nga E.eguridad -die que 
lal .crédito del reino auis-tirohángaro iha iperma 
mecido inquielbrantaible -durante la formi-daibfe 
tormenta q-ue -se h-a désemoadlonadio is-ohw-
n-a-es-tra pa-tr-ia. De todos -modos, teniemioe qiíe 
asegurar • .eil -servicio .die los intereses, po? 
-cuya TiaBÓn debemos pensar eíU- aum-entar cainx 
t inuamente los ingrefá-s del xeímo. 

E n -lo que se infiere é otros puntos, po» 
demos tenleír -dií-erentes opiniones; ipeiro h • 
que nos tme á. todos es .la oonfi-anzá en la 
exis-tenoia de nuies-tra paitriai y la h-aihiii.dlai(i 
y Siolidlez idé -su ipueb-lo.» • 

El miini-s-tro .de Ha.oien.dia halblÓ lüiego .dié 1?. 
«misión del quinto em-pr-éstíto de guíenla, que 
-oon-sijstirá en Obligaciones al 6 ipor 100 am-oir-
-tiizaíble en eu-airen-ta -años, y bonos del Tesoro 
6 1/2 por 100, -cfuya oiroulaioión seirá 'die oinî  
•00 -años y mediio. La 'Com.Í3Íión -deoidiió fir« 
mar la lí'mi'sión del emprésti to. 

Tribu persa contra Rusia ) 

SERVICIO RAMOTELEGRAnCO 

ÑAUEN 8 (11,30 n:} 
Lais «Ba..steir Naielhric'htin» publican, un te» 

5giramiia -dte Te-herán, de! «NoTtoie Wnemia)), 
is-egún el -cual la po-derosia trilbu -pensa die 1-o.s 
Bajt iares, así ooim-o la 'autoiri-dad -suprema 
eclesiásitioa de Isipahan, ^Agagaru).», -sleí pasa» 
ron á los turóos, d-eola.r.'in.uo la guerra ( 
l iüsia . 

CANDIDECES ALEMANAS 

V I E N A (por Pola) 8 (10,15 n.) 
Oarca de Tlairtarow un aviador austro-

húngaro derribó, em lucha aérea, á un bi-
'p-lanio ruso Nieujpcxrt. 

» $ iü 

COLTANO 8 (4 t j 
Uno de nuestros hidroaviones ha bomfoar-

daatdo las obras enemigas de P u n s a Salvore, 
en la entr-aiJa de la bahía da Pinamo. 

El duque de Connaught 
en Francia 

L O N D R E S (Poldihu) 8 
El duque de Connaught , duran te su visi­

t a al frente francés, distribuyó gran canti­
dad de medallas á los numerosos oficiales y 
isoildladios ifiran-asses que las haibían marecidio. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁHCO 

E L H A V R E 8 
Hace ya meses q'ue en Bélgica se viens' 

puiblicando un periódico, ardentísimo defer.' 
sor de Bélgica, y que, como tal , exeorab» 
á los -alemanes .eia los términos más vi*» 
lem-tos. 

A la vez, y lOom'O -ptrueba dte innpaiioiaii' '. 
censuraba y ponía en pidícu-lo á los mi.. ,;• 
tros, generales y prohombres belgas. 

Ahona se ha desoubierÍK) que ta l periódíou 
es . uina in t r iga de la poEcía alemiana, para 
atraersle -lectares (belgas y desacr-edütaír á-
los que- guían á la nación en estos mome" 
tos orítiooa. 

LEYENDO PERIÓDICOS 
Prisioneros ingleses con licencia ¡ 

bajo palabra de honor | 

SERVICIO RADIOTEl,EGRAnCO 

L O N D R E S (Poldhu) 8 
En t r e un pequeño número de hombres que 

han sailido de los campos- de co-noentració-n 
alemanes, y que han llegado á Ing la te r ra el 
día 7 de Noviembre, se enouentran dos o-fi-
oiales, uno de los cuales t iene permiso, bajo 
paStabra da honor, dur-amte oato-roe días, 
pa ra ver á su ma,d!re, que está inválida, y 
el otro, con un permiso d e u n mes, tam­
bién bajo palabra de honor, después de ha­
ber es-tado en el oaiuti.yerio duraint® dos 
años. 

Dos dé los hombres que se encuentran en­
t r e los libertados padecen t ras tornos menta­
les, como consecuencia del largo ini;ern-a-
má'ento. 

—.gs-Ks^x£.^S!as-^»» 

Ataque á UE submarino holandés 

SERVICIO itADlOTELEGRAnca 

ÑAUEN 8 
E l fiubmairmo hoian-dés «K-1» , s e g ú n 

n o t i c i a s p a r t i o n í i a r e s , fué pr imeram-e-n-
t e ca-ñoneado. p-o¡r bsuques d e g u i e m a 
fr_aii(C'^se.s, siénidol-o después- , o e r e a d e 
GifeTa.ltar, po-r ing'l-es-es, n-o 0'bsta¡a.te l l e ­
v a r l a b a n d e r í a }ioik;n-desia. 

Una protesta- de Noruega 
contra Rusia 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

-NAUHN 8 
Seig-ún uina notíciíai dle diistiainiía, un oaza-

torpedero ruso cañoneó el -día. 2 del laiotual á 
un siubmiarino alemán, cuam-do aquél ise en-
contralba é un'as >dbs millas y medlia ó trie®, 
y eü ¡sufemarino á t r e s ó ouiatno, die Bomiaen', 
carca -dte Vardioe. 

Eli G-obieimo noruego len-cargó á siu- emiba, 
jiador len San Petensiburgo protestar oontria 
I» ninevia violación de -la neu-tralüdaldl. 

El cañoneo del submarino 
holandés " K - 1 " 

SERVICIO RADlOTELECRAnCO 

ÑAUEN 8 (11,80 n 7 
Rottetr-dam.—Respecte- á la n-oti-cia íofioiial, ya 

oamunioadaí, del -cañoneo -dtel isnibm-airiiaQ ho­
landés «K-1 », que iba i-^moloaldlo .poír eíl viap-oír J 
«Wittezee» en viaj© | la India, -se agreiga * 
que primeriasnie-ntfe fué tiroteado, en las piroxi-
midaides- db -la isla Oueissant, por un barco 
expittra-dor francés, á pesair d'e ilevaír izsda 
la ibanideria naoáonall^ y la de guerna. 

Lo mismo ocurrió -en* el MediteriTáne-o, don-
do -el cjru'oero auxiliair inglés «Jíougolia» dis­
pairó lalgunios 'Oañonia'BOis sioibre el submarino. 
Advertido poi- Tin buque exp¡oj-a.dor firanoé,?^ 
el 'barco indl-ós suis-pen-dio el cañoneo. 

En ninguno- -dé los - dios ca'S.üi.3 se hizo blanco 
en los vaipores ho'lanid.es9S'. 

El 'GobieiTiio hola-ndás naibia advertiido á 
tiemp'O á los Giobi-e-rnoB behgeraute-s el viaje 
del ¡(Wiitteaee» y del «K-.',». 

Las pérdidas de la Marina sueca 

SEE'/ICla TELECRXnCO 

ESTOOKOLMO 8 
-Se ha publicado u n a estadística oficial 

que muest ra que desde el oomiienzo de la 
guer ra has ta el 30 de S©ptÍ€«mibre. ..Suecáa 
ha perdido 66 barcos, y en ellos 222 tri.pu-
P'ulantes. 

Casi todos han sido hundáidos por to rpe . 
dos y minas. 

Ein los últimos ((raids» -alemanes de la 
costa de Fánlan-dia s© han perdido, por lo 
wi*!¡n.os. otros. dl©z barcos sueoos. 

Las reservas alemanas 
COBBIEBB B'ITALIA 

«Hilair© Belloo, el oonooido crítico málitar, 
dedica la semana pasadía lum. artíoiik» en ei 
periódico inglés «Lanid and Wateír», en el 
qtie hace un profundo examen .de las reser­
vas .alematoiaB, p a r a venir en conocimiento 
de las fuerzas conibatientes; y -djespués de 
Uina m;inuciosa compulsa de las cifras rela­
t ivas, Ueg-a á las siguientes conclusiones: 

1.^ Los efectivos aleaniamejg diejl ejército 
'en campaña y de sus servicios ausiliaínes ex. 
ceidea inupaBib-lemente., en. t a l momento aio-
tua l , -de cinco millones de homibres, y son 
las más elevadas qsae Alemania hai -benido en 
todb el tiempo -de es ta oaan-paña. 

2.^ Las reservas de combatiantes even­
tuales, además de dichae fu-eírzas, grandte-
imSejnte lauímentadiaBí y dj'sponibleis,'^ Shiastia 
Agosto de 1917, no ex-oedeni d© las cifras de 
1.310.000 á 1.320.000 hombres, y, práctica­
mente , podría considéraree que no ex-oade-
¡rán de un millón doscientos mil hom.bres. 
;En t o d o caso, ouialesiquiíerai qwe Jseam los 
oáloulos que se ha.gan, las reserváis alemanas 
no l legarán al 'miillón' y medjio_ 

3.® Es-Gas reservas penmitárán siustituír nn 
-hombr© cada cinco, y no uno de oadia ouiaifaro 
en lo'S actuales ejercitas añednanes. Es decir, 
en cada grupo de oinoo hosnibres, ei' pri­
mer hombre qiuie oaiiga y no se pueda dis­
poner de él, por ser ba ja por ©nferm-edad, 
.pnadie ser susti tuido, y así otr'as cua.t.ro ve­
ces. Las cifrias de 1.310.000 á 1.320.000 hom­
bres -de- reserva están estalbleta-das, oonsiide. 
«••ando cuatro oategorías-: 

•̂ ) 360.{X)0 hombres, próximamente', en 
los depóslitos; 

6) 160.000 hombires, á lo stumo, en oondi . 
oi'oneis d© pres ta r .servicia ap tas del verano 
próximo; .pero q.ue teda vi a no han sido llama­
dos; 

c) 600 000 hiambros, ap'roxim.a.d'amente, 
que en la .actualida.d estám. en los hospitales, 
y que volverán al f ren te ; y 

d) Los hombres en condiciones de tomaír 
las iair.mas, pero q^e están empleados en to_ 
¡das las regiiones del Imperio en tra-bajos 
li¡n.dispeiniSableB. 

Ya -se han incluido en esta oategoría to­
dos aquellos qiie era poábl& incluir, y no 
quedan más disiponibles. 

4.=- l.'560_000 homibres en los depósitos se 
-reparten del siguiente modo: 320.000, cons. 
t i tu ídos por la to taüEad de la- quinta de 
1918; 20.000 heridos, ouirados, y que, has ta 
8u total restaiblecimi'anto, pasan á los depó­
sitos; 70.000 hamíbres útiles condieionalesi, y 
que iserán llam.ados á t omar las armas des­
pués de un nuevo reiconociimiento fa«uilta.ti-
vo; 160.000 -.del resto de la quin ta de 1917.» 

'((Eptas cifras diesnuestraíi que, -durante 
los ii'Uev© meses prósimios, Alemania podrá 
cubrir todas las bajas -que Uegpen al 20 por 
100; 'pero no las que ©xcjedan del 25 por 
100 de sus lefectiV'OS. Oomo la cifra de las 
pérdidas, hace no ta r Belloc, e® mucho más 
'elevalda del 20 por 100 y lia superi'Oiri'dad de 
la art i l lería de 'los aliados en el frente occi_ 
'dental ly el 'aumento del aprovisionamien­
to de municionias en el oiriientaJ prodíU'oirán 
¡en él em-emigo pér-didaisi muy gna-s^s al 
comenzar la pr imavera de 1917 lo que que­
de ai) adversario de s-uis r.es'srvas -será to ta l , 
miente insuficiente ¡paj-a compensar las 
baj'aB.» 

La proporcionaHdad de los 
sacrificios 

EXCELSIOB 
<(T-(smamos del artículo -del diputado H e n , 

l y Paité, que publica ((Excelsior» con este 
t í tulo, las siguientes pár ra fos : 

((Francia se presentó en 1914 con todos 
los hombres válidos de veinte á cuarenta 
y seas años-, y diesde esa fecha, aumentó sus 
efectivos como ninguno de sus laüados lo 
ha realizado. 

J a 2 de Septiembre da 1914 ll-amiS a n t i . 
oi©adaiiBie!ate ¿ ios- aaaac» de diez y nueve 

años:; el 3 de Diciembre del mismo año, á 
los 'dé -diez y ooho ; el 6 de Abril de 1915, al 
contingente del 1917. Preparamos, ac tua l , 
mente, lademás, la incorporación de la 
quin ta del 191S. H e ahí nu-estros anticipos. 

Por otra, pa r te , hemos retenido á disipo-
sioió-n del ministro de la Guerra, desde el 
6 de Septiembre de 1914, los hombres de 
cuaren ta y siete años, que t ienen ya cua­
r en t a y n u e v e ; desde el 24 de Octubre de 
1915, retenemos el contingente del año 1868, 
mientras que Has quintas que debieron ser 
Jícanoiadas en 1 de Octubre de los años 
1914 y 1915 continúan aún . sobre las armas. 

Se ha llamada en cada contingente á to , 
dos los hombres -aptos p.air'a él servicio- mili­
ta r , «.in m-.ás excepciones que las derivadas 
por inuti l idad física. H.emos apelado á las 
mujeres paira suplir á los auxiliares én las 
oficinas. Todo lo utilizamos. Eso ha hecho 
Francia . ¿ Tiene .él .derecho de ser, -en 'adelan. 
te, auxil iada por sus ailiados, que conser. 
van. numerosas reservas de hombres váli­
dos? 

Ciertamente, que heanos recogido los más 
hermosos llaureles.: el Marne, el Iser, Ver . 
dun y el Sommie. Pero al esperaír el con­
curso dé nuestros aliados, p a r a expulsar ,al 
©niemigo que momentáneameiute ocupa núes , 
t ro 6.u-©lo, podemos decir les: Ved ; nuestra 
causa es común.; nues t ra victoria á todos 
bonefi'oia; nuestros reveses á todos a lean . 
zan. iMirad: pon- oa.da diez -habitanites, he­
mos dadio más de u|n. hombre para la causa 
común. Lo. hemos .'.dado t o d o ; ilo hem-os r e . 
visado todo y oontrarrevisado todo. L lama, 
mos á los extranjeros, á los neutrales , y 
ellos ayudan á nuestras mujeres en la siem­
bra y en las reoolecoio-nieis. ¿-Se puede, en 
conciencia, pensar en .exiigimos tauevos s a . 
crificios, que serían p a r a la causai común 
el origen de nuevas pireocupacionas ? No. 
Eso es imposible. No n-odeimos dar ya núes , 
tros enfermos, mient ras que tan tos hombres 
vigorosos permanecefti en los d-eiiósitos- de 
n-uestr-os aliados. 

Nue.stra, vida 'económica ha sufrido tam­
bién naás q u e l a de .lias otras p-otencias; s e . 
r í a una locura pretender tomar dle olla n u e . 
vos recursos. 

F ranc ia ha dado todo, sin regatear , con 
esa igenailoeidad y griainjdeza de alma en 
ella habituales. Todo lo sacrificó para per­
mit i r á sus- aliados armarse y organizarse. 

D i ^ o s descendientes de sus antepasados 
del año. I I y de los héroes -de la Gran epo. 
peya, los soldados de l a tercera República 
escriben con su sangre las -páginas más her , 
mosas 'dé nues t ra historia. Por eso nuestros 
aliados, que saben lo que han sufrido, no 
deben vacilar en .prestar á F ranc ia un con­
curso m-ás efica.?;, etaviando á nuestro fren, 
t e nuevos contingentes.» 

El ejemplo de Francia 
DAILT MAIL 

Místeír Ben Tillet, quie ha regresado á 
Lm-dres, -después d© visitar el frente br i tá­
nico, diice, en ((Lloyd's Weekly News», que 
h a podido apreoiair el -resultado de los tres 
días de tremendo bom)bar',dieo del fuerte de 
DoiU-aumont por los fnanoeses 

Ouanidio la niub© de proyeotiles caía sobre 
los defensores; sialíian, prr-ecipitada y -atro­
pelladamente, con la sola idfea de escapar de 
seanejamte infierno. Comipiañías ©ntejras caye­
ron '801 poder de los franioeses; casi' la mi tad 
dé los hombres' esta.ban en un estadio de idip-
tiamo ta l que apenas ¡podíaíi pronuncia!" .pa­
labra. 

Míster Tillet añade que no t iene frases coa 
que expresar la atílmir-a-ción de lo que los 
fra.noeses .han hecho. 

Todos^ los hombres de menos de cuaren ta y 
ocho años de edad visten, el uniforme do 
saldado, y los puestos que o-upahan los des-
em-peñan hoy ó .mujeres francesas ú hombres 
de color, traídos de la,s oo-lomiiías. .Lo ingleses 
no deben nunca olvi-dlar qu© la sangra de sus 
ecmipatriotas corr-o en la es t rema izquierda, 
al lado de los franoes'es, y que á Franc ia 
no deben nunca abanidoniari-a hasta que la 
justicá* triOTifft.» 

La guerra submarina 
LE MATIN 

<(La guerra submarina oontinúia; los tor-
pedéamieintos, aiumentan. Hubo un tie'áupo 
en que sa podían despreciar las pérdidas 
su(frid-a.s por las marinas mercanites aliadlas 
y neut ra les ; hoy ya no es lo mismo. Las- lis- ' 
tas de 10i9 navios hundido® diariamcnite, aun­
que incxumpIotas, -adquieren cada vez mayoii 
liimportamcia. Desde IMiarzo de 1916, las flo­
tas m-ercantas que contribuyen -al apirovi--
sionamiento milita-r y -económico d© n-u-estroi 
país -han sufrido u n a disminución d© tone­
laje qiue, aproximadlaimente, equivale ai da 
muestra mar ina mercante cuando s© rom-pie-
ron las hostilidadiasi. Esi un hecho que sería 
pueril negar ; es mejor a f ron ta r fi^aiacaim-en-
t e las coinis-ecuencias. 

La guerra suJhmiar-ina amenaza entoripecet; 
muesitra aoción mili tar por ti.erra, y la vida 
ec(3nóimii.ca del país . 

Nuestras Compañías de navegación, núes-
tros armadores, el Es tado , han adquirido 
á pirecio db oro, en estos.- últimos meses, al-
g-umog b-aroos meiutrales. Ta l medida reduce, 
desde luego, los fletes qríe, tenemos que abo­
n a r al extranjero, pero no a-umenta e l to-
neila.j© -dé lias impartacdoneis 'que necesitam'O»; 
Esi preiciiso haioer m á s ; e s inidüspenisable oons» 
tiTuír vapor-es metroanteis y íbarcos id© carga. 

Así se comprenide fuer-a de Franc ia . Los 
Estadios Unidos, los países esca-ndinaA^os, iai-
tensifican la producción dé sus arsenales y' 
estaib-leoen otros nuevos. 

¿Qué hacemos en Franc iaP Nuestf-09 éif'-
señales se -dadican á la fatorioaicióoi dé pin)^ 
yeotil-es, y «ni un solo baroo de carga' ha' 
sido botado al a g u a desid© Agostto dé 1914».vi 

Los efectivos ingleses 
LE FWABO , 

Ing la te r ra no ha ¡resueilite -aiin la cues-Uián" 
de los e'fectivos, que t iene planrbieadar désd<-
hace t iempo. 

Bl voluntariado, de uila pa r t e , y el aMst 
ta.ini©nto, de oitra,, han provisto él 'aJd|inira. 
ble ejército q;ue hemos admirado en el Sóm-
me y -que los alemanes ti<en-en ahora tan tos 
motivos pana- respeta-r; pero l a gue r ra no 
se ha teirminado; se necesi tan grandes r e . 
fueirzos, y el servicio obligatorio, tal oomo sî  
-aplica, no ha -.diado el .remdimiísüto que pO. 
día dar. 

Desde luego, Irian-dla ha éíAa -exeép-tiuadiÉi 
y es iSaibido que ibíe-n podría pr0'poTOÍoilaíF¿-¡ 
por lo menos, 200.000 -oombatifehtes. 

Se proyectó someteirlla á l a ley común; y , 
sin embargo, parece que ha haJh-ido qu© r e -
munciar é -ello. Irliainda, que í u é mucho tiem­
po considéradsa como la víiKfeima de la Gran 
Bre taña , está .ahora en u.nia. si tuación pr iv i . 
legiiada. 

Está li.br© de la carga que pesa sobre In* 
gle terra y Escocia. Se dice, que habría pélf. 
gro e n imponérsela, y se abst ienen -de ha--
oarlo No es, ciertaone-nte., p a r a los irianda,» 
S6B un t imbre de gloria.» 

«Tonelada por tonelada 
y quilla por quilla» 

TBB TIMES 
«En -un miti-n, -oovocado por i-a Liga Man-

t ima Im.p erial, y qu-e tuvo lugar -e ne IhaM 
de comeroi-aníeB de la Balt ic Eschan-ge, e 
t©niien.te ooroni&l Pago Croft dijo, ent re otr-as 
cosas, (j-ue el Gobierno delbo an.unciar, paria 
que todo el -mumdo lo sepa, qu-a á la concia, 
gión dé la guejrra, y antes de t r a t a r de lat 
condiciones de paz, se exigirá una to ta l re-
paración por cada hi&Too mercante hundiido.^ 
((toneladia por tonelada y quilla por quilla»^ 

La frase ha hecho fortu.nia, porque en 1» 
-eidición coji t inental del ((Daily ífai l» leemos 
que va á p regun ta r , en lai Cámara dé loní 
Comunes^ á Mr . Asquáth, Mr . Wiing, si d©i 
be decl-arars© públioam-ente. en nombre déí 
Gobierno y de los aliad.os, que al concertarse 
la. paa se va á exigir al e-nemigo ei reecm-
plazo de buque por buiotue, tonelada por to. 
nela-d-a, ipor to-ios los torpédieamientos contra­
rios á las ley(te j «sos é» Ja guer ra marítii 
icaa-..»i 

rie.spu.esta
looa.Hdia.des
li.br�
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POLÍTICO 
Y LA CUESTIÓN RELIGIOSA! 

LAS REPRESAIJAS 
DE LOS SOCIALISTAS 

CASA REAL 

_ Conviemei fijanrdo en. la t ransforma- 1 
\ciOB. die las ideas y ide los sent imien-
-̂k>s colectivos ouaiido e l sent ido de la 
TOalidad los fj^ene-tra, yl ha-ciéiiidolos-
más separados y sea-eiios, los dota de 
.una mayor complejidad j eficacia. 
'Asi, el ®ocialism.o viene á la vida con 
la fisonioimia Loatca y de-scoímpuiesta 
del (pro'iestatario, c l amando contra la 
desigual xiepantición de la r iqueza, 
con t ra las in jus t ic ias de un estado iSo-
';ciai' lulperado y vinj(lentO'. Pero pronto 
oomprenden. a lgunos de sus hombres 
prs«itigioisos qu© leil mal no se. reme­
dia .con excasos verbal is tas ni con las 
truculencias de «La Internacionaíl». 
Enionioás, a l período' cr í t ico sincede' el 
período .coniSitructivo de la sindicación 
para la miejoTa, noi sólo pa ra lia resis­
tencia sisVue'má'biea, de laist ¡Leyes :so-
ciaies, me di a n t e la iu íervención pai ia-
a ientar ia , del «revisionismo» de Vo]i-
laax y el ((posibilismo» de Berns te in . 

De modo análo¡gO', lo:s movimientos 
nar ior îfati<- V Te lomli'-i c c ¡m n 
211 poi LIT 1(_ boíd m e n t ó veaiin pi 
tal V cniTi...n i m u c j^ie->ion \ S ' 
•V Ji'^f^meni.c.i i en IT'I notas i n i l e de 
w b i m i o en ^as iie^as de is) i > 
<1U( f \oca lo lircJios i>n) )s 1 
f,e ta )jCiOi ilts (a pro la j n fin 
" (oiiJej( 1 •, un) c ' I ' ^ "̂  nou'i 1 de 
3eibe\e V ct j t i i u i ^ i d dt v i )IK-^ v *e 
3 3 0 ( 1 1 0 CfP l 1 l l 1 O lT ( ( t -l "V CO 

ri.ni 1 T 1 p] I pi) 1 «li^iof » que 
uuele c t U i / n ti oii en le e=to 
m )A l i l e >-lo 

I n s ^ u i d ^ i =G P í e n > e n 1 îA =0 p i e i i \ en \ (ci p o 
Ti í f p s _ ] r n '( s e n 

n"> o j i ' c i '1 o n ( J s ij-i 1 " ^ n h s 
j t 1 (->- < o i 1 a e l T\ín]o ! i ° a l 
r 1 d u ) t ° P1 i 1 '̂ ^ ="= f"! f' 1 l i o 
V f ^ ' o d e 1 ""( l i d t i n 

( 1 11 do b idi lif onn in 
I [))"•] ni lo t ue j 1 1 T 
o I I j ' ^ lo que ''en 1 r ^ VL^ 
T id ( 1 '(3io-,a ]3 l e n c l p ( n 
e iii-, u í f i l u i e n \ \ "̂  D qui=' le 

f I ^ 1 u 1 1 > i 1̂ 1 le i t" V 
pi -. o n ( un •» t ido ^ocial 

üA itf^iojtj 1 ruo_ jj( 1 lo m ^mo que 
es iuna restauraición del espír i tu públi­
co y una renovación de la vida nacio­
nal, es,- esencialmente , evolut ivo, con­
servador y t radicional is ta . Las renova­
ciones ison profiinidas, cal ladas, cons­
t an te s ; obedecen á leyes biológioa.s ; de­
ben dís ser estudiadas con un cri terio 
e:cperimenta¡l. íTaida t a n opuíesto al re-
ffioua.lismo como los s is temas que ba-
ceii de las ciencias políticas^ un capí­
tulo de la Mecánica y pre tenden resol­
ver los problemas sociales por medio 
de la abstraiooión y l a general ización, 
aplicanido teor ías artificioisas, deioirman-
do la realidad len vez de ajustarse á 
ella é in te rpre ta r la . ¿ H a y algo más 
abstracto q u e el «Contrato social» ? 
¿ílay tampoco nada máS' lutópioo n i 
menos consistente P Po r eso se da el 
caso en nues t ra Pa to log ía polítie'a de 
que aquellos que con m á s calor • de-

ifisínden los l lamados derecbos iiiídivi-
¡dualeS) son los qrie oercenan la l iber tad 
;S'OiCÍal y ponen traba.» á la vida de las 
(personas colectivas, l í o es de ex t r aña r 
;as¡ que l iayan sido la remora de todo 
movimiento autonomista., y aliora, .sólo 
R la zaga, é irnípuilsados por una co-
.íTienteii'-esi.stible, lo seomuden, p legán-
d;;se, conio ha. di.cbo Maura, ai vienio 
doníinante; de ahí los intentOiS—más 
dp -uno lia exist ido—para. coniciliaT el 
iiiuividua.lism.0 de la vieja escuela y 
el federalismo á lo P í y Marga i l . 

* * * 

Puede observarse cómo por las vías 
de la razón y diel trabag.o ba ido im­
poniéndose el regionalis.niio, has ta el 
punto de que boy nadie lo desdeña con 
el gesto suficiente y la expresión va­
cua de hace a l g ú n t i empo. -Son mu­
chos los que ya n.o. ven en él un fan­
tasma ni un pel igro , sino una reali­
dad tangible, edificante y alentadora . 
Segiiiraniente no escapa leste s ín toma á 
(a aguda, perspicacia ide los prohombres 
catrdanisías, j á ellos apdlam.Qvs por 
.per (i)ataliiSa la Universida.d regiona-
lista de España, no porque considere­
mos localizado en ella el regional ismo, 
qiile es una corr iente genera l . Surge 
aliora en Astur ias lleno de vigor. 

'No se puede por eso correr, ni tie­
ne utilidad a lguna p lan tear problemas 
constituyentes. In t e resa formar u n a 
capa.cidad, un ambiente , poner los .siilla.-
res de la reconstrucción in teg ra l . Los 
secadores y diputados de la «Lliga re-
gioíialista)) decían en el Manifiesto di­
rigido al País' en 1906 : 

«Cono.oem.os soln-adamenite los in-
TOnvenientes .de. los cambios brus-cos y 
radicales, pa ra p re tender que sea de 
«n solo golpe, de una vez, implantado 
este i 'égimeu. Las transformaciones 
Biiás profund_as y duraderas son las que 
íOnás ientamiente se verifican, por euave 
¡é insensibki mutac ión de las idea.s, por 
reformas parcia.les y sucesivas, por 
¡«volución .de lo _existente, que , sin es-
jÜériles idestrujtíclotnesi, mediamte sabia 
¡grajdación, de estados in termedios , va 
Wcamínándoise á un nuevo régimen. 
ic tuaeión más ó menos exac t a del 
tideal antes futraro y lejano.» 

•Así, por ejemplo., si los catalanes 
*edlam.aran, in ten tando segregar de un 
igolpe variáis atr ibuciones del Poder ju­
dicial único de l Es tado , e.! oonocimien-
ito y resolución en ú l t ima instanscia p o r 
íiTrilbunales propios de los plei tos y cau-
,sas de-Cataluña, la oonciesióu implicar 
;ría no UB.a reforma, sino. uma. al tera­
ción radical de loa órganos de este Po-

'(d'eiT, que responde á ideas d e uniformi-
í3ad adminis t ra t iva. 

' Pero si, por el contrario, pa r t i e ran— 
tioomo lo. hacía el Ma.nifiesto citado—ríe 
Ĵa creaioión en el Siupremo de una. sala 

[especial, encargad.a dê  la casaición de 
|lns a..suntos de regionee ferales, voria-
jríamos en este anhelo' un .pas.o fij'me 
^lacia la reforma apetecida, y la nia-
[nifeíjtaoidn de i^i ' eslfjíritu a.m,;plio y 
(Comprensivo. Exig iendo, por otra, par-
ite, á los jueces y magis t rados co-noci-
^imiento del Derecho civil de la locali­
dad á que va.yan dest inados, se contri­
buiría, á k perfección de l Derecho fo-
,««J V á, la, íoraiáíi ' jóii de ca.paeidade3 

sobre las que pudiera descansar una or-
gaiiizaición an tá rqu ica . 

El sentido .de la nuedida es el que todo 
lo: mjodera y todo lo ejeicaita pai i lat ina 
y eficazmente. Sería una g ran contra­
riedad que las es t r idencias , las pailabras 
equívocas y los conceptos éncuibiertos 
vinieran á. sembrar r.e,celo3 en este mo­
mento cr í t ico y á desvi r tuar u n a ten­
dencia que- sólo pa.rabienes merece mien­
t ras prospeoe en la pax y en la con­
cordia. ' 

GARLOS iíUiZ DEL CASTILLO 

-w^to-SaíSS^^B-iaieEK-ií 

¡A EXFOSICIOM 

SITUACIO 
NSOSTENI 
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ücu T i l i 1 / it n piL be c p o j d í i ei 
p i ( DI ( LO r c t L j \ Ja ntcfchid d 'L 
J l it lo ) 1 LjUt ( CD t l B C <"fc o CUll 
p U j_oi 1 I ^i 0 ) 1 ^ 1 0 011 t u n d i m e i n 

il d e 1) ( l l e n e n el < H sus mii itotiOo 
Todos lo Aiios 1 ^ 1 ü leii Oí, I j s P e la i 
sfi 1 01 11 J i c U s e e l K Alta, C ^ i r a i i 
'o p i c b u p es to s 1 i a de lo.j a b i j o 
í i m u 1 he líos le i «do s e n a o b UbiOs 
) o l a j u í t o 1 eii mt s ei i ano a e e n v i a i ' e 

J N u e s t n \ e e i ^ e i e a e n el \ i ic v en 
\ e / d e x u m a I i s e l a eo i s _. l ac í J i i p x i a b i 

1 i a c 1.ÍÍS ob i^ae oue ( e n s le e l a i 
i d a i i e i j i x i J o d e i I t ip l i i J-ul 

i t n e 011 e l i i li c í o j u o t iLle .-oste 
I e¡ " t i e n i ü e i p i ile s o b 
q u 1 ¡ i t e ' ' 1 o se i i u^ 1 1 e o 
t 1 C|iic a i n l j u i i S I ( i i u s e i n d o el 

a^üOiLto p o nt,di»-s q u e 1'̂  t i p i >'iib los 
P e onilljBiciiitp e n a o b e 'e o l a la D I O 

in 1 colc 1 i i ea de T i n ^oi a "lo i " i 
to O "SI 11 ^lí t ] opol t i 10 1 c u r 111 1) s l o 
do H CIO "'i T, -..1 p i n f i s o t i p e no 1 a l i e ­
mos de e i D a í v>mo " l ^ u i i o d i nebot í > l o 
1 c> c i U i t i o n i n g ú n i i i o a n t e l a l e p i e ^ e n l ? -
oión n a c i o n a l , eiSiperanclo .qwe n u e s t r a s vo­
ces s e r á n re fo rzad las p o r l a s d e n u m e r o s o s 
•diiputados y s o n a d o r e s . 

P o r o qijar'ei>io.s diri'gj'ir.nios e s p e c i a l m e n t e á 
vaeoenoiía, prociira.Eido o o n v e n c e r l e d e l a j u s ­
t i c i a y o p o r t u n i d a d d e n i u e s t r a s p e t i c i o n e s , 
piio,3 B'U iiiiifl'u.ei!cia. cea'ca d© la. ms,yoráa d e 
los r ep re sen t an t - e s ' e n C o r t e s c o n s e g u i r í a de 
ellos q u e s e v o t a s e n los a u m e n t o s d e p re su_ 
p u e s t o üieoesar ios pa . r a q u e p u e d a el Cle ro 
t e n e r ilos m.edi.o.s d e v i v i r , s i q u i e r a s e a es­
t r e c h a y inod e s t á n c e n t e . 

N o s ílimiitiamos á ped i r ' q u e s e c u m p l a t i l a s 
leyes . 

B e o l a m a m o s : q u e se e n t r e g u e í n t e g r a s u 
d o t a c i ó n 'á los ec le s i á s t i cos , p u e s el E s t a d o 
se oompirioimetió á n o a n e r m a r l a c o n g r a v a ­
m e n ningusiiO. Q u e , ex ig ién ido lo y a l a s ca r . 
cumstanoiaiS, .se e j e c u t e lo p r o m e t i d o ©u e l 
Conco-rda to , y s e subain l a s •consigna.ciones 
eolcsiásti icas i n f e r i o r e s á m i l p e s e t a s h a s t a 
la, e x p r e s a d a c a n t i d a d , y q u e n o s e a l e . 
t r a m u e r t a io 'dliepuesto .aoeroa. d » j u b i l a c i o ­
n e s á los p á r r o o o B . 

O t r a s p rov iuc i ías e c l e s i á s t i c a e , a h o r a , y 
. r e j a e t i d a m o n t e e n a ñ o s lacaterioreg, soJioáta-
r o n lo m i s m o . N o s o t r o s sólo h e m o s d'e a ñ a _ 
d i r , ó m o j a r d i c h o , decla i rar e x p l í c r i t a m e n . 
t e , q u e c u a m d o d e s e a m o s se f a v o r e z c a a l 
C l e r o p a r r o q u i a l n o .es c o n p e r j u i c i o d e l Cle­
r o . c a t e d r a l , c u y a s i tua ic idn o o o n ó m i c a e s 
qui.?;á n í a s p r e c a r i a , a l q u e n o m e n o s o p r e -
c i a m o s y cuyos s e r v i c i o s t o d o s a c t u a l e s c c n , 
s i d e r a m o s i n i s u s t ó t u í b l a s : q u e r e m o s q u e s e 
a u m e n t e el p r e s u p u e s t o , e c l e s i á s t i c o , n o q u e 
ú.n ica .mente s e mod id iquen s u s c i f r a s , c o a 
l a s q u e s e h a n 'hecho y a toidas l a s c o m b i n a . 
o iones p o s i b l e s . 

E s p e r a n d o q u e lacogerá n u e s t r a s i íp i ica 
can isu a c o s t u m b r a d a b e n e v o l e n c i a y q u e e n 
c o m p l a c e r n o s po indrá lo q u e d e s u v o l u n t a d 
d e p e a d i a r e , n o s h o n r a m o s los P r e l a d o s c a -
talaaiies e n o f r e c e r l e o t r a vez el t e s t i m o n i o 
d e n u e s t r a niáis d i s t i n g u i d a f O i i s i d e r á c i ó n , 
piidiienido á Dios g u a r d e s u v i d a m u c h o s 
a ñ o s . 

T a r r a g o n a , 3 d e N o y i e m b r e d e 1 9 l 6 . — P o r 
sí y e n n o m b r e d e los O b i s p o s d e Toir tosa , 
TJrgel , A . A . d e Sals.o.n.a, B a r c e l o n a , L é r i ­
d a , 'Gerona y V i o h , Antolín, A r z o b i s p o d e 
Tarrago.n .a . 

E x o e l e ü t í s i n i o s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l Con_ 
se jo d e minis t ros ' . ) ) 

N'uíestro querido colega «El Univer-
.so» re.cog.e las deiiuncia.s que elevamos 
ai Gobierno re la t ivas á las represal ias 
que los feíToviarios socialistas ejercen 
contra los obreros católicos y contra, la 
Compañía del Nor te , y comenta por 
su p a i t e : 

P e r o ¿ e s p o s i b l e q u e t a l e s de-safuei 'os s e 
c o m e t a n ba ib i tua imieo te á iniai¡i.s.aili'a. e n ¥ía 
r í a s poiíilacioaes de E s p a ñ a ? 

¿ DÓIMÍG e s t á n y p!a.rai q u é csiirveii l a s a u t o 
r idaides l oca l e s , loa gobe rnado i r e s c iv i les y 
h a s t a el G o b i e r n o .de M a d r i d ? 

T a m a ñ o s atropeilioís h a n de c e s a r e n b r e v e 
cuia lquiera , ciue .sea e l m e d i o neoeisario palia 
ers-itaa-los. 

E.sitiá detmaisiado o l a r o e l propóis i to die lo 
sooialisitaiS .de l a U u i ó n Perroviairiía,, parra q u e 
n o s o t r o s O0ínisiuta.mos q u e s.e r e a l i c e . 

S i b a y igiobemaidoireis imeptoisi, q^ue losi d a s 
t i t u y a n ; si h a y autoiriidtades loca les q u e n o 
eumpilen oo.n s u .ofbliga.aión, q u e oe.sen e n e l 
d e s e m p e ñ o de .ciairgOiS p a r a los cualesi no. sitr 
v e n , y si e l G.cfcierniO. aimpaira e s t o s desmia 
l ies , a n a q u e seía sólo con u n a p u n i b l e to le 
i'̂ a.iic-ia., cjue c a i g a e l Gol)i.srno. inuiedia i ta 
m ente 

l o d o n i n t o k n i q u e l i o i i i l o s obi i o s 
c toli T t nKí 1 o u e s i os d e n i i ' P 
n i -̂  ac, e n i s de cu t í o el u o s y mal tones 
eo o c u e '̂ 1 G o b r o i o n r o se i i t i p ^ e 

r»íHO el c b i t i i i o que ^..nte t o d o cec^ i l 
xjUti e ^ 1 l ited.^ comen '^a i TSU t a r s e dIe 

1 p i i b le I t n i d c d ju» e t i o i c ili 
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e ti ic A n i i l o d a a P i ^ n i udepeiu ^ 
t [ 0 ^ 1 1 ] i l i o i i ' s J i o q u lo 

n ( n o ^ u a e i u a i i d r ) a l i b < 
0 f ie io d^ 1 e > A ., s to o i t l o 
í i l t í i n t i el P 1 neii o d )utado<i e la 
d o n s QUe ob i j , l e n I ("> e m o K.e] eoiidi. 
l i e l í i i i e (1 i i i l s i T ¡ o \ a I n -

< T la (1 p 1 1 l( ee m s i I ii fi u i i 
í. 1 i n ü TLt l a ( b P lio í g l 
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O ii?íts t ] C ob i i i o 1 p i i e á que e fl 
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Ta.mbién el colega «La Epo.ca.» se 
jia.ce ecoi de nues t ro edi tor ia l , y añade 

«Cr.aeinQS q.ue eil G o b i e r n o .diebe p r e o c u ­
p a r s e de e s t e a.suinto, y mo dej .ar c u n d i r esa 
r d a j . a a i ó n d e d i s c i p l i n a soc ia l , q u e á t a n t o s : 
y t a n iresip.etabHea initeireses p e r j u d i c a . ) ) 

EL NUEVO MLNÍSTRO 
DE EL BRASIL 

OE WH.eAUTERA' 

F R U S L E R Í A S 

ToicTuí es so'mhroi y silencio Zai corte: 
las calles más céntricas, 

so'litaria'g, calladas y oscuras, 
parecen cawernas. 

Ya teatros, cafés y casinos 
desiertos se quedan, 

y hasta el c ine que exhibe películas 
en sesión continua' 
cerró ya sus puertas. 

Sin embairgo, no- faltan serenos, 
que á veces despiertan, 

ni indaistriaíles que ya se disponen 
á abrir sus tabeirnas, 

ni Ivueig-uistas redciois, que al cabo 
vuelven de la htielga, 

que nO' vean que está en el Co'ngrsso 
de los Diputados 
Ha bandera puesta. 

¿Qué sucede?, se dÍ4ien temblando, 
¿ Qué terrible nueva 

obligó á celebrar á la Cámara 
sesión de verb'ecna..? 

Y en la triste obsesión que á la gente 
produce la guerra, 

se susurra que hay dos submarinos 
¡en el ctínailíllo 
de la. Guindalera! 

Serenaos, ¡oh, gentes sencillas!, 
y en lugar de pena, \ 

de temor, de ansiedad ó de escam.a 
por lo que suceúM, 

alegraos de ver en las Cortes 
veiladas como ésta; 

que hoy, al menos, los Patreis con.scripti, 
¡en las altas horas, 
por nosotros velaii. I 

¿ No os quejabais, desde hace ya 
con. am/i¡rga queja;, [tiempo, 

de que están imposibles las cosas 
para la existenciaf 

¿No decíais que aquí, el que no tiene 
una, -ain-güe renta. 

SAN MABTIN 
E l sáli .ado, f e s t i v i d a d d e S a m M.aTtín, o e , 

lefbriarán s u s \(|í.as l a mairqueisa v i u d a d© 
B a . z t á n , l a s «señorías d e J a r d ó n . ( D . F e r n a n -
dto) y M.i:ciie;ls d e Cha.raipourcín,; e l a l c a l d e d e 
M a d r i d , s e ñ o r d u q u e d e A l m o d ó v a r de l Y a . 
l ie ; e l m,'arí:!)ii6s d e l a Viega , d e A n z ó y el 
s e n a d o r S r . Zavai la . 

FALLECIMIENTO 

A y e r f a l l e a i e r o n , ©n e s t a c o r t e , D_ Jos© 
G a r c í a y Barna l ido d e Q u i r ó s , h i j o de l d i r e c ­
t o r d e « I l u s t r a e i ó u í Finia-nt^eiiai», D . J o s é 
G a r c í a Ceba l lo s ; y &L u i ü o A o g e l i t o L o z a q u e 
P a r e a , n i e t o ¿e n u e s i r o oompañieiro e n la 
P r e n s a D . D a r í o P é r e z . 

A la,s ¡resipectiviais faimilia.s h a c e m o s p r e u 
setoífcs e l t e s t i m o n i o die nues . t r o p e s a r . 

VIAJES 

S e emouenta-a « n Maidr id .llai sieflora. d b L e 
M o t h e u x Boiurbsski, q u e p a s a r á u n a t e m p o . 
raidla. c o n s u hijia-, l a ma i rqus sa d© V i i l a d a _ 
r i a s 

-4 - H a n r e g r e s a d o á e s t a c o r t e : 
D e C i u d a d R o d r i g o , los co-ndes d e M o n -

t a i r c o ; d'e G r a n a d a , e l miarqiués d e I b a r r a ; 
dle Cair t raeñes , D . A n t o n i o V e l á z q u e z D u r o ; 
3 e L a s Aremas , D . J u a m L ó p e z D ó r i g a ; die 
E l E s c o r i a l , D . A n t o n i o Gar í ia P é r e z , y de 
Biartrii tz, D . R e n e Alph.eín:_ 

. ^ H a n m a r c h a d o : á S a m Setbastt ián, e l 
m a r q u é s d o VelagómeiZ, y á A n d a l u c í a , e l 
m a r q u é s d « E n c i m a r a s . 

La fíoía griega para Venizelos 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

K O E N I G i S W l J ' S T E H A U S E i N 8 (11 n . ) 
Beiimai.—^Segúa el «Ssooilo», l o s laliados. se 

p r o p a n e m e iu t r ega r l a flota, g r i e g a a l G o b i e r -
JM> d e Salónioai , panai d a r idaBaí á vapoiries. 

PEE'SEífTA S'CrS CEEDEííCTALES 
AL líET 
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-*- T c TS"yAS ' '^on U f o u o T^of \ n 
t i l i a -t 1 P i m " « - i i Al ic ia d r-^ I T 
d u r a n t e l a t a r d e , e n a u t o m ó v i l , p o r la OasT 
d e Cam.po y p o r los a l r e d e d o r e s d e la p o . 
bliacióo.. 

- ^ L a Reinia Doña^ C r i s t i n a e s t u v o u o r . 
la t a r d e vi.sita.iiidb á las I n f a n t a s D.Q.ñ;a I s a - i 
be l y D o ñ a L u i s a . • 

-#-Los P e j ' e s y la P r i n c e s a . Alici.a pa^/ará-n 
t o d a eil d í a dte m a ñ a n a , v i e r n e s , e n lia finca 
E l R inoón i ' 

EL CABO «SATANÁS» 
U n a revis i ta ingiesiai le. h a d.edicado c u a ­

t r o págiiuiís , « in rnieTiiariaiii», y u n p e r i ó ­
d ico r u s o !e llaiuia el fiero y r o r n á u t i c o te iu . 
t o n , . . 

' K o t o d o h a de se r e n e s t a g u e r r a , dom." 
s l i l u I i Q la p o a b iim n t e s oo a 
f 1 m l ite ^11 de e e co d i m o \ eqn 1 b 
d o fe e Je c o n c a n m o i i t m o i e e m o i e i 
d e 11 X I 

1 u u n o lí ios f uioso ncg i l ennos J o 
K u l i e s d e l i M i e i t e » ^ n 11 ei c a b o 

f oe ' a u s en iiombiie m o d u l o i eho v 
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o n o i i i e p i n i be i l e j r y m u v e p a i a 
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D r i l r 

,A LEY DE LAS SUBSISTENCIAS 
ya na puede pagar al casero; 

ni come, ni bebe, 
ni chupa, ni besa'! 

Pues sabed que, enterado el Gobierno 
de la conveniencia 

de pensar en lo que hace dos años 
es cosa- de urgencia, 

ha dispuesto que, de una sentada, 
todo se resuelva, 

y han votado, en sesión de viyi l ía , 
la ley salvadora 
de las Subsistencias. 

ij Sonreís'? pignoráis la eficacia-
de una ley suprema ? 

¿Qué decísí ¿Que ponernos las leyes 
á una altura inmensa, 

y allí suelen estar, sin que nunca 
bajen á la tierra? 

¿ Añadís que en Espetña, teneinos 
colección espléndida 

de las leyes, y sólo nos falta 
que haya quien la aplique 
y quien la obedezoaf 

¿ Todavía añadís, con sonrisa 
aonarga y escéptioa, 

que la trampa, y la ley nacen juntas, 
y el refrán lo expresa? 

¿ Y, según el refrán, pesimista, 
si está la ley hecha, 

á estas hnra;t e^'i'á hecha la trampa; 
y si no la hicieron, 
estarán haciéndola ? 

¡Olí! ¡Callad! No matéis la 
i [espera7iza 

que mi pecho alberga. 
¡Yo no quiero pensar que la vida 

aun más se encarezca! 
Ni en que el hambre me obligue á 

hasta, las Gacetas, \com,erme 
y con ellas la ley salvadora 

para los conflictos 
de las subsistencias. 

pARLOS Í.UÍS DE CUENCA 

La Cruz Roja y la guerra europea 

E l N e g o f c i a d o .especi la l q u e l a A s a m ­
b l e a S u p r e m a d e l a C r u z R o j a E.s{>año>-
l a tieinie . e s t a b l e c i d ' o e n «uis o f i c i n a s c e n ­
t r a l e s , c a l l e d e A t o c h a , 6 5 , e n f a v o r d e 
i o s p r i s i o n e r d s y v i c t i r n . a s d'e l a g - u e r r a , 
h a p n e s t a d o i h a s t a e l 3 1 d e O c t u b r e ú l t i -
mó lols .s.igiuieintes 'Sierviciois: 

N.oitiicias p e d i d a s á l a A g i e n c i a i n t e r ­
n a c i o n a l d e pr i i s io inerois d e , G i n e b r a , 7 9 ; 
n o i t i o i a s f a c i l i t a d a s á lia A g e n c i a d e G i ­
n e b r a , Oficir i 'a i n t i e r n a c í i o n a l d e l a , P a z , 
d e B e r n a ; O f i c i n a d e d e . s a p a r i e c ! d o s , d e 
Z u r i o ' h ; U n i ó n d e J u v e o i t u d e s ' C r i s t i a n . a s , 
e t c é t e r a , 2 7 ; enc.a.rg-as ' d e r o p a s , c o m e s ­
t i b l e s , l i b r o í s , e t c . , 2 2 ; c a r t a s d e i n t e r -
n a d o s e n v i a d a s a l e x t r a n j e r o i , 1 . 0 0 7 ; ca,r-
ta.s neoibi idas d e l e x t r a n j e r o y d i i i s t r i b u í d a s 
e n E s p a ñ a , 3 5 5 . T o t a l , 1 . 4 9 0 . 

A d e i m á s h a l i e c b o ' ie.ntreg.a d e d i v e r s a s 
c a n t i d i a d e s .en m ' e t á l i c o , h a s t a l a s u m a 
d e 3 . 4 2 9 , 4 5 pes ie ía i s ! 

T a d o i s e s t o s s ierviclo 's s o n . c o m p l e t . a -
m.e.n'te g r a t u i t a s , s e c u n d a n d o c o n g^nan 
oeloi l a l a b o r d e l a A s a m i b l e a t o d a s s'uis 
rep ' i ' iCS'en ' tacianes e n p r o v i n c i a s , Y d e esí-
p e c i a ] , m .a ine ra , p o r e l n i í m e r o ' d e i n t e r -
nadio's q.ue .en e l í a s r e s i d e n , l a s d e A l c a l á 
d e H e n a r e s ' , Z a r a g ' o . z a , P a m i p l o n a y L a s 
Pa lm ,a . s d e G r a n C a n a r i a , a s í c o m o e l 
in r ie l ig -en te s e c r e t a r i o g ^ e n e r a l de] . G o b i e r ­
n o d e F e r n a n d o ! PoO', D . L u i s ' D a b a n . 

L a A.sam.ble .a , qu.e e s t á e n c b i m u n i c a -
Ciión c o n s t a n t e c o n toda is . s u s c o n g é n e r e s 
d e l e x t r a n j e r o ' y c.o.n l a s ' d i s t i n t a s o.fioi-
n a s c r e a d a s c o n m o t i v o d e l a g u e r r a e u ­
r o p e a , r e c i b e d e e l l a s i n t e r e s a n t e s P ' u b l i -
c a c i o o e s y n o ' t i o i a s y e v a c ú a , s i n d.e.m.o.ra, 
a u a n t o i s ' einciargo.s s e l e c o n f í a n . 

L a s c a r t a s s e t r a m i t a n ooin l a ú n i c a 
c o n d i c i ó n d e s e r e n t r e g a d a s e n s o b r e 
a b i e r t o . , q u e l l e v e a l r e s .pa ldo i , e n l e t r a 
i n t e l i g i b l e , e l n o i m b r e , apiellidois y doa i - i -
diiioi d e l t i e m i t e n t e . N o &e l i m i t a el n ú m e ­
r o , e x t e n s i ó n , n i i d i o m a d e e s t a c o r r e s -
p c w i d e n c i a , q u e , .pOr m o t i v o s f á c i l e s d e 
c o m p r e n d e r , n o h a d e o c u p a r s e e n c u e s 
t i o n e s ' p o l í t i c a s n i r e l a c i o i n a d a s itíon l a 
g u e r r a . 

1 1 1 1 11 m e Pe t ( 1 1 111 
>r 1 c l ^ L C i i i e i ^ l c pe i f i l de 

!i( 1 d'^l en i1 I j po u n a t n 
g ( c in n 1 j p r 1 l l a m a fl|e o do üi 
u n u )" ibie a p e r r do 

^ 1 da del e i b o I O'̂ i l a ei e s om 
p e 11 11 e l l o > t o d o s s u s c a n i a n a l n 
d ° f u Qi j 1 

I " 1 n i j o n i co o l o l u a i o v 
s i e n d o el r í a 1 it í"! l e d t el p nief 
l u o ne i t o el m is » if 1 ido el m a s d u r o d 
m i s d i s c p l m a d o el m a \ l e r r s o v el i i a s 
f ei e 

— Vp y o l u n t a 10 p 1 n a i d a í v « ¡ t u-
l ' d e \ p l o t pion ' —deci 11 c de los ] p % . 

l i i a i / i o n SI a u r i j u e du l c i f -
cnd +odo 'o iT'' ible no i la Si, i J i d m a d t m a 
e + 1 e' r l 1 uo r e ' p o n d ? 

— r e s € n t „ , ' 
A ( lel ^0' c o Giaí el 1 le o ' ' lusar -̂ 1 m e n -

b m d i í V l ie ro < ' - ' i t a i i » como le a p e l b d a -
1 u os 1 0 ailn l i a n d o c o n e l r e m o q u e t e , 
t 1 t o a 11 b 1 p o a t a d n i a como a su 

^ "í a u f u n d'»niom'ica «̂ fi 
l í e m b e t i d a 

E l oaibo K o e n h a u s s e r c r u z ó s u a c e r o c o n 
fra.nee.se.s é ingla-ses, y m á s tiaiide c o n los 
oosacois, d i g n o s r ivialas s u y o s .en f i e r eza y e n 
b r í o . Condecorad lo y f e l i c i t a d o p o r s u s j e ­
fes , «S-atanás')), ooln la c a b e z a b a j a , reoilbía 
e s a s enoirgirlleicedoras .distimciotoes con unja 
i n d i f e r e n c i a a b s o l u t a , e n unía a c t i t u d ' q u e , 
slenido l iumild© y r iespet i iosa , n o p o r e s o dte-
jaliai d e equiva le í ' á u n pe¡rfe.cto enoogimiienito 
d e l i c m h r o s . . . 

. _ ¡ E s u n l o c o ! — m i u n n n r a b a n , loNs u n o s . 
— ¡ U'n i d i o t a , con l a m o n o m a n í a d e l s u i ­

cidio. ! 
—[ Uní b á r b a r o q u e n i s i e n t e a i p a d e c e , 

q t te ise j u e g a l a vidaí y m a f a ! 
— ¡ U n b r u t o qu© n o t i e n e corazÓQ -ni en-

t e n d i n i i e n t o y e m b i s t e por ius-t-iníí!., oomo IcM 
t o ' r a s ! 

\ e n l a s gua i rd ia s dte l a s lineáis d e fuego , 
los oficiale.s, .de vez ,en yez-, a v e n t u r a i b a i i u n 
oomentai r io aceiroa dbl fainio.so «¡Saitau'ás)), co­
m e n t a r i o .en e l q u e .sieaupre liaicían j u s t i c i a 
á isu ihraivura, paroi,.. coincidienido taauíbiáa 
c o n aqu.elloe juiei-os. d e l a s o l ü a d e s o a , icÍ6ma< 
•siado c r u e l e s .paira «I v ie jo l i ú s a r . 

. . .A l deispuntaír .el .día, l a s t r a p a s d e Maio« 
kenisen .S'ecundiairon s u i m p e t u a s o . avani.ce en 
l a Doibrudja . Loa j in ie tes , pea-s iguiendo l a s 
n w a i g u a r d i a s d e l .ejéroitiO r u m a n o , lievaoi g r a n 
de lan te i ra . Unía d iv i s ión de o ^ b a l t e r í a ocupa 
variáis a l d e a s , y los isoldados d e . aque l lo s 
e s c u a d r o n e s p o r t a n e l unifcírine d e los H ú s a ­
r e s .dle l a M u e r t e . . . 

U n a bruscja é in.eispeT.aidla reaiocióu de l ene ­
m i g o ¡en u n o d e los p u n t o s d e l a l í n e a de -
ti'eD.e á dos escuaidi 'ones . 

B n t r © loB j i n e t e s q u e gailopan. con m á s 
t e m e r a r i o .airrojo h a y u n o , i u o o n f u n d i b l e p ra 
su lOTmidaible est iai tura y su esifiupenda iim-
pasibi.lidadi a n t e la m i u e r t e : e s e l loabo K o a u -
haus iser . L a s amet ra l l ad .a ra i s ruimana..s b a r r e n 
la í l a inura , y la. c a b a l l e r í a t e u t o n a n o pu&d» 
iSois.teiners¡e e n .aquel s i t i o , so p.ena .de sei 
ani.qiuiíl.a'dia p o r o o m p t e t o . 

D e u n a c a s i t a ó .cb.o.aa q u e los obusies aca-
b a u .die i n c e n d i a r se e l e v a u n a c o l u m n a de 
l i u m o megro y e s p e s o . . . A uma ve.nitain.uoha 
a s o m a u l a s .caras l loro.sas .dfe d o s n i ñ o s , oa« 
r a s q u e refleja.n m o r t a l e s coingojas , T i e u d e a 
l o s braoi tois a l espiaicio en u n a i n s t i n t i v a , im­
p l o r a c i ó n , V T.áseles e n t r o el h u m o j u n t a r s tS 
ciarDeioitas ru ib ias cuamtdo l a s llaimras los -vo 

LoB liúsairiss .oont-eimpku la. tTe.m.6n.da e s -
«''inia., iso.breoo'gi.diois. ; H a b í a q u e .salva r á aque ­
l los i n o a e n t e s i ; pesr-o... l a cl ioza .está entile, das 
f u e g o s , e n t r e .liais do'S .l íneas a'díveirsiairi'ais, y 
t i r a t a r áei l le.gar á ,eillia e s mo.r.ir au te . s d e b a -
b e r llegado.;, ©si umi i n ú t i l isacrifioio y 'Un 
feoo e m p e ñ o ! 

Niadileí h a acaibadio d'e r e f l ex iona r 10 ' q u é 
ainit.eciede, cuiaudo t o d o s .se m i r a n e s t u p e -
fiacboB... 

« .Sa tanás» , «el b r u t o » , e l .,ooloso', h a h u n ­
d i d o l a s e s p u e l a s e n los i j a r e s die s u oa-
h a i g a d i i r a , y tí'inidid.o s o b r e ©1 cue l lo cíe ,su 
dalballo .se d i r i g e como una. oeintellla á .lia 

. caisa inoendidla . . . 
U n h u r a c á n d b proyeec-iles n o l o g r a de ­

t e n e r l e . . . u n imifierno 'de c h i s p a s n o es obs-
táouilio á s u b r í o , . . E.1 gig'autiei, q u e h a eoha-
.do p i e á tiicririai, Idleisapiai'ecie .dtemtro d'e la 
casuoh.» em tamb-re... 

j Y » t o r n a á g a l o p e temdlido, n e g r o , cha-
niiip.ciad.o, .sin cubreca .beza , con l a h i r s u t a m e . 
lenia g r i s ¡al v i e n t o y ©n las braizois los dos 
iamg;.elotes, á q u i e n e s e l sup i ' emo t e r r o r lia 
ih.eoho enmudleoeír! 

— 1̂ Bi-avo!—^.excOiamam fas húsaineis; y e s s 
gr i ' to q u « reifeumbia e s griito' -de varoni l i ss co-
raizones. 

B l hérole Ueiga oanj l a preciosa- c a r g a , q u e 
sólo l e e s d a d o emitrfegiar con, u n g e s t o d a 
Bigornia.., 

] U n baüiaso te h a par t id io e n eise iostanit*^ 
©1 iCOiTiazón! 

GURFiO VABCIAS 

MPRESIONES DEL DÍA 
'—••"••-"—• «m» — ' 

DE LA POLÍTICA Y LA VÍDA 

tiecciones en rortügal 
SEBVtCiO TELEGRÁFICO 

L I S B O A 8 
E'n l a Cá.m.ara dle. d i p u t a d o s , el minás ' t ro 

d e l I n t e i r i o r h a p r e s e n t a d l o u n a p r o p o s i c i ó n 
f i j a n d o p a r a el d í a 1 d'e J u l i o l a s eleccioii.es. 
E n l a p r o p o s i c i ó n se d e t e r m i i n a n las - coandi-
o i o n e s e n q u e se v e r i f i c a r á n , dte m o d o q u e 
los e l e g i d o s ¡pueden es ta í r i n s t a l a d o s el d í a 1 
d e J u l i o . 

E n el S e n a d o , e l G o b i e r n o h a h e c h o la 
m i s m a expos ic ión , q u e e n la C á m a r a . 

E l j e f e d e los u m i o n i s t a s , S r . Memazes , 
p r e g u n t ó si el Grob iemo h a t o m a d o a l g u n a 
m e d i d a c o n t r a los ma-nejos d'e los a iemaiaes 
r e f u g i a d o s en E s p a ñ a . 

D e s p u é s se lova.ntó l a ses ión , q u e c o n t i ­
n u a r á m a ñ a n a . 

-""^-^-".ssMr--iip.'*^'—*'—"'. 

MUERTE DE UN RELIGIOSO 

; sERVuao TELEGKAÍICO 

I PARÍS 8 
\ E l S u p e r i o r d e los La -za r i s t a s , e l e g i d o el 
I d í a 31 d e J u l i o d e 1914, h a fa l l ec ido . 

í 
1 Continúan los portugueses dispo-
I niénáose á luchar 
I SERVICIO rELEGRÁFJCa 

¡ _ _ ^ L I S B O A S 
i Dicen ios peTÍódicos. que .el pr imer 
I con t ingen te mi l i t a r maroiliaxá en ,bre^ 

ve a l oamipo. de bata l la . 
Es te cont ingente se compone de las 

fuerzas que sufrieron preparación' en 
el campaimento de Tánicos, y serán so-
niet idas á nueva instrucción al llegrar á 
F ranc i a . 

uEl Imparcialn afirma que el Sr. GasSet ¡ 
está decidido á apelar á toda suerte de me­
didas para conseguir el aho,TatamientG de! 
carhón. Cuenta riUe ha, celebrado conferen­
cias con almacenistas, re-partidores y mine- i 
ros. T añade: t 

(eLia p r o t a n s i ó n de l S r . Gaisset h a o.bte,ni.db j 
l a m á s f a v o r a b l e a c o g i d a p o r p a r t e dte- d i - I 
olios r e p r e s e n t a n t e s m i n e r o s , q u e , desde l úe - j 
g o acciedieron á l a m e n c i o n a d a r e b a j a d e 11111 | 
20 p o r 100, llega-nido a l g u n o s , c o m o e l se.ñor j 
o o n d e d e V a l m a s e d a , á o f rece r q u e el c a r - i 
bóiii d a cla.si6 i u f e r l o r , l l a m a d o ((hullaciu-a», j 
q u e e n i p i e a n miicli.as g e n t e s p o b r e s , lo d a - i 
r í a a l ni isnio p r e c i o q u e t e n í a a n t e s d e co- ! 
m e n z a r l a guerria-.. í 

E i l v i s t a del c i ^ ^ d o d^ t i l e _estio.nes., j 
tíl s e ñ o r m i n t í o d E o i i e i t o p e d i i a á los | 
. r e p a r t i d o r e s r <.l aeen i r a s v \i 1 ota d e las j 
oaiiiitidades qu-^ p i e 1 an d c i l t n , a l p r o - i 
p i ó t i e i i ipo se lo 111 coi u n í lo i l d i r e c t o r | 
g e n e r a l d'e O b n 11 1 s n 1 q i e esit-í-n 
p r a p a r a d o s l"s a^ " t ^ s paaia j 
t r a i i i e p o r t a r e l 1 ee e e i i b o n a "Madrid, i 
y v e r d e con er¡i fj eii p i a / o l e pocos 
diíag p u e d a d e j 1 -» 1 <̂  e i M a d i i - d lo.s j 
e fec tos d e e s t a r e b a j a de u n 20 p o r 100.» 

Desde aliorcc, y en este punto concretísi­
mo, nos declaramos gassetistas. Pero mucho 
más gassetista sentiráse el vecindario de. 
Madrid el dio, que los efectos de la rehaja 
se noten en el presupuesto cotidiano... 

« * * 

!(La mortandiaid a c r e c e en-fcre l o s e x p u l s a -
.dos, .al ipe rde r se la, e s p e r a n z a d e q u e t e r ­
m i n e l a g u e r r a . L a t e n s i ó n dolorosa. d e l'a.s 
ahnais , l a s p r inac io i i e s , l a a u s e n c i a d e s e r e s 
.amiadois, e l c l i rna , h i e r e n l o s cor.a.z.ones s in 
vitaíiiidadi p a r a l a s r e a c c i o n e s s a l v a d o r a s » . 

Esta es la guerra, lectores, y no la gran 
mentira de la literatura heroica. Mentira... 
disimulación, m.ás t>i&n, patriótica, puesto 
(que tiende á mantener la moi-al^ tan nece­
saria en la lucha como los cañones, los fu­
siles ó las halas...; pero, al fin, mentira,. 

Y no está de más que de vez en cuando se 
diga la verdad, no m,enos patriótica, pues ¡ 
á veces los gobernantes, á los que no llegan 
todos los dolores de la guerra, los prove­
nientes de la escasez, en especial, no se ha­
cen cargo exactamente del sacrificio que pi­
den al país^ 

Y la duración de las hostilidades no de-
he medirse sólo por la justicia de la cani-
sa, sino por las probabilidades de la victo, 
na y por l'a magnitud del precio á que se 
compra. 

I ¡Moisés nunca entra en la (tTierra de 
Promisión! La ve desde una montaña, y 
rinde á Dios su espíritu, gozoso con el pre­
nuncio del gozo de su pueblo. 

Balicki, el gran patriota polaco, ha fa­
llecido, en Fctrogrado, pocos días ant-zs de 
la reconstitución del reino de Polonia. 

Sofía Gasanova describe así la muerte del 
grande hombre: 

« M u r i ó B a l i c k i so lo , so lo , .en un, c u a r t i t o 
a lqu i l ado- .en c a s a -de f a m i l i a rusa , , y como 

i é s t a i g n o r a b a q u i é n ©r-a el ap.acible h u é s . 
: ped—-un poTacc, u n e x t r a n j e r o — , a v i s a r o n 
; á ila P o l i c í a , q u e l-o iiiao l l e v a r á la, (cnior. 
I g u e » ele u n t é t r i c o l i o s p i t a l , con s a l a s p a r a 
! c o n t a g i a d o s d e enfeirmiedad h o r r i b l e . . . 

B i i s c á r o n l o su s aiiii-igos y lo h a l l a r o n en las 
i l o b r e g u e c e s fét idais d e u n s u b t e r r á n e o , e n , 

t r e o t r o s c a d á v e r e s «de la cal le» y so ldados ' 
con los p i e s d e s c u b i e r t o s q u e t e n í a n l a filia.. 
c ión en u n tro-zo d e p a p e l ; c l a v a d o e n la 
caii i .e .descalza cou al f i le res g o r d o s ! E l f o r . 
m a l i s m o policí .aco lo r e t u v o a l l í t r e s d í a s , y 

1 l u e g o , á h o m b r o s .de q^nienes a o haca d e sd,. 

v i d a r l e n u n c a , f ué c o n d u c i d o á l a c r i p t a 
l e j a n a . » 

La misma escritora, á quien nadie tildof 
rá dé rusófoha, dice: 

« L a m u e r t e d e Zyiq.muit Bíalicki t i e n e e¡ 
simliiolismo a m a r g o d e l a s r e l a c i o n e s p o l a c o 
¡rusas, y es , p a r a qiuáenés esitsamos m á s a l l á 
,de l a s c o n v e n i e n c i a s oirounistanoi,a.l©s d e Is 
p o l í t i c a , u n a p r u e b a m á s de l desldén m o s ­
c o v i t a p o r e l p u e b l o á q u i e n el giran d u q u e 
N i c o l á s ofueoió rea l i za í r «el s u e ñ o d e s u s 
m a y o r e s » , y oon t in iúa consi¡.dei-.ad.a c o m o eí 
rebelide s u b d i t o .de l a s ¡regiioinies vis i tu l iamas.» 

Af«rtun(id<^mente, los ofrecimientos ger-
manoa-ustrotiúngaros no han sido tan va­
nos, y BalickO' (Ela), esposa del grande Jiom. 
bre, ha asistido, en Varsovia, á la realiza­
ción ^dcl ideal del esposo, á quien acom. 
paño, heroicamente, durante veinte afífOS,,^ 

• • « 
Es digno de notarse gue en las actuales 

elecciones presidenciales de los Estados V'i't-' 
dos es la vez primera oue han votado mip 
jeres. 

En trece Estados habrán ejercitado ésfai 
el derecho de sufragio, y ello supone cuatrí 
millones de votos—aproximada-mente la cuaf 
ta parte del Censo total—, siendo su pro­
grama uñada de guerra, nadM de alcohol; 
protección al trabajo del niño y extensión 
del trabajo femenino». 

En las últimas Cortes espxiñolas en la,) 
que fué diputcédo D_ Francisco Pi y AT-
suaga presentó un proyecto de ley, conce­
diendo el voto á la mujer. No fué discutida 
siquiera; pero el representan.te repuhP<xm( 
afirm^aba, contar con el apoyo del Sr. Váz­
quez de Mella, y los jaimistas. 

* ® * 

Los periódicos franceses oTseguran que éi 
domingo Jué, en Pa/rís, un día horroroso d i 
viento huracanado. ^ 

El aire se llevaba los sombreros de hom 
hres y de mujeres, y por las nías veia/ast 
correr cómicos ejércitos de- damas y cw-
bolleros tras sus respectivos cu,hrecabezas. 

Y no paraban ahí las extrálimitacionei 
de Eolo. 

A ?cr.s s e ñ o r a s , haciendo mangas y capí' 
rotes, de las faldas coritísimas que ahora 
usan, las dejaba vestidas... acornó í a « F i e . 
toriati de Samoifacia»... 

El eufemismo está hie-n. 
Es uno de los inconvenientes '<d,e las pro, 

vocO-tivas faldas cortas: wna bocanada dt 
aire, y... ¡como la victoria de Samotra-
ekat 

R. f!. 

Felicitaciones angloservias 

SERVJCIO TELEGRÁncO 

LONDSE 'S 8 
E l prínoi^pe iLleijandro .de Servia, que 

ha visitado el fre'nte br i tánico del Stru-
ma , ha telegrafiado al i'ey J o r g e expre-
..sando su ádmiraioión por la va lent ía de 
aquellas t ropas . 

El re j ' lia^ieontestado agradeciendo, la 
felicitación j aplaudiendo, á s-ii veí; 
los éxito,? heroicos de lo.s servios. 

-iBONlTA TRAVESÍÁI 
sEBVicio TELi-:.:-.aÁnc-3 

C O P E N H A G U E 8 
S e d i c e q u e el cap i t á r i .suec-o S ü n d s t e d t 

se p r o p o n e , e n ia p r i m a v o r r i , i n t e n t a r c r u 
z a r el A t l á n t i c o e;i siu a e r u p i a i u i g:^;íuit5 

coastruí'üo on Anisrica 
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OS regionaiistas piden en e que el Parlamento señale las características 
ision ae 

Cansada la maj-oría. con las fatigó­
las jornadas últimas, no apareció ayer 
por el Congreso. Las miuoríaB, en 
cambio, dieron muestras de asiduidail 

Í
' celo, ocupando sus puestos durante 
a discusión del presupuvesto extraor-

iinarioi 
En ese debate habló el Sr. Cambó, 

para dilucidar tan interesaiites «xtremos 
tíOimo los relativos á la autoiización para 
eimitir deisda^ que encabeza el men­
cionado proyecto. (Jna vez más dio 
ei Sr. Cambó filaras p-niebas no sólo 
de su competencia en estas cuestiones, 
sino del perfecto estudio que bace 'de 
las materias som.etida3 á la deliberación 
úéí Parlamento. Es dad-o que tal es su 
deber; pero es un deber de ejecución 
difícil, porque los proyectos de ley lle­
gan al Pariamento en tales condicio­
nes, con tan grande íailta de datos y 
elementos auxiliaires, mediando tan es­
caso tiempo entre la presentación y el 
debate, que los dipiiiados conscientes 
de su misión y deseosos de oum.plirla 
tropiezan icon euormies diíicultades. 

El adalid i'egionalista reproidujo la 
tesis que defendió al discutirse la to­
talidad'del proyecto, á saber: que la 
Cámara debe lijar ciertas (;aracterís-
•fciíias esenciales Ae 1a deuda que el mi­
nistro, pa.rlamentariam-efite autorizado, 
va á emitir. Esas característiíias son: 
naturaleza deil título—amortizable, -se­
gún el Sr. Cambó—, interesó renta-^5 
por 100—; plazo do amortizaición—icin-
euenta á setenta y cinco años. Este_cri-
terio encontró en el jefe do la mino­
ría regionalista un aliogado experto, 
concienzudo y elocu.-*nte. 

El Sr. González ríipsada repitió lo 
que hace pocas tardes dijera. Hizo de 
ministro de Hacienda, ya, que el señor 
Alba—su entrañable anii;go—no estaba 
en el salón. Y el Sr. Chnpaprieta. tan 
fi«í'al Sr. Alba, y-con él tan identifi-
üado, glosó, con períecta volunta:d_mi­
nisterial, conceptos exmíesios ñor el s-<̂-
ñor Alba en la discusión de totalidad. 

No Injbo nada nuevo; v qanio no 
íes cosa do repetir discos oídos... punto 
final. 

La redacción de nues t ra eamienda ©s t o . 
lalniente dis t inta á la del proyecto. 

Nosotros pedimos que se señalen á la emdi-
sión las siguieates caracterí«ticas: «amorti­
zable, 5 por 10 de interés, y amortización á 
la piar, y en un período ni m-anor de ciii_ 
cuenta años ni mayor de setenta y oiiiico 
años» 

La. autorización que pi.d'e el Gobierno es 
una laiuitorización e n blanco; la que no.sv-
otiros queremos conceder clet©i;miina las con. 
dieiones de esta operación. Así se hace en 
todas pa r t e s ; y así se h a hecho siempre 
cín Espiaña, como lo demuestra ia historia 
•'.0 nuestras- enrisiones de Deuda-, á pa r t i r 
ii"', la Restauración. Recuérdense si no las 
•1' 11 de Jul io de 1877, 9 db- Diciembre dio 

1S81, 29 de Mavo de 1S89, 18 ds j u l i o d«? 
1H85, 19 de JuÜo de 1887 y 9 de Mayo de 
'SS9, por -no c i tar más. 
. Xo b;ay sino una excepción, la- de 2 d;e 
Agosto de 1899, solicitada por Viilavorde, 
VI la cjii© se señalaba que la natiina.ieKa del 
titulo sería, «peivpetna ó a.mortizable, - t u to . 
J-és de^ 5 ó 6 por 100, y, ci.̂ rso de linberi amoir-
t:zaoióii, a ¡os cin.oii.'3nta años». Bi.on' claro 
so veía, sin embargo, que se quería arnor^ 
tizablo ; ,si no. no se habría señalado el 
plazo de amortÍKaciói!_ Y en. tedias la.s em.i» 
-=..iones fi;a.ncesas se ha"heoho lo mismo 

abran das esclusas dali exti-anjero-, el' dinero^ 
-.se mo.viíi'Ziará, baisicaaido ventajas . 

El año 1927, si la Pro-vi-dencia no lo re­
media (que. sí lo remediará, porque h a diado 
m-uchas pru.ebais de sra intervención en los 
destinos de España) , estoy de Eioueirdio que 
-sería pav-oro-so; pero jgualimerito lo sería 
con ó sin lo que s a .señoría dice. 

^ Lo que no se fija es lo t ransi tor io: el pre­
cio á que han. de pon.erse ílos t í tulos en (il 
morcado. Se cieternrinan las característi» 
ea-s, se hace la -mercancía, y ya el minis­
tro, que es- el vendedor, .señalará ©1 t ipo do 
emisión, -el precio del mercado. 

l^a í iaturaieza de! t í tulo es algo que pue­
de resolver e' Par lamento con mucho t i em. 
po de antioipaioión, y el t ipo de interés lo 
mismo, 

de guer ra . 

CONGRESO 
SESIÓN DEL DÍA 8 DE NOVIEMBRE 

Se abr-6 -la isiesió-n á ¡as tres y quince. 
En el IbaniCiOi aiaul, el ministro de la Go-̂  

boimaición. 

Ruegos y preguntas 
II,aiccin ¡SEiidoisi iTiir-gri'.s- los Sres. GOAIE-Z 

OHAIX y E-St;üLAIi,t 
El .Sr." V'ENTUSA pide sean traídos á ia 

Citma.i'íí- kis <lucuine!uros refcircnte-s á oré-di-
fcois extra-ardiniairios y svqjleiiitíntos de cré­
dito paira co.mipsra. de m-steriai d-e Guerj'a y 
Mairi.aa: de 191-5 y 191(j, y los datos precisos 
para exaiminar lo relacionado -con tas obras 
iíüctoídas en tíl pla-ii extraordinario -de Fti-
imerito. 

El Sr. G-ONZALEZ YILAR riiega que para 
ionjunar de algún m.oido la cris-is .por que 
atraviesa la indu-stjia de ciu-tiid-o-s de Igua-
•la-da sie pej-mita el .aproveehaimi.ento (regla-
anent-iaido por el Estad») de la oorteaa. de 
pino y de en-cinia do lots! m-ontes -del Estado, 
y que á la mayor br.eivt-.da-d' se semaile día á 
fe interpelaición que tie-ue .aniiiníciaidai iSobre 
las aiguais die Bairceloiua. 

ORDEN DEL DÍA 

Se entrai en el ordien del día, y es proela-
VMáo 'diputado D. Luis Bailo Trompeta. 

. Los p a r ^ a e ^ ma@l®ma.lBm 
Póueise A diiscusión el dicta-mem del pro-

/•eoto del .¡Senado sobre eraacióu de Parques 
..¡íaicionales. 

-El 8T. LA. C I E R V A : El proyecto inuplica 
eaisi comsidteraici-ón de utilidad- pública, y es 
meinester determinar iljien :si la. incautaioi ón 
ie loiS tarrenios por el Estado puede hacerse 
ítun isiend-o los terrenos m'Unicipale.si. 

Pide qu.G ese aieiare lo j-'t>íej-eutt̂  % expro-
¡piateión y usníructo. 

El ministro de FO-iiE-NTO expone que por 
ahora sólo se t r a t e de teri-e-nos propiedad 
diel Estado, y elogia la iniciativa del mar-
qnés ide Villaivi-cio-sa. de Asturial.s. 
• Recitifica el Sr. LA CIERVA, é intervle-
¡B.e el iSr. VEISI'TOS-A, diciendio- que la ley 
especial no liace falta, pues con que el Go­
bierno dedicase .cuida-do especial á sus terre­
nos y InegGi incluyese una caíitidaid en el 
Presuipiuasto para estas atenciones estaba 
éodo arragla.do. 

Advierte que cuando haya que d-edioar á 
•Pai'qti-es tei 'reeos mvm.ieipa.les, debe hacerse 
úe aiouerdo entre el iVíuniciipioi y el Esta-.do. 

Le. contesta el ministro de "FOMENTO; 
tabla el Sr. MORER-A, v es con-te-.stado por-
^ &r. D'ANG-ELO. 

Modlfiesielóm d e l 
ai-t. 54S de l Cedí" 

iPí-nelso )i dí-scuisión este provecto de ley. 
E l Sr . B>BRT.RAN Y TtftTSlTTJ. pide- qiie 

se d:et«rmine la laiutoridad. á que han de di­
rigirse los imteresados pa'ra pedir el lavan--
teniento de la-s retenciones de títulos. 

Le contesta el Sr. ROSADO, y reetifioain 
BKlbos. 

El iSr. ALVAREZ VALDES consume un 
'tliiT.no, form.nlarido varias observaciones al 
fflroyecto. Se suspende esta, disouaión. 

El presupuesto extraordinario 

CaFacíes?Istieas sle l a efflji«-
miém. qué d e b e n s e ñ a l a r s e 

'Agoya urna enmienda, ide la minoría ire_ 
IJonaliistai, a! a r t . 1.° 

Víamos á debatir—^dice—^uno «de los a.suii-
etos más iimportante.s sobre qraie el Pa r l amen . 
t o español haya ídBliiberadd j a m á s : unía 
«nisiÓM d© Dendia, de miles de millames dei 
pese tas ; una emisión que sobrepasaría ella 
eola. á todias las que Ésplaiña lleva hechas 
¡iuirant© toda su historia. 

Pioír eso llamo la atención, preferente del 
Cong'Tieso sobre este asunto. Si se incurre 
4091 xiDi dfeaaloáerto, puieden veiii,r daños in_ 
«atonWbles .sotee el orédiito y la solvencia 
áel Estadio; pnede no siólo destruirse la 
•^Toipia. reoonstituoión, siino taanbién crear 
nina .perturbiapión terr ible ©m el Tiesoro y 
an la econioimía. púiblioai_ 

El a r i . 1.° es el mi.ási iinipo.rtanite díe tod'os 
tos de la ley, y por él esta ley os la más 
impoirtemte de ¡tíídiap las q i » sei no» p r í s e a -

!J0S gastc.-ii de con.s.ecu6ueias 
!eto:étera, se pa.gan con -d-e-u-dia .perpetua; pero 
los g.'istos de t rampas se -.suelen pagar con 
amortizable. 

No ten ornes, por consiguiente, derecho, 
•si-no deber, dio señalar la naturaleizat del tí­
tulo y la característ ica pe rmanen te : el 
t ipo. 

¿Natura leza? Am-ortiz;ab!e. 
La cotización de los t í tulos de Ja Deuda 

perpetua-inter i .or 4 por 100 es sorprenden­
te , más bien exaigerada. 

El signo característico de ia solvencia del 
Estado e.spañol t iene una dema.nda formi-
da.bte; pero ténga.se en cuenta que esta ela, 
se de títulos son considerablemente .sensi­
bles, porque .se ejerce con ellos una impor-
tan.te ©speoulaci-ón; especukición que lleva­
r ía á cabo ta.mbién ahora sobre .la resolu­
ción que haya de dic tar el ministro. 

-En la Deuda am-oirtiaable, las alteraciones 
po.r .asipeculación, pánico, etc. , no .s-on tan tas 
coim-o -en la perpe tua ; porque el papel .amor-
tizableí t iene nn garfio: la liquidación á la 
p a r ; y, ,de hacer e.sta emisión iamortiz.able, 
no .actuará, la esipeculaeión, porque es un 
acuerdo que se elabora públiaamente. Qne 
la .especulación se laproveche d'el misterio es 
algo .que d'eib© poiner terror en ©1 ánima del 
señor .ministro de Hacienda. 

u;C( nvif-iu^ im solo -signo die crédito, 6 mjás 
-de 'Uno? En que haya un.o .sólo n-o bav 
riiiigún .peügroi; per-o k exceso de diversidad 
efe» -si.gfios de crédito puede ser muy peli­
groso. ^ . • *• 

^ hn -época de abundaincia, como to.dio va 
viento en popa, ¡puede Tm hoim.bre prudento 
deoidir.se^ á establecer un signo de .crédito 
nuevo: en les lactu.ale-s circunstaniciais sería 
la mayor .de las iimprudencias, poirque supone, 
•señiaras .diiiputad-os, tener que crear la con-
fian.za -de las igcnt-es. Tanto por la ¡natuiralc-
zc de lo'S isier'.icios, como po.rque lo han het-iho 
todos los mini.stro-s .do Hacien.da de - t.Q.d.ois 
los países del mundo, co.mo por la- oon.sidera-
ción de la cu-aUtía, debo h.ac.ersi© lai emisión 
airnortiz.able. 
. Conviene más el 5 por 100 que ©1 A por 100 : 
primero, por isier el o por 100 m á s popular, 
roas extendido; seigunido, porque haice mu­
chísimo tiempo .se mantiene, teórieaimíeinite, 
ideal, -os deicii-, ce.roa de la par, sin llejgjar á 
la -p.'sir, no ipermltiendo que la esipeculación 
f-e d.r-sbordo v dejando- el acicaite díe ganar 
2 6 3 enteras él liquidar. 

No idtübo bac-e.rse ama emisión á t ipo bajo 
y oon interés redncid'o. Ite-sdie ahora-, sin 
ricisig'o, ipodeimos esjcogor el 5 por 100. 

El plaizo'de laim-ortizaciórn, ¡siendo menor de 
cinicnentia años, isería una carga pesada, y 
.ajénelo imá,s ¡de setenta y cinco, años noi pro-
du.ciiría buena impre.sión. 

Eii nuestrai enmienda hem-o.» "-.auprimido el 
segundo párrafo difd dirt-anien, qu© .dice aisí: 
«En el caso, de que la emisión se realice ©n 
Dendaí .gmortiz-able, est.a a.uioij'tiz.ación no em­
pezará á tener efectividad has ta e.l a-ño eco­
nómico, siguiente al en que .se ooimplete el 
,tüt.al de- la. .emisión y negociacióa de didha 
Deuda.» 

Al presupuesto extraordinario va-ir to-da-s 
•la-s par t idas desabuciadaiS del .ardin.ario. Pero 
llega un ímomento eiii que se acaba, se icjfe-
oía -el Asilo-, y entonoes, en 192-7, mosi ein-
contrairíaanos -que á los lásilado® habría, que 
meteirios en. ©1 preampuesto extraordinario, so­
bre el onai pe.sa'rá también el .servicio tie 
la emisión. Desde ahora podemos llamar al 
año 1927 el año teinrib-le paaiai -la Haiciendia 
púbficiai española. Se necesita muoho valor 
ó muy poca apo'ensión para -oargar con esia 
Tesponsabilidaicf. 

El párrafo primero del a r t . 1.° .diicje.: 

((Se autori-za al Gobierno piaira.- emit ir y 
siegociar, -en lai form.a .má-s sBguriar, ecocuóiml-
•ca y conveniente para los- iaitieireises cM Bs-
tado, duran te el curso de .dicK año.», como 
máximo, Deuciia perpetua ó amortizableí in­
terior dtel Estadío la'a t ipo ó tipos que ¡sle. se-
ñaien para obtener taimlbién como n)iáxim.o ei 
tüta.l do ipesietas efeiotiv.a.s que ir©.s-uilte pre­
ciso para .8,ten(fer á ios fine-s á que se re»-
.fiere el ar t , 2.°.i> 

Y, ó ..se -camíbiía la íreidácciión, ó halbrá que 
piante-aír um .diebate respecto á .si el pires-n-
p-uosto ha .de .ser die inn año .de díuración 
ó d«9 idioz años-. 

i3®sig@|@» p@rG u o mamú^t® 

I i ts l^ t le i i^o 
.En el fondo, Sr. G-anzález Besada, esta., 

mies .ííe acu-erdo. D.i:sor6p.a.mos en. un p u n t o : 
exteinsióii .d'c la autorización. 

¿ Quién duda, que, al dar es ta aiuitorizat-
ciión, el Pa r l amen to ejerce su soberiainía.? 
\>íi- lo croo ; lo misirno que el padre de fa­
milia arrrrinaidio que venido sus bienes, y, 
ai veriderlos, a.otúía., más que nun.ca, de 
propietario^ (Risas.) 

Es ta e-mi-sión, ¿ uo t iene como ob.ligación 
pa.gaír trampas': ' Y entcmcas, ¿qaé es lia con­
solidación de que se habla en el proyecto? 
H a y qaio üja.r 1.a Waitura.leKa del título. 

Yo d i j e : una autorizaeió.'i eu bbxnco fo . 
men ta el agio. ¿ Dice su señoría que, fi_ 
ja.ndio el in te rés , el agio se fomentará más? 
Yo no veo la posibilidad. Señahiudo la na-
tuiraleza del t í tulo, ¿se per judicarán ahora 
vailoT-es dio lia- -mismn. .niailjuilaileza.? Nlo; la 
Deuda perpe tua la -dejaría- intangible; la 
amortizable, sieu.do amortizable la. emisión, 
no fl.uiL+uaría, porque t iene el garfio de la 
¡liquidación á la piaír; t iene -siempre un im-
pu-i-so propio p.arai sulnr. 

La. especulación., alredeídor de un hecho 
público, uio me asusta. Todo el mundo p u e . 
de to-ma.r piai'to en olla, y enitonices ya no 
efe eií=Spebu.ia.cióa_ 
^ Que el porv-isnir es pavoroso, se-a la omi­

sión aniortizable ó sea perpetuia. Pues bien; 
yo lo digo á su señoríiai: En -esto ni impor , 
ta k. gue.r.ra n i q.uo se hunda el planeta. 

Desde 1914, -;qué oscii]a.cione3 graves han 
tenido estos ^ valores ? ¿ Y van á influir 
m43 ot.r.o.s seis meses de guer ra que los mu­
chos qiie van transeurrildois ? 

Tamjbién yo- tengo .mi p.rofecías; pero van 
por .otro cam.in.o. Po r cierto que acerca de 
estois cosas tengo -eiscri.to u,n folleto, c^re no 
publico porque me a.siust.a el eseá.ndaío que 
va á produ.cir. Yo tenigo una fe absoluta 
en los destinos de Espa.ña. Yo no creo en 
q̂ Uie, al termiuiar la guerra , la emigr.ación 
de brazos y de (̂ a-bezais y de dinero sea. un 
pel igro; todo lo contra-rio: en los países hoy 
beligerantes uo se -podrá vivir, porque la vi-
dia hiabrá encarecido en.ormemente 

^ Ca.so de que el dinero aumentase de pre,. i 
ció y -el o por 100 íiuiese poco, el Gobierno 
dabetría recurrir al Par lamento , y decir le: 
«Si hago la emisión íail 5 por 100, 'será u n a 
.hecatombe; f persistes en tu d-ecisión?» 1'' 
estoy seguro d'e que ni n n solo diputado se 
negaría á aumentar el tianto -por ciento. 

^ » » 
Los iSres. BESADA y CAMBO rectifícala 

bii-evemento. 'in-siiatiendo en isus mesipeiotiv-os' 
puntos idfe vista. 

C H A P A P K I E T A 

Contesta por la Comisión. 
Dice que al ílle.g.aa" á lia normalidad -se -re-

caiudarán cien 'müllones má.si, porque hay 
cpae -oontar l-o (pie rend'iráin eit impuesto dé 
-a.lcolioileis y .el día .beneíioio.s d© -la guerra. 
(El Sr . La Oi.eirva .souiríe y h.aice adiemaines, 
ciíanido á enteniüer que -no es u n argumento 
el .oontar con iin,gresos de irniip-uiestos- que es­
tán -aún sin discutir .) 

Añade -que podría adimitinse .la fijación dé­
las c.a!raict-erístiitía.,Si .d'el em.piróstiitoi, .si éste 
biu-biiera -d'e .iaiuzairse .al meir-oadb mañana mis­
mo, par ícantidad! fija y por una .aoJa. vez; 
die otra nianei'a, no. « 

El isieñ aliar el 5 por 100 no le piarece íaiiK-
pooo áceipitable; ,;n-o es po.siible, acaso-, que 
el .aimortiBable actual sulbiai á la par y sobre 
la par?. 

Si el -pres-up.uB..s-to extra'oirdinarioi—termlma 
diioiendioi—no se puede .prorrogar más que 
por -un .año, ti'aibajo perdido es el que esta-
m.o.s haioierado. 

G&mmB 
El poleisupuieisto e.xtria.'ordina.rio no se aipro-

ba rá ; p.ero sí puede aprobarse, algo muy ' su­
perior : un iplan die reóonistitución extraordi­
nario, con la primeria .d-otaieió.n- para, um. año. 

Si sulbe, en ell t iempo de aquí á la nue­
va emiisión, el 5 par 100 á la par, yo 'pro-
ipongo que .se convoque nuievanrente al P-ü-r-
la.nren.to, -que irtsiebr«mo.s unai sesión .so.lem-
mísima, que vengamo.» aquí todos, con umois 
uniformes hechas paira ceJeib.rar el .suceso y... 
que noíS re-traten. (Grandes irisas.) 

© H A P A F I Í I E T A 

Si|g,o 'S.in entender lo de un pla'n extraor­
dinario isin OQns,i-gnación pana él. 

Hov e.stá el 5 ipor 100 muy oeroai de la 
par. .No hay inconveniente,., si llega á la par, 
de celebrar la sesión y hacer el re t ra to . El 
Br. Oamrb.ó y yo nos retraitaremos del brazo. 
(.Risas.) 

El debate sobre ¡a neutralidad 
MdM&MOMES 

Meetifieaiaslffl e l «Bla-
ffi® d e l a s Sesi©ises3> 

El oo-ndo ,de ROMANONES dice que, no 
habiéndose ipubliciado en. el «Diario de las 
iSeBiiones» ex.actam-ente sus mia-nifestacio-nes 
hecha.s aiyer sobre cuándo haya de .plantearse 
el dábate sobre la neutraJidad', vuelve á de­
cir, pana que conste, que es su deciisióu plan­
tar io lantes dfe que termine el actual período 
parlaimentar.io. 

-Se levanta la sesión á kis siete v cuarto. 

SENADO 

Me naitifioo em lo díoho el sábado. Cuan­
do un Parilaaneinto otorga al Gobierno una 
aiutoa-iizaición, por vagiai y am.pliai qu© sea, ei 
Psirla-mento aífirma su -soberauía. En ©1 ratim.-
diaito esffcá lia expresión isu-prema ij© la sobe^ 
rania . 

La historia t ^ nues t ras emisiioues de Den- | ^ ^ n t e , 
día no añaidie. vi-n a'damm© á las razonas .de | 
su iseñoiúa, ni qui ta uno á lias míaiS. Todias, 
desde 1877 á 1900, íueron emiitida.s ¡para ne­
gociar .oíroisi valon'os. 

Yo esitoy i(5e acuerdo con la teoría idteial 
dteil Sr . Oamíbó. Pero si su señoría estuviese 
en el banoo azul, piediríia lo mismo que pide 
ahora el Gobierno. 

Las característioais de la emisiión no de-
ibíMHOs darlas como mandlato; debemos t ra-
tairJas, .aicon-sejarlas; ya resolverá Wl mi­
nistro. 

La estimación de ¡niuestros valar«s es sa-
iisfaiotoxiaj ¡pero «parentemeínite. Ouamd'o gei 

SESSO-N DEiL DÍA 8 DE NOVIEJt^.BRiE 
A las t r a s y media ábr© ia sesión el señor 

m.a!ix¡ué-s -de Ailh-uoem..as. 
En él baaiico aizul, los ministros de Hacien­

da y Guerra. 
I.Íay baistante coincurreiiioia -de .senaldores. 

ORD-BN DEL DÍA 

El -proyecto die ley dte Policía dfe oam-e-
te ras y t ráus i to roda.do so vota definitiva-

L a 1©^ d@ S i ib^ l s t e^e l a s 
Puesto á disouisióu este 'dictamen, al se­

ñor BAS consume el primer tu rno en con­
t r a . 

No va á imipugnar el d ic tamen; formula­
ria algunas observaciones que couisidera per­
t inentes . 

No inip.ugn.ará, porque cua.ndb un Go­
bierno 'pidte autorización, para adoptar me-
díldá.s t a n es t remas, otro part ido g.uberna-
meeal no puede negárselas, .so ipena' de 3»-
(Ser ciaier aíl Golbierno, y él par t ido conserva­
dor quiere que el alctual Gabinete viva feliz 
y la'aujapjJo.-

Pero lia ley de Subsistencias de Febrero 
de 1915 t iene isiufioientes resortes jjarai re-
.soilver los miá.s: graves pro.blom.as, y su apli-
Ciac,;-ó.n ha d-ado iols iHesutíados mejores; .no 
•pU-ode el -Gobieirno decir que es inef.eaz, por­
que no ha hecho uso de. ella. 

Hace historia de la política -sieguida por 
el ¡partidlo comsiervaidor en lo irelativo al tr i­
go, polítioa que resolvió la graivísima crisis 
d'e las sulbsis-te-ncias oo-n el leve (luebramto 
para el J i t a d o de icinco millones de pesetae, 
y que, si hubiera, sido continuada, por los 
liberales, habría evitado que se llegara á la.s-
actuales circiuinistainicias. 

(En t ra en la Oáínfjta el preis.idletmte cM 
Consejo.) 

Afirma, que ha.y quien cj-ee que e.s.t.aiS. nie-
.dídas ta-n estremiaia y esta urgencia- es para 
evitar las .ex.oitacio.neiS %ue se pueidein temer 
.en la.s m.ajuifestiaciones anunciadas pa.ra el 
día 12. 
, Ei miiwstro de HACIENDA : Yo he do 
rpüeiirme^ á los .su-eesos de Vatencia, en los 
que quizá .aloaince á su señorial alguna, res-
pon sabiiidad. 

iíi ,Sr. B A S : Celebraré que hable de e-so 
isu .-señoiría.. 

Ceus.u.i--a qv.o es ta ley convierta al Eista-
do e,n indu-stirial, a l inicautarse -de las m.iniais 
y fá-líncEs: del G-as, existiendo loe ejemplos 
de Almadén y Arráyames, y e.n comerciante, 
comprando y vendienido t-.rigo., cuiamdo está 
tain reiciente lo -ocuíriri.do con el sulfato d'e 
cobi'e. 

Hace u.n ligero aiiiáliisis de la obra, eeo-
n-ó.mica. .del SÍ-, Alba, que le parece fa'lta. de 
un pla'U ¡airmóuico. 

llofHÍ.én'dope á los proyectos que a.ieotan 
á la ni'air-Í![ia mercaiP-te, opina 'qu© ha.rán que 
n-uest!',ai floita sea, ai terminar ia guerra, tan 
pobre .cottno antes, en lugar de llagar' podc-
rofia á ese momen.to. 

.Presenta el ejeimiplo id!e- Alemania. c-u\ia 
crgainiz.a'ci.ón mairítlms. mercantil ha si'do ad-
mira'da por -.sus enemigos. 

El S:r. P ICO le contesta, e-n nombre de 
l'ai Comisión. 

Asegura que es ta ley es, en cuanto á lo 
eioouómico, lo que la .-su,spenisión de .giaria.n-
t ías OGinstitucio-nales eis á lo poilítico. 

R-eetifica-n: ambos oradores. 
El Sr. SEDO consume el segunido tu rno . 

Propón-eise ha-c-e.r ohsiervacioa-es- que salven la 
resiponsiaibilitíiacl de la miriloríía reigionalista 
si firacaisia, como tenie, la -iniici'aitiiv.:-v minis­
ter ial . Se t raen en esta, ley radicaili-s;nuH á 
los que no ha llegado ningún p'aía bclige-
ratiite. 

Se hai-dicho que con esto .se res.ue.lve todo, 
ise salva 'todo, ;̂ y si .no neisulta .así? 

El ministro de HAC-TE-NDA: E n ab'soluto 
nadie lo ha asegunado. 

El Sr. S E D O : No .se t r a t a dé- crear difi-
culltadles, y la -línueba d© ello es que no.- in-
isistiimos en la petición formulaida a.j'er por 
©i Sr. Abflidiai -de la preváa discusió-a "de otro 
d-iatainue-n; ipie.ro 'heim.ois de .salvar .nuestra r-as;-
ponsalbiliclald, oom'O ante-s dije. 

Porque lo cj.ue aisuista -de -esta, ley no es 
su texto, .sino la conduatai del G'obierno. 
¿Qué uso hará eíl Goiiiemo de ila.s autoiri-
z.aeio'nieiS' que se le comceden? Es to es lo im-
ipiurtan-te, y el -secreto -del éxito ó del fra-
oaí-iO. 

El ministro ide HACÍENDA: Concrete su 
señorial las ¡preg'unta's, loom-o .se hizo en la 
otr.'a Cámara, y yo .co'n'tei.staíró ibre-veimeiiite. 

M Sr . 'SE.D-0: Urna -de mis preguntai.s- -es 
la siguie-ntei: ¿Va. el Goibieirnio. á hacer uso 
díe la tasa..í' ¿ E n qué formai? P-anqUe la tasa 
as sólo 'eficaíz -cuando, llega á la. normalidad 
.del imeriGado, ó, lo que es lo mismo, si al 
taisiar se adquiere el 'artículo necesiario para 
cubrir el déficit; aisí, por ejemplo, de t r igo 
habrá que comprar 200.000 quintales mé tn -
cíos, que es lo que falta para, el consumo. 
Si no se dará ell caso'• dado en Biaircelona, de 
que .h.aya .dos 'precios distlintosi: uno, en la 
cap-itail, '42 peisetas', y otro en eil resto de la 
provincia, 32 y 53 ¡pesetais. 

'Con el carbón ocurrirá lo p rop io ; si se 
quiere que el precio sea (Je 70 pesetas, 
habrá ique imiportar los dos míllo.nes y me­
dio 'de tonelladais que .falltau -pa.ra e l eífuili-
brio 'del mercaido. 

En cii;a.nto á. la in.ealutiaición, ¿cómo vía á 
praotica.rse? ¿Se impondrá '©1 personal tée-
mi-co y .aidiminiístrativo .de laa niiniais v las 
flotas, que -oo-n-t'inú-e'!-i¡ pre,ííta.nda .sus .s'ervi-
ciois? 

iE.n -lo que se refiere .á train-sportes, ¿.será 
posible obligar .á las Compa.ñíais á baja.r las 
ta r i fas , ahora que han sub'ido los gastos? 

El miniíSitro de HAOTEiNDA : Exipou'g.ai su 
señoría -su criterio. 

El Sr. S E J D O : Ante.s- queremos conocer la 
-opinión del G-oIbiei'no; lo co'utrario sería tro­
car lois; papeles. 

. Sí he de decir que la amenaza que en . 
tnañ.al es ta ley es •oo.nitnairia á la .protección 
á los ferrocarriles que se proponen en ila ley 
votada, ha.ce pocos 'd.í,a.,s-. 

Urna -cbiSicrvalción ise me ocurre, que rue­
go al minisitro que recoja en la forma que 
le paro'Zicaí -conivemien-te, ya que .no bemosi 
formulado einimiend-a-s, paira que no s-e orea 
que ^tenemos' jproii»sito.s obstr'uoeio.nista.S'; es 
ello que se -n'Oiralbr.e una. Comii-n-óo pericial 
que hag.i. la va.lo.raición, como galraiutía, en 
la.s incautaieiciníí'S, 

El Sr. -.HTNOY contesta, por la -Coniis'ón, 
Cleileibra. tener que dtef-e-ndeír es te dict-a.mon, 
q'ue 'está dentro de- sus ideas y co!m-icci;o.-ues 
de todaí isu vidia. 
, Un 'orador 'ha oailifi'Oad'O el proyecto de ley 

m'arcial; 'Oitro, de -suspeusiión de ga'rantía'S; 
O'tro, 'dei 'diotadu-rai; yo pienso—^dioe—cjuc es 
ley de 'Sialvacióta pública, de «saius pójiub». 

A mi lalrcidcidnr se. ba faln-icsido UVA le-
ye'iid'a de i.níicícT'id.aid -á mujeres y .á pairtido.s 
(Ris'a's) ; pero es el primer 'día que discuto 
co'U un piaisiaiii'O 'Uiío, con cuya- política be 
estado siem-jire identificado. 

Gon-teiStaindto a'l Sr. Stedió, dícl>. q-uo nada 
ha dicho és'te 'contira el íondo -diel aisunto. 

No ba .dli-.oho eíl miiniiisifcro que esta itev .séía 
u n íJlntsitruimtenmo paira resoilvierjio 'toldio; ha 
tiraídb el .i»?imed!iio que trlaleaía su seño-n'-a- si 
se isentara no ear eii baaeo .de la Co-misióti, 
dlemaisiado -as'trecho para -sus. méritos, .sino 
en 'el ibamoo azul, 

Ei Sr, S E D O : ;-Qué huiuovista ; 
El' Sr, JUNOY termina isiu .discii.r.íio, sos­

teniendo la .aicelrtada. orien-taoióin. .dtd .puirivccn-o. 
Hl iSr. SEDO reatifiíca. Asiegiu-ra quio -et 

interés p'Oir Iliaisi cCasíes -rne,nieB'ti9'rosaB. no os 
privativo dlel -Sr. Junoy. 

No oo'mparte las 'coinfiauzas .siolMie el aitior-
to ido ¡tai aplicació n 'de esta ley; si el G o-
ibiiereo aicertai'ái, lellos serían .tas primen'os en 
reicomocerlo y .aplaudirlo. 

Hectiiifica binevemieinte el .Sr. JUNOY. 
(O'Oupa ia. presidíün'cia :el 'sieñar m.arquií.s 

ide Pilares. El 'doctor p'ulidto, .pilesidenite -(te 
la Comisión, 'se sienta en la icaheee.ra. 'del 
-bamicio aiauí para h.a.l4ar can e-i Sr. Alba. 
Una VO'Z dice: ¡(.Sea 'enhorabuena.,» Aií dar.sie 
cuenta el Sr, Piullidío, se 'levanita iprleoiipitadia-
rneuiite, 'eantre giiaaildles i-isais.) 

Ell iSr. L'UACES 'Consumie el tercer t u m o 
en. contrai. 

Espone ¡lia icomdíucta paisivia, negativa, del 
Goibiiernio-, y te ipareíoe qiuie mío ofriCio© garan­
tíais B.ufi!c-Í!ecQ;t«Bi .í»ys gu© ise j>oin)^(eiQ¡ siu-s ma^ 

nos u;n arma ta.n ámportiaoite, que vendrCai 
á sea- xiin' revólver '«11 maüiias die un niño. 

Tra ta die la importancia 'del carbón e'U la 
viid'a die las níaicion-ea. -que 'e.s ' tanta c|-ue .se 
.puede -ooinsiid.erar iro.'odiiatÍKadia. 'lai que no po-
Eee co-mbustiMií .siufi'cien/tía u-ara sus n,'eoeisi>-
dlaidas. Así 'hai ocurrido que urna 'de la.» potiein-
ciais. b'E-iiigeiriainites lo 'es obligada por lai up~ 
ga.tiva de .su prinicipa.l iproveed(n--a -de carbón 
a fri..:-iii'̂ n.rlc ¡.lás si no entr-a.ba en la guer ra . 

Esipaja t iene yáioiimientas 'die .aaalb'ü.n que, 
bien explot'a'áto-s, .scin'au -siufi-cieinites para siub-
Tienir á isius intecesidbdtes, iS.sitamdb .aailicu-íadia 
su existencia en 4,700 (millones dio toinieilladias; 
y, tsin omtoargio, importaimios- 'un tercio 'dfe 
nuiesitio consumo. 

No eres jiisitifieada la. iiuitpi-vemic-ión diell Go­
bierno', p-orqiu.a iniadie laicapiairla ¡par grüsto, 
sino por uec-iesidiLíd', para no temer 'que Jtegar 
á paralizar sus linidlustrias. 

El verdadero iconfl'ioto 'del carbón ©s el die 
consumo doméistico, y 'ése no is» remedia con 
es ta ley, porque la taisa será .inefi-caB y -db 
graind'eis difioullitaídes 'de dleteirimiraiaiclón. 

(V'uelive lá oioupar la .Rmeis-idlenicia' ell m'arqués 
d'e Alhujcemas..) 

Eli S r . -.GAROIA SAN -MIGUEL: La fábri­
ca, dlel .gas de Mladlrid .'tiene oomtratos d'e 
ciarbóu á preicios ba.raitísi¡mos, y lo vendle á 
los m.áis al tos preeiois. 

El Sr . LUACESt Yo no ¡halbía querido ci-
t a r l a ; pero el hecho es 'oierbo. 

Termina asegurando qui3 las TesponisabiiSi-
dlaides que se iderive'U 'cle la .aplieíacá'óin de 
(esta fey vse baráin. efectivas.. 

El Sr. BARRASA contesta por la Comi­
sión. Opina como et Sr. Luaoes en cuanto á 
la 'Crisis del carb(3n; inoro sostiene la efioa-
oiía -de esta ley. 

(Acuerda el Senado pror rogar la sesión 
hasta t e rminar la discusión de este diota-
mea.) 

M Sr. SÁNCHEZ DE TOCA censura que, 
tratándo.se en esta ley de los problema.? más 
graves y 'dejación -d;e t an tos derechos ciud-a. 
daidanos en manos del Gobierno, se ,discuta 
con t a n t a preciipitaci-ón.. Esto es tan. in jus­
tificado, que ni el mismo Gobierno podría 
dar un motivo concreto de su pr isa . 

Hialbla de l-;i, ley de Subsistencias del par ­
tido conservaidor que, naicida par.a a.baratar 
«I .pan, sirvió luego de -canal p a r a resolver 
gr.a,ndes pi'Oibienlas intornaciünalos. 

La. guc.n-a -dice— cambia el aspecto 0*0-
iiajinico 'del inundo de mes en mes ; por eso 
las airtoriz,;',cioncs de estas leves 'tienen que 
ser muy .ani.|-diaK; pero lo peor que puede 
])asar á un Gobierno es tener que hacer uso 
do ellas. 

li'elicita al Gobierno por t r ae r esta ley, 
que por i!o menos indica una rectificación 
de conducta ; una esncci.e idc borrón y cue!n_ 
ta nueva. 

Has ta ahora hemos vivido en orientación 
económiica lo mismo que decía días pasados 
el Sr. GuUón •re.specto 'á la neu t r a l i dad : 
iuermas, .inorgánicos; y laoéfalos. 

Yo, á ipes.ar do lias 'enormidades 'de esta 
iky, de la requisa y 'de la iracautacióin, me 
siento completamente tra.n.q.uilo, porque os 
absurdo que el Gobic-rno llegue á 'ese ca.so. 

'Si so llegara, poj- ejemplo, á la i ncau t a , 
ción de la flota, ¿seguií-án navegando los 
barcos por cuenta del G<-.bÍ!e-rno? Y si acae­
ciera un .percance de .agresión, ¿qué ocu­
r r i r í a? Supoingo que ol Gobierno ilo habrá 
pensado. 

Sigo ci-cyendo que la ley no servirá pa ra 
otra oo.sa que para aumen ta r los prestigios 
del Gobierno. 

El probltíuiia gravo de España es el do 
t ranspor tes ; (íst; t r a c todos los d-om-ás y en 
ese pun to segnimO'S .a<,-ófal.os. 

.Explica el porqué diel t r ans to rno y" des . 
organización ferroviaria, que se inició .por 
la demanda, de la iu'diustria oatala,na, que 
acumuló allí ol matei'i'ail móvil, -haciendo el 
vacío en la.s demás regiones. 

..Se ex t raña de que h.asba, ahora no se ha_ 
ya .di(;tado la. Real orden sobre descarga do 
ios vagones. 

No pensaba prc.sen.tar cnmiondas ; pero 
el pun to del pí-ajo es t a n impor tan te que 
-no ha. sido posil)le .i)r.Rsci.ndir de presentar­
la, poj'qu(-x jnojorairá en algo la gravedad do 
la cri.'.-iis do fa.lta 'do -material rodante , f(ue 
al tiempo que aquí no lo podemos adquir i r 
lo estamos 'Cutregan<lo á .l'ramci.a, porque 
toda .la fabricación (\spariola. va oar.a allá. 

(El pi'csidentc. del (í'ON.SiiUO, (pie.se ba-
l.u'a urarcliaido poco dcsjoiés dio empezar la 
sesión, (íiitj'a de UMPvn.) 

Yo voy á terminal- ; pt-íro antes voy á 
hacer un :i-(».suiní"n, pni-f;, (¡¡K, 1(, f,¡„¡i ef ,s(>_ 
ñor pi'csidente del Conscjí-), 

Hi-'pito .sus principales ar-gnmcnto.s -,' -a.fir_ 
ma (pui la. h-y Kci'á íle Subsi.stonoia,s "por lo 
que entonará ii'l G(>l)¡f.>r'no, 

Tpu'-iniu,a daSulo las gracias por Jialjers© 
recibido benévolanicuto ,su ennricnd-i 

El Sr. RODRTGCK.?^ SAN P E D R O con-
sur-a la. .urgencia con (|u(> so l.r.ata esta cues­
tión, cu.an,do se t r a t a de p.robienjas que no 
•so Inun urtísentado .alior.n, sino que va exis 
tíau. 

Encuentra la ley inútil por si-r irrea.liza 
ole lo (¡ue con olla so intentíi. ; porque \p 
'incantación lie uiiu;rs y ilota, e s ' práctica­
mente impo.sible. 

El Sr. b..VBR.A -cxpfme. que :no vota.r,-;. la 
ley ni (-::ii pro 'iii en contra . 

Tiene partías que le .s,,n .'ón.páticas • pero 
so oi)onen a que vote á favor compromisos 
.octrmai-ios. 

El luiuistfo d(̂  H A C I E N D A dice que se 
I-ata do una h-y de circuU'Staufias, au:-

«¡uiere seguir eso mismo sistemia, saüwo oas^ 
urgeín..tí.siiimo. H a y en España t r igo aaiaoien^' 
t o ; y, con la tasa da un. precio romiuner»^ 
dor, ba.stará para normalizaír la sitliaoliSlu 

Explicando su interrupción ai Sr. Bají 
sobre los sucesos de Y'alencáa, atri'bu}?* 
aquellos disturbios á defici.enciaa <te los ooittj 
tn'aitos de ladqui.sioiión. }íi'< t r igo, obr'a dd. 
par t ido oouservador, porque por esas ée^ 
fioienoias faltó ha r ina en .Vatencia. 

L^xpone lias medidas dictadas por el Go^ 
bierno en favor del carbón, nacional, insu^ 
fioientes, porque uues t ras líneas son insu'^ 
fioientes p a r a su t ranspor te ; pero se ha i«; 
yorecido liasta teuer á los pioadores de oar^ 
bóm en im. régimen especáal, como los sol̂  
'd'adoB de cuotla. 

Termina aceptando la enimienida del so, 
ñor 'Sátt-chez de Toca y asegirwamido quo lai 
i'ndi0aiciones del Sr_- 'Sedó e ran al Regla^ 

! .mentó. 
] El Sr. BAS rectifica breveimente. 
! Termimiada la disensión de la totalida/^ 
I se pasa á la del articulHldb. 
I Se laprueba el a r t . 1 °, con una eamiien, 

da del Sr. SÁNCHEZ 'DE TOCA, y el 2.»( 
sin debate . 

Ai lart. 3 ° apoya u n a enmianida el seño} 
ABADAL. • 

El marqués de VILLAVICIOSA D E ASv 
TU.RIAiS interviene. E'U forma jocosa y pin 
tore,soa da las gracias al minis t ro por est^ 
proyecto, que favorece laj interés general J 
al suyo par t icular , como presidente del Co-n. 
sejo d e Administración de la fábrica á^ 
Mieres. 

Alude al Sr . Maitesanz, que hizm un con, 
tnaito antes de la guer ra rijuie ésta ha hech< 
ruinoso y que la ley deja sin efecto. 

El Sr." MATBSANZ hiabla pama laluisiones 
sin i-fíeuer en cu emita el tono de broma de 
marqués de VillavicjioBa. 

El minisitro de HACIENDA íntervíeu-a 
©ohancFo, según .su frase, un oubo ée agí» 
fría á Ja isaibisfaicción dlel máirqués -de Vi 
lia. viciosa. 

Se re t i ra left airt. 3.°, piara haioer una m 
!iD.-eccióu fíe aicueiidio con el .Si'. Alhadia-I. 

El Sr. ELIA,S DE MOLINS apoya um 
enmiemídla '»} lart. 4,°, em la que se, ipidei 
garant ías en oaiso elle inioautación. 

El minis t ro db HAOIENiDA Se 'contsta qu< 
en el lOong.reso se acieptó ¡una einmienda «1 
'eso .senitidb, qu© .gairaintiiza. «1 .pago. 

.El ¡Sr. ELIAS rotiira isu le-nmiendía. 
El leonrle -de L.ISA.1R.R.A-G.A pregunta, al 'rf 

nistro -.sii '.ali derogar la ley anter ior d'e Su'h 
sis.temci'as' se dlero'ga taiiubi-én 'la iinstír-ucción. 

E'l ministro de HACIENDA: ; Oíaroi 
¡ Com;0 que es una hijuela do la -ley, qul 
muere al morir é s t a ! 

El conde .de LISAR.RAGA ipiíde que se r« 
prodinzca el párrafo octavo de la iarstruc(iióni 
que 80 n'efie.re á inoautaoiones. 

Se aprueb-a-n lo'S artículos 4.°, 5.", 6.0 ] 
oidioionall. 

So día 'teotuira. defí 3.», niuei^an'ent© redlaio 
tado, 'que ise aprueba. 

Se vota de.fin.itivamenite el 'diictamen, y a 
levanta la sesión á lais diez v cuarto. 

que no 
e un critorif) df̂  

, , . . •omprom.iso; 
(loctrmai-ios 

1 
ti' 
tiliacióu do otras ya exi.stoTrttís, v 
liucile .«(Ar líi 'expresiiin d ' ^ 
par t ido 

Dc.sd,-., luego, (41 Gobierno podría r(soiver i 
nuichos j.rohlcmas <:on medidas guberna tL | 
vas ; nci-o por li-!,cral y 'parlauuMitario h a ' 
(|ucrid(, venir á las (.'ortos, y ya que habrí:i, I 
que prorregni- la ley vigente, se ha traído I 
otra piicva., a l a que s-..o han llevado ios frii ¡ 
tos de. la expcrie.n.cia. ' " j 

1.a nrgínicia. crin qu,, ge presfmta esta lev ' 
es la (|(I0 siempre ha :i(X)n)pañado á estk i 
clase de dii5,|,os,cK,.n.es. No se ha t ra ído an- i 
ics porípie hubo -distmtos cr-iterios—asto uo 
es vn secreto, por algo estauuos aquí unas 
personas y ,10 ,̂ si:áu, otras - ; ppi-„ „„ , ,q j 
nic.-s de .\layo, cua.ndo y» <).c.ui)ó la carbtir.a i 
ya, no bab-ia. i)robleüi.a graiv,»," porque mar- i 
chabainos hacia, 1a rccolpcción. j 

I ' r a tanao dei aso que so hará de la lev ' 
dice que_iH> se quieren lñ.stinuir ios i u t e r e ' i 
ses legít imos: .pero q.ire si sigue ni proble" i 
mía como estos días , «e Hevará adelante ia i 
polit'.ica. de incfi.uitación. í 

Dirigiéndose a.l S r . Sedó, lo asegura que 
no oree (pto. la ley ^ea el colmo de la per 
fección ; pero como hiai visto el fracaso dé, 
t an tas leyes y de tan tos axiomas, se decide 
por (̂ 1 tanteo, por el estudio diario de liai 
(mestión qne .se presenta . 

Una de las notas nuevas c-n cstla. ley p.s 
su. carácter de gottcraliidad, in-dispanáablo 
para su eficacia. 

Se ocupa d'o km compras do tr igo real-i 
zadas por e) Gobierno conservador y leo 
unas págimas do la Memoria del di.reotor 
de Adulamas sobre k s pérdidas que con esas 

• "Ssria«op,«is> ss:u,frió- la AídimiwsitriípjiÓH IS'p ' 

NUEVO PRESIDENTE 
NORTEAMERICANO , 

o : 

QUINIENTOS MIL VOTOS FEMÉ 
NIÑOS 

SERVICIO TELEGRAnco 

WASHINGTON 8 
A medida que se reciben resultados de 1( 

votación, se ve q.ue los votaintes som est( 
año más numerosos quis en 1912, y esto sil 
tenerse etn cuenta el aumento debido á la 
í'otos de 'un millón de mujieres á quiena 
se ha concedido el voto en doce Estados| 
mientras que en 1912 isólo. existía «1 sufra, 
gio femenino en seiis. 

E n d: Illinois han votado 500.000 muje 
res la candida tura de Hughes , que taim-biél 
h a obtenido mayoría en los Estados d( 
Nueva York y cío Illinois y en la ciudad ál 
Chicago. 

-Bl actual presidente h a obtemidio maya 
r ía e.n Chío. 

I JOS peri(ó-di:co.'íl |)ulblÍKaiB ediioiomeis eap* 
ciailes, saludando entusiástiicamente al rnia 
vo pres idente Hughes , cuya política exts 
r ior , dico'n, será firme y enérigica. 

« * » 

WASHINGTON 8 
Oficial: 
'Míster Hughes ha. sido elegido presideD, 

t e d e illa R.epública inorteam.ericana. 

NUEVA YORK 8 
El nuevo .pi'Cisiideute b a declarado que H 

vict-oriía os mucho mayor 'de lo qu© podía) 
su]ion,or los republicanos. 

IMíster R,oo,sevclt ha declarado que el re 
soltado de l,a elección es la venganza tomai 
-da por el honor nacional. 

El C!o7nitó nnciolnal republicauo estinil 
que la, clocci-ón de Hughes 'demuestra' qu 
las 'dos Cámaras sor.án republicanas. 

® ® » 
NUEVA YORK 8 

M-ístor .Hughes dispondrá en 'ja Oámar, 
'*(lo una mavüria de 37 votos sobro Mr. Wil 
son. 

.i.íu 'el lllinríis, las 500.000 mujeres qui 
allí votaron 'jior pr imera vez- siguieron í 
KUs maridos en ila. votación, dando su sy 
frag'io á Biir. H-aigh(?«. 

El resultado oficial do la eleccióln se sup 
en Nueva York á media noche; pero, ya i 
las diez, la.s edioione.s especiales de los p« 
iriódicos decía.n. que Hughes t e n í a mayoríi 
en este Es tado, lo que se consideró como fe 
Viy, presagio ; pues -dlcisdo 1886, todos los cas 
didatos quo obtuvi(>ron mayoría en Nueit 
í'o'i'k, fu«.ron elegidos 'presidentes. 

» * a 

NUEVA YORK 8 
"' A las tra.s y cuareüta. y oiuco de la ms 
'dru.gad.H. uo se había todavía jiublicado ( 
ríísultado ideflniitivo ide la elección ¡presi 
dc.nci.al, y la Aiiociación. de la Prensa afirnii 
que el Comité democrático queda todavü 
optimista respecto á la reelooción de mista 
Wilson, 

Segiín los últimos informes, el voto do Irt 
l'istados dol Esto 'anulará en gran jjarte ( 
de los Estados 'del Oeste. 

El resuitiado definitivo queda todavía di! 
doao. 

* * * 
PARÍS 8 

(iLü Temips» estsribe: 
((El Comité .do Mr. Wilson ha publicad 

fl r e t r a to do su ndidato con la imsorip 
ciíin: ((Ha conservado la paz». 

El Comité de Mr. Hughes ha publicad 
©I mismo re t r a to con 'la inscripción: ((Ei 
dejado ma ta r á nuestros hijos». 

La paz conservada, de nn lado, y el uliV^ 
si tania» siin vengar clel otro, han hecho (3T( 
r a n t e la últimia 'seBiama todíí»® los gastos <} 
la política. 
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/ g e u x » , q u e s a l i ó e l d í a 1 d e R o o h e f o r t , p a r a 

I h a c e r e l s e r v i c i o d e v i g i J a n c i a , h a b i e L u d o 

c o r r i d o e n la-,9 c o s i t a s g a l l e g a s u n f u r i o s o 

t e m i p o í a l . y e n c o n t r a d o e n l a r í a d e V i g o 

u n b o t e - s a i l V a v i d a s c o n l a q u i l l a a l s o l , y 

o t r o i g u a l f u é e m i o o n t r a d o p o r e l c a ñ o n e r o 

f r a i n c é s e n l a r í a d e P o n t e v e d r a , : s i u p o n i é n -

dos ie q u e . p r o c e d e t a d e a l g ú n b u q u e d e g r a n 

p o r t e , n a u f r a g a d o e n e s t a s a g u a s y o u y o 

n o m b r e y n a c i o n a í K i d a d s e i g n o r a n . 

. 0 - H a z a r p a d o c o n r u m b o á l a H a b a n a 

e l t r ñ i s a t l á n t i c o f r a n c é s , « H U i d . s o n » , d e s p u é s 

d e t c m a i ] - 8 6 3 p a s a j e r o s y 6 5 0 t o n e l a d a s d e 

i n e i ' o a , n c í a s . 

iii!lr«i1i -18 lifiífif 
7 , P R E S i A D O s , 7 . — ' M A D R I D " 

U l t i m a s _ n o v e d a d e s e n s o m b r e r o i s p a r a s e -

E s p e e i a l i d a d e a 

ii m. 
«nfto^Bsa^-^'ffil^EC'^ 

IOTAS FÍMAICÍERAÍ 
iRecaudación en ferroear.ri!.es., 

l í a C o m p a ñ í a disl N o r t e h a ¡ r e c a u d a d o , em 

( a t e r c e r a d é c a d a d e O e t u b r i e ú l t i m o , p e . 

s e t a s 9 9 1 . 1 0 8 i n á e q u e e n i g u a l p e r í o d o d e l 

iiaño a r n t e r i o r , y d e s d e 1 d e E n i a r o e l a u m - o n t o 

) | iecauda. 'boT,io csi d e i 4 . 8 6 3 _ 4 6 8 p e s e t a s . 

\ Jun-ts, dé accionistas. 
E n c u m p l i m i e n t o d e l o prevfeni id ' i j t a eii 

^ r t í c u l ü 2 4 d e l c« e s t . a t i i t o . s d e 1» S o c i e i t í í a d 
' G e n - e r a l A z u c a - p e r a d e ' E s p a ñ a , £ l o s e f e c ­
t o s d e l lai-t. 3 8 d e l o s m i s m i o s , e ! Coin i se jo 
jde A d m i n i s t i i a c i ó n ooinvoc.a. á J u u i t a g e n e , 
f a ] o r d i a i a r i í a d e a c c i o n i s i f c a s p'*a-.a e l díiai 2 6 
d e l c o r r i e n t e , á Ia,s t r e s d e l a t a r d e , e n e l 
' t i o m i c i l i o sociíail, A l a r c ó n , 7 , M a d r i d , p a i ^ a 
, t r a t a . r l o s a s u n t o s s i g u i e n t e s : 

I . " D i . sou i s ión y a p r o b a c i ó n . , s i p r o c e d e . 
Ide i a M i e i n o r i a , c u e m t - a s y b a l a n c e d e l e j e r -
«dc io s o o i a l 1 9 1 5 - 1 6 . 

3 , ° B l i e c c i ó n d'P fOTisnínT-íW 

E! contratorpedero " Terror ", 
en peligro 
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P a r a i n o o r p o r a i r s e , e n Mia . rQs , a l r i e s t o 

d e l a e s c u a d r a . , s a l i e r o n d e tía C o r u ñ a l o s 

t o i r p e d o r o s ( ( V i l l a a - m i l » ^ y ( ( B u i S t a m i a m t e » y 

©1 o o i i t i r a i t o r p e d o r o ( ( T e i T o r » , 

A l d o b l a í r eil o a b o d e F i n i s t e r r e f u é s a T _ 

p . r e n d i d a d i .oha . esciuiadír i l ia i p o r u n f u i r i o s o 

t e m p o r a l , t e n i e n d o q u e t o i m a r l a s u m i i d a d e s 

meii 'cioii- iadBB d i v e r s o s . r u m b o s , p-ar ia s a l v a a - s e 

I di8.1 h u r a c á n , 

\ " Ei l ( ( V i l l a a f m i l » c.o.n,siiguió ¡emíllr'air e n E l 

i F e a ' r a l ; ©1 ( ( B u s t a i m a n i t e » , e n M i u r o s , y e n 

ou j a in to lail ( ( T e i r r o r » , s© i g n o r a s u p a r a f c T e r o , 

c u r s á n d o s e , s i n . T e s u l t a d o , t e l e g r a - m a s y r a -

d i o g r a m a i S , p o r c u y a da ius ia s a . l i e ro !n e n siu 

b u s c a l o s aicoiraziaidlo.s « A l f o D s o I I I » y « E s -

p e ñ a i » y e l o r u e a r o ( (Río . d e l a P l a t a » , l o s 

c u . a l e s r e g r i e s a r O i n , - d e s p u é s d e l u c h a r ocaii 

miaif m . u y d u r a , s i n b a - b e r •oon.s-eguüdo e i i -

c o t ó m a r v e s . t i g i o a l g u n o n i r e s t o s d e n i a i i -

f r a g i o . 

C o n t a - n t r i s t e . n o t i o i a l a c o n s ' t e m . a o i ó n 

e s g r a - n d e e n e s t e p i i t ^ i r t o ; p n i e s d e l o s 5 0 

t r i p u l a i i t e s diel « T e r r o r » , (a i lguinos s o n f e r r o . 

lanoiS', e n t i r e -el los e l a l f é . r e z d e n a v i o do-n 

F e d e r i o G a r r i d o , e l m . a q a i n . i s t a D A r t u r o 

F e . r i D s n . d e z y e l cointi1aim.aie.stre D . J o s é 

Mar.tiTiKí.z. 

i / a d c t a i e i ó : n c o i i i . p i s t a l a f o r m a n u n 0 0 -

mís.i!.c!'r..iito, u n s e g u n d o o o m a t n í d l a n t e , vía a J -

féi ' iea d e ' n a v i o , t r o s m a ' q u i n i s t a s , u n p r a c . 

t i da iDi t e , u n c o n d e s t a b l e y 6 6 m l a i r i n e i r o s y oa i . 

bóis dte m a r . 

A l a s c i n c o .de l a t a r d e h a , fonideíai i ío e n 

e d t e p n l a r t o .el c íon t i i ' a t o r i p6de i r . o '((Teinro.!-)). 

c r a y a p . r e s e n . c i a ba i p r o d u c i d o e . x t i i a o i r U i n i a , 

r i o j ú b i l o ; .pmes s e l e c o m s i d l e r a b a p e r d i d o , 

desTD'Uíís de ' ¡ c i n o u e n t a l i o n a s q u e h a i b i a n p a -

siaido s i n . t e n G . r d e é l n i o t i c i a a l g u n a . 

.E ! (íTe.Tiror» ciaip.eó u n dinirífsiiimo t e m ' p o -

r a . l , 'Co.n.Et.a.nAe.meínte N o r t e . 

E l m i n i í s t r o 'de Ma. r in .a . " r e c i b i ó a y e r t a r d e 

oil i s i j ^ u i e n t e t e l e g n a m a . d e l . c o m i a n d i a n t e g e n e ­

r a l icM A po'.s.ta.dBro d e E l P e r . r o l : 

( ( T e n g a . sa . t i i s facc i 'ón c o i m i u n i c a . r á V . E . e s t 

t e m o m e n t o e n t r a , em p u e r t o i i T e r r o r » , p n o -

'oedteni te .del N o r t e . » 

~ . •—"^— -.Bi tSt . .3ag^»^.^^3!5g-{»j . . — _ _ _ 

EL INSTíTUTO DiPLOMATíCO 

E l I n s t i t u t o D i p l o i m á t i c o y C.0 'ns 'uk i r c a l e -

bra i i iá l a s e s i ó n d e a p e m t u r a d e l o u n s o d e 

1 9 1 6 - 1 7 e n l a R e a l A c a l d e m i a d e J u r i s p r u -

!
d-enoi.a y L a g i s l a c i t í n , e l siábiaido, 1 1 d e l c o ­

r r i e n t e , á l a s . se i s d e la. t a r d e , ley .6 . i ido e l 

s e c r e t a r i o l a M.em.o í i i a r e f e r e n t e a l a ñ o a .a- te-

rior, y p r o n u n c i a n d o l a l e c c i ó n i n a i i g u r a i e l 

' r w t n d r í H i c o T>. E I O T B u l l ó n . 

ÜM GSAN CmZ -! 
DE 8AI HERMENEGILDO ; 

Q 

OTEA'S CEUiGEiS T ME-NCIOKE-S 
HONOEIEICAS i 

D E S T I N O S EJN' G U E R R A Y M A R I N A 

S u M a j e s t a d e l B e y h a firma-do l a s s i g u i e n -
tc>s V p o s i c i o n e s 

B E C i l l R R A — " X d i l i a í i o o g ^ n e i i J l <^e l a 

Ul e 11 o i s i ü t i j i l b a t j f i g".». i p l d e fli 

\ i a u j . ^ A i t c i i o ríe -10 S í R e sLS n s t 

h ^ h " L i < 

t - o t ij 1 0 1 i n i i d - u t i i. o D e g o i t 

1 n ci C 1 ii^ ( L u g ) a l 001 n i c e 

* i i i > t i i i e e z R o ' _ ] 

i 1 n a 1 e l e I 1 uo 1 g r i i c n o ^ Z ' -

lu t i i i i d s a i t o i i e ae fnJ l e i j s 

1 3 . J'0.,s'é M a i d r i d y .ftuáj!.. 

I d ' e im -paira .«1 ciairgoi d e d l i r e i o t c r die. l a A c a -

c f a i i i a d e I n g e i i i e r i o s a l Cioiron-el d e . d i c h o 

Cueirrp'Q. D . M a n i i e i Aiceibai l y leleil C u e t o . 

' O o n c e d i e n í d o lai g r a . n c r u z d e l a O r d - e i i r í e 

iSlam H e m i e n i e g i l d o a l . g e n e r a l -de b3'ig 'a.da. d o n 

M a i n u e í T o u s ' a i é y . E s b ' í y . 

í d e m , o r a c e s ib lanca i s . d e l M é r i t o . M i ' l i t a r , d e 

l a d a s e •ooii'.iiesipanidJiíente, á l o s t e n i e n t e s c o -

a'-oin-eiei.5 D . .Luiís Leo-u: y A p a i a i t - e g u i , -ate E s -

tald'O M . a y o i r ; D . L u i s Al'V'aii'ez' R i r /a i s i , d e C a -

.r iabi i iea ios , y D . M a n u e l A l v a - r e z C a p a r r o s , d© 

la. G u a i r d i a . c i v i l ; a J s u b i n s p e c t o r m é d i c o , d e 

p í ' . i i m e r a e l a . s e T>. E n r i q - a e l í e d i S V i g n e u t , ÉÜI 

camia in ida in te d e l a G u a a x í ' J a c i v i l B . ^ 4 r t u i r o 

I t o l d á u Traipiaiglai, ail m é d i . o o m a y o r D , A. r -

ma- i i ido C-üstia y T o m á s , .al o ñ c i a l m ia .yo r ctel 

C i i o i í p o cte Archi 'VOis d e M a i r i n a B . J o s é . A n -

t o n i í o Beirr 'Cioal y Gaira-idio, á lois c a p i t a n e s 

D. A.'U-ícni.O' -Síaii'raii V a i t e á - r c e l , de- O a J b a l l s r í a . , 

y B . l-liafai?! C é r d á n N o v e l l a . , d e C a r . a l b i n e -

i'iC.s; a l n i i éd i co ' p r i imei ro i D ' . A l b e r t o i A.n!d:ré3 

Eistirai-'lís, y á. i o s p r i n i e i r . a s tenie.nte6 dfe la. 

G u a d i ' a c i v i l 1). Ivla-niuiel P e K e E y L ó p e z P a m -

íloi y D . T e o b a l ' d o G u a r n a n M u ñ o z í . 

í d e m n t e n c i ó n h o m o i r í f i o a a l t e n i e n t e 0 0 -

r o n e l d e Ciaballleiifía I ) . A n t o n i o . EisipinoisBi 

.Sán iche -z ; á l a s oamamid ia í i i t e s D . E m i l i o O a -

n i s M a i r t í n e z y D . M a n a i e l Béj ia i r C a m o m a , , d e 

I:iifB'n'l.e'!'íai. y D . L e o i p o l d o Gaincía t B o l o y , -de 

Ga-baJ i e i r í a . ; á l o s c a l p i t a n e s D , Ciar lo® G-ro i -

z . a r d R c d i r í g u i e ' Z , J>. Mianiu.e i M o l i . n i a G a f a s o 

y I ) . .Br íg i ido: ' G a r c í a . B e r r o c a l , dte I n i f a m t e -

f i ' ía ; T). :Se¡b.aistiá.n P o z a - s P e r o a , d © Ca lba l l e i -

T Í a , y D. J u a n M o r e m i o M o l i n a . , ( t e l a G u a i r -

di.a. o i í v i l ; á lois p i r i m e T o s t e n i e u t a s D . E d u a T -

'do d e l R i n c ó n M o i r a y D . E u g e n i o A r é v a i o 

R o m á n , d © ¡Oalbai ler í ia i ; D. B a í a e l Miair t - íne 'z 

G u a r n í a n , y . D . F e n a a m i d b M e d i n a Siáindhez! , dle 

Ca i r a ib in t e t ros (©1 ú l t í m o i d e l a B . R . . ) , y d o n 

C a r l o s B u Í E Gamcía ; , 'd-e l a G u a r d i a i c i iv i l , y 

a J s e g u i i ' d b t e n i e n t e - 'deil m i i s imo O u e r p o d i o n 

J o s é L u p i ' á ñ e z O l i v a r e i s . 

B E M A R I N A . — N o m b i ^ a n d o j e f © dte l o s 

S e i r v i l c i o s s i a n i t a r i o i s y d i re lo tcxr d e l H o i s i p i t a l 

d'O M a r i m a . d e l Apoistaidfeaio d le E l F e r r o l a l 

s u i b i n i s i p e o t o d b pri i lmeipa o l a i ae D . P e d / r o O a ^ 

b e l l o Faiainioési. 

L a i P r i m e n a C a s a d e E s p a ñ a e n I n s t a l a c á o -

n e s E l é c t i d c a s . J a i m e R u i z . M a d r i d . , A r e n a l , 

2 2 , y G o y a ^ 4 ; B i l b a o , O o r r é o , 6 ; S a n t a i n i d i e r , 

p l a z a A d u a j i a . , 1 . 

^ "C* '^1'' '̂ t* ^^ "O' ^' *IP" "0' '*fl* '*fr "O' ^ ***§* "t̂  'ji' ^ *W* ^ ' 

LOS ^ T U DI ANTES 

Disturbios en varias Universidades 

A í f ^ J a s robadas—I>e> s u d o m i c i l i o i , P e l a ^ 

y o , 2 1 , ( p r i n c i p a l , l e b a n . r o b a d o d i s t i n - t a s 

ailhiajjais, q u e v i a l e n e n j u n t o 2 . 5 0 0 p e s e t a s , 

lal i n q u i ' l i n o d 'e d i o b o o n a r t o i , q u e . s o s p e c h a 

•s-eía l a a n t e r a d e l a sus-i ; i i .aocii3a~u.nia o r i a d a 

'd'6 l a oa isa , l a .cuial f u é d e t e n i - d a . 

R o p a Q-ies tí-esapareas—^En e l s o l a r n ú m e ­

r o 3 d.e la. 'Cal le d ie A s t u r i a s p e i i i e t n a r o n E m i ­

l i o C a b e l l o G o n z á l e z , d e d i e z y seiisi a ñ o s , 

y - o t r o s u j e t o d e s o o n o c i d o , y a n t o j á n i d o s e l e s 

u n c u b o q u e l l e h i o d o rorpa . a l l í s© b a i l a b a , 

e d h a i r o n á c o i i ' r e r , l l e v á n i d o s e l o . . 

L a p e r j u d i o a d a , q u e v a l o r a l a r o p a e n 

W p e s e t a s , h i z o d . e t e n e r á E m i l i o ; p e r o ' e i 

' d e l cu íbo s e p e i r d i ó e n l a « n i o o h e d e lois t i e m ­

p o s » . 

E l K r e o o r d ' » d e i a f r a s e a r a . — ^ E n u n e s t a -

b l e c á i i n i e i n t o d'e l a c a l l e d e S a n M a r c o s p e -

n e t i t ) J u a n S ' j i á r e z , y c o n s u m i ó b a s t a s u s 

i b i i e n o s Í 5 c é n t i o n o s ; c a n t i d a d q u e no- p u d o 

s a t i s f a c e r , p o r l a c o n v i n c e n t e r a z ó n d e c a -

m e o e r d e t o d a o í a s e d e m o n e d a . 

K o í i u e r i d o e l a g e n t e S r . T r i n c a d o , e l c u a l 

.piro-oedió á c a c h e a r l e , e n c ! 0 . n t r á n d o l & u n r e -

iv -ó lve r ; l o c o n d u j o á l a C o m i s i a r í a , y . . . ¿ q u é 

d i n á n q u e d e c l a r ó ? : q u e e l S r . T r i n c a d o ! l e 

¡ b a h í a h e o b o - - d e s a p a - r e o e r u n b i l l e t e d e m i l 

p e s e i t a s . 

.. T o d t o B l o s a ñ o s , y s o b r i e pc»oo m á s ó m e n o i s 

e n ¡la m i s i m i a f©clia>, o r ig ín ia i s© ©initro l o s esifcu-

d i a a t e s x m m o v i i m i e n t o (íei p r o t e s t a q u e , la.-

inmein is ia m a i y o i r í a idb llais vieloes, o a r e í o e dte f tm.-

d a i n u e n t o l o . s i u f i c i ; e i i t t emen t6 c o n i s i s t a n t e p a r a 

j u i s t i f i o a i r l a ; y e s i l a a ñ o . , p o i r mo s a r míeinois, 

p r o d ú j ' o s © l a tnaidl icáonai l a lg ia i z i a ra j c o n su. c o -

r r e s i p o n i d f e n i t e ©Bcánidlailo, mofeiSi t iais , i n t e r r u p -

o i ó n 'dleil s e r v i c i o d le ta-amiviíajs, /eito. 

E n l a Un ive r s i i d l a id l h u b o u n a n e u n i ó - n ¡ te 

e s t u d i a i n t e s , p a i r a pric«tiesita.ir d e l p r o y e o t o ae 

CTeaic ión d © 8 0 pUlaiiBais d b a i u x i l i a i r e i s , d b t e r -

miü-a-ciión q u e n o t i e n e -el -a loanioe q u e e l l o s 

s n p o n e n , e o a n o l o ' d l e n n o s t r ó e l ^ i c r o t a i r i o -CTB 

l a Uniívieir .s idaid, S r . C a s i t r o . 

P o r tesi loaílesi -dte .Ptreicáapas- y Gair inie 'n 

h u b o - u n a m a n i f e s . t a . o i ó n , q u e -f-uiá d i s u e l t a a l 

l l e g a r á Illa P ' U e r t a -del S o l . 
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Siiii m o t i v o s q u © -lo ju i s t i f i q u id n . , s e b a p r o > 

m o i v i d o len é s t a u n a . lafigairáda-i qiu-e, -dlesKíé 

l o s pr-iimeirois m-omieniélos, a d q u i r i ó oairiaictlsiriós 

dte v i o l e n c i a - . P o r l-a< m i a ñ a n a , l o s i p o c o s a i í u m -

n o s q u e a s i s t i e n o n c o m e n a a i r o - n -á d i e s t r -o i za r e'.. 

tnjaitsiri-'aií, t i n a n i d b l o s i b a n o a . s p o r l a g-a le i r ía . 

E n . l a leaÜG d e B i a l i n e s .apiaSire-aron tos t r a n ­

v í a s , n e s i u l t a m d o h'e(n¡.dia u r n a s e ñ o r a . IJ :n n u -

m.arDB» g r u p o - sld e i s t i a c i o n ó a n t e fe E e o u e l i a 

S u i p e r i o r dte C o m i e n c i o , ' J o n d l e r o m p i e r o n t o -

d b s l o s o r i i s t a l i e s y l o s d e a l g u n a s a a s a e v e -

- c i n a s . U n b » r j u r ó x i - m o a l c i t i a id» e d i f i c i o 

t a m i b i é n ipes iu l tó c o n i m p o r t a n t e s - d l e s p e r r e o -

t o s . E l r e f e r i d o g r u p o s e i d ü r i g i ó a ü - H a s -

p i t l a l C l í n i c o , c a n -Ob je to d e a . p e d p e i a r l o , •mr 

pti .diein.db nea l i ' z ia i r la m á s q i t e n o n 'el p a b e i l l ó i i 

r e c a y e n t e á 3 a 'Oal le 'die ' O a s a a i o T a , l-o-g-rtamidlo 

e v i t a r l o l a . p r e s e n o i a i & l a f u e r a a p ú M S o a , 

q u e e n lia® p r iox im. i i d i adbs e s - t a l b a iapois ta i ( ía . 

E l i t i s p c ^ e t o r S r . C a i s t o l l a n o s r e s u i l l t ó c o n 

t e n a c o n t u s i ó n ©n l a loabíeizia. 

R e u n i d o ©1 -Olla.uistro T i n i v e r s i i t a r i í o , laoordló 

gus inen jd le r lia® 'cliaises y a p l c i a r -con t o d o r i g o r 

e l r é g i m e n d i s i c i p l i n a r i o . , iha ib ien-db c a n s a d o 

e s t a ; m e d i i d l a m u o h . a o o n i t r a r i e d i a d - v e s p í r i t u 

d b p r o t e s t a i c o n t r a ©1 r e c t o r , -Sr . C a i r ü l í a . 

G R A L N A D A 8 

8 b r e u n i e i - o - n l o s e . , s t u d i a . n t e s d e l a P a i c u l -

t a d j d b Fiatr inaioi ía , a l o b j e t o d te p r o t e s t a r d |e i 

a i o u i e r d o d e l j a l i f a d b Esipiañai- e n M a r r u - e q o e , 

m e d i a i n i t e e l c i i a l í p e r m i t í © a f b r i r f a r m a c i a á 

l o s pi raci t io ia ini tes . 

V i s i t a r o n -ail g o b e r n i a i d l o r y r e l a t o r d b Oía 

U n i v ' e r s i i c t a í i , e o i t r e l g á n d i o í e tas baste 'S a c o r -

• d i a d á s . 

^ ' " ^ ' f r ' ^ ' "^1 ^ 1^1 < ^ < l^ 1 ^ ' llQ' . ^ .•!$> . . ^ . .Ijjtll. .iQ)!.. « ^ . . ^ ^ ^ j 

m SOBRE FÍMGAS URBAHAS Y RUSTiOAS 
Amoríizablss en veinte y treinta y eínco años 
Tramitación rápida, Gondioiones ventajosas. 

"El HOGAR ESPAÑOL,, 
Fiierta ?le.l Sol, 8.— Madr l t . 

en papel carbón _america-
no para copias á máquina 

Es de superior calidad, con la característica l̂e 
estar en blanco sus orillas, para evitar que se ensu­
cien los márgenes de las copias por la presión del 
rodillo. Tenemos en color azul, violeta v negro. 

Precio de una hoja . ; o,20 pesetas 
ídem paquete de 25 hojas . . . . , , . . . 4 00 
C<ija de 100 ídem 16 00 

EITRAOBMMEÍí; 
RGMANONES CONSULTA CON LOS JEFES 

DE LAS MINORÍAS • 

EN EL CONGF F S á n c J i e z d e T a c a , a l s r t , 1 . " , qns diití" 

Oebdni.Lac r-
1 n t i k s 11.1 o-, n 

^ e- i i i 1 e l 1 i n e i ü 1 t 

1-5 5 

C e T l l O s ) 1 

^ p í 1 s l D L t s I t j i l 

s e t ^ e w 1x1 i c j i a Ja I t a ^ i i a j 

. Cotisuiías 
Cu-a- i ido s e e n t r ó e n e i ord-en, -del d í a a i p a -

ii'eició e l p r e s i d e n t e d-el Cons-ej-oi e n e l sa'lióin 

dle . s e s i o n i e s . 

' S e isaisici tó u n in-cide-nt-e s o b r e la- f -a rma . e n 

q u e b . í b í a d e - d i i s c m t i r s p e l p r e s u p u e s t o e s -

t r a o r c t i n a r i o . 

E l j e f e d e i Goib ie r ino . eoi i i s iu l tó setpartiada-

É i e n t i e c o a t o d o s lo-s j ' e f e s dte m i n o r í a i s , p a r a 

l l e g a r á u n a G u e r d o - . 

E l :Sr . C a m b ó pirOipu!S.o' q u e s-e -disoi i t ies i ' a l a ->-

ref-oirm-ai d e l - a r t í c u l o 5 4 5 d o l C ó d i g o ^ d e C-o- ^ B e 

mterc i 'O, y d e s p u é s . ©1 p r e s e n t a r í a uniai e n m i e i i - G i 

d a a l l a r t í e u i o 1 .° , r - e f e r e n t t e á l a e m i s i i ó a d e i ^ ' 

D e u d a . *" 

F . x p u s i e i ' C - n l o s naci-o-i ial- is ta .s q u e s i e n d o u n 

lasUint-o e tmi -n ien t . emea- t e fi.naai-cieiro n-O' p.0!dí..3.. 

. d i s c u t i r s e - e s t e l a r t í c u l o s i n qu»; -se b a i l a r a 

p r e i g - e n t e fel ¡ m i n i s t r o -d-e Ha-cie-rudti . Oom-o' e l 

c r i t e r i o die lo.S: id-smáis j e f e s •c-oinci-diera. -oon e l 

d e l S r . C a . i n b ó . e l icond-e d b R o m a - n - o n e - s a-oeip-

té lai í ó i ' m u l a ' d e qu -e e n l a s e ' s i ó n de i fe -ndie i ra 

Ita e.nimie.n-dia e l « t e a d a r » n a e i o - n a l i s t a , s u s -

.pe-ndiéi i-dos-e e s t a , d i s e u i s i ó n h a s t a q u © p u e d a , 

c o n t e i s t a r l e e l m i n i s t r o .de H a c i e n d a - . 

L a e n m i i e n d i a . de l iS r . . C a m b á e s t á r e d i a c t a í d » 

e n l a i s . i g u i e n t e ' í o t n m a : 

( ( E l a r t í c u l o 1." q u e i d í a r á r e d a i o t a i d o em l a 
s i g u i e n t e f o r m a : 

S e a u t o r i z a a l ' G o b i e r n o . p a r a e m i t i r y n e ­

g o c i a r , e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s , B ' e i i i d » i n -

I t a r i o r diel - E s t a d o .al 5 p o r 1 0 0 , d e i n t e r É t ó , 

a . m o r t i z a b l e á l a p . 9 r ©n p l a z o n o i n f e r i o r á 

c i a c u i a n t - a n i s u p e r i o r á s e t e - n t a i y c inoo i a ñ o s , 

p a r a o b t e n e r c o m o m i á x i m u n í e l t o t a l d e .pe­

s e t a s ieifectiv,a.s q u e r e s - u l t e ipre-oiisó p a r a a t e n ­

d e r á- l o s - f ines á q u e s e r e f i e r e e l artíou-l-oi 2 . ° 

Al fijar l a s o o n d i o á i o n e s d e l a D-enidla: q u © s © ' 

e m i t a , .se r e s ' e n v a r á e n f a - v o r d b l E s t a d o l a 

f a c u i t i a d d b .a í i i t i c ipa i r ©1 p l a e o -de a a n o r t i z a -

c i ó n . » 

Varias noticias 
.Se b a . p r e i s e r . i t a d o u n a a d i c i ó n a!l a i r t í o u -

to 1 2 d b l - p r a s u p u e s t o e x t r a o r d i n i a r i o , l a ouial 
difce a s í : 

( ( D e s p u é s -de l a r e g l a 6 , " d e i - a r t í c u l o 1 2 ©a 
a g r e g a r á -el p'áriíaif-o s i g u i e n t e , - o o n s t i t u y e i n d i o 
u n a n u e n ' a i b a s © : 

L a J u n t i a i c o n s u l t i v a - p a r , a l a c o n i s i t í r u c c i ó a 

d e e s c n e l a i s , p r e v i o i n f o r m i e dte; l o s O e m t r o s -

t é o n i - c o s , p r o i o u r a r á f o m e - u t a r l a . i m p l a n j t a i e i Ó Q 

d b esoTie la i s « 1 a i r e . l i b r e "paira, n i ñ o s s a n o s , 

i a s c s i e u e l a s dte b o s q u e s - ¡ p a r a niñOiS. d e - s a l u d 

d e l i o a d l a , y e s c u e f e s i - s a n a t o r i - o s - p a r a n i ñ o s e n ­

f e r m o s : y a n o r m a l e s . E n t o d a s l a s p r o v i n c i a s 

•de E s - p i a ñ a s e b a r á u n ' e n s a y o , p o r loi m e n o s , 

y u n t i p o ! dte e s c u e l a d e c a d a u n j a dte e s t a s 

e l a i s e s e n l a p o b l a c i ó n q u e l a r e f e r i d a .JunS-a. 

d e t e r m i n e . » 

F i r m a n , e s t a ( p r c f p o s í o i ó n l o s S r e s . G i n e r 

d e l o s R í o s , M o r a l , M a e s t r e , S a n t a O r u z , 

biaró-n d e L l a u í r í y G ó m e z C b - a i s . 

* * * , 
A y e r t a r d e i v i s i t ó e n e l C o n g r e s o ail p r e s i ­

d e n t e , - d e l a C á j m a r a , S r . V i l l a n u e v a , y s e ñ o - -

r e s m i n i l s t r o i s d e F o m - e n t o - y - d i r e c t o r g e n i e r a l -

d e O b r a s p ú b l i c a s u n a C o m i s i ó n ' d te r e p r e ^ 

B«ni t !an¡ tes e n -Cior tes d e l a s p r o v i n c i a s « te Ama^ 

g ó n , L o g r o ñ o y V a í l l e n e i a , i p a n a iinitf3iri©Siarlb,si 

© n -la n e c - a s i d a d i -de q^-ue s e f a c i l i t e n , v a g o n e s 

p a n a e l - - t r a i n s i p o r t © d© l a rteim-olaicíh.a, q u e s© 

e s t á p u d r i i e n d o e n l o s m u e i n e s ,po¡r n . o p o d e r l i » 

t r a n i s i p o r í i a r . 

E l m i n i s t r o . dte P o m - e n t o l e s m a n i f e s t ó qiU'O 

b o y ó m a i ñ a n a 'se r e u n i r á l a J u n t a , d e T n a m s -

p o r t e i s , l a q u e r e s o l v ' a n á . e n e s t e p u n i t o . 

,* * * 
R - © u n i d b . s l o s d ip iu t i a idos y semiaidortes a i s t u -

r i a iE ías , s© Oioupanon- dte l o i s - á o s as iuintois o b j - e t o 

d e l a . o o m v o a a t o r i a , ó s e a l a B s o u i a l a d b C o -

m.e r i c io d e G i j ó n é I n s i t i t u t o dle O v i e d o . 

S e a c o i x l ó q u e l o s S r e s . P e d r e g a l y A r ­

g u e l l é i s p r o p o n d r á - n -la c o m s i g n a e i ó i i p iaa 'a l a 

tmieirüoionadla E s c u i e l a i . Y , c a s o «fe q u e f u e i r a 

id-ene-gadla, f o r m i u l a r á m v o t o i p a r t i o ñ l a a - y I<t 

dlef6n 'dbr .á í t t . 

Y e n c i u a n i t o á l a su iba iS ' ta p a r i a lai aomis-

í j ruioci 'ón idiel I n s t i t u t o , e e a o a i ' d b q u e c u a n d o 

. s e u i l t imien : l o s t r á m i t e s s e r e ú n a n n u e v a i m e n -

t e lois r e i p r e s e n t - a i n t e s dte A s t u r i a s - , p i a r a t t e -

m i a r m ^ e d i d l a s i ' e l a - c i o n a i d a s e o n e s t o . 

L a -Ocsmiaiói i d e P r e i s u p u e s t o i s sie reu tad ió , 

asituicfiíanido' l o r e f e r e t a t e á J'os ámputels ' tqis s o -

ibine e l a i zúca i r y l o s t r á f t i B ' p o r t e s , qnieidlaedio u l ­

t i m a d o s e s t o s e x t r e m o s . . 

H o y v o l v e r á á r e m i i r s e , p a r » t r a í í a r « íe l 

i m p u e s t o . s o b r e e l T i m b r e . 

Mejoras para Murcia 
U n a O o i r t i i s i ó n d e r e p r e s o E t t ' t a n i t e s - d e la is 

• f r a a r z a s v i v a s -de C a r t a g e n a , p r e s i d i d l a i p o r e l 

- a l o a l d i e d e 'dfiahaí Iboaí l i idad ' , y l a o o m p a ñ a i d a óe, 

l o s diprntacCois p o r l a p r o v i m o i a ^ idis. M ' u r c i í a , b i a 

Tisiitiadio a l g e n e r a l A z r t a r p i a r a i n t e r e s i a r i l e 

q u e i n f l u y a , e n 'ell G o b i e T n o , á fin -d-s q u e seiam 

• i n o l u í d o s e n e l p r e s u p u e s t o - < e x t r a d r d í n i a r i o l o s 

c r é d i t o s q u e -se B.eoeBÍ ta .n p a r a i n j t r a d l u ' o i r i im-

• p o r b a i n t a s m e j . o r a s e n e l i n d i e a i d i o pu i ea - t o dtel 

M e d i t e n r á n e o . 

EN EL SENADO ' 

La Cámara, animada 
U m a h o n a a n t e s d e « n . p 6 z a r l a b e s i ó n y a 

s e m o s t r a b a n , i m a y a i i i i u n " J o ^ " o s n . a i l l o s d e 

l a 4. t i C á m a r a $ ' ^ h a c i a - n " a b a l a s a i c e r a a 

d e l a s u e i t e q u © p u d i e r a c o r r e r e l p o y e c t o 

d e S u ' ^ s i - í t e n o i a s 

A l g o s e b a H o d e l o s p r o p ó s i t o s q i e a b r i ­

g a b a n l o ^ i - ^ g i O n a l i s t a ' ^ d t ol s t i u " i c x n a r , p e r o , 

s teg n m o n i ^ ' p s t ó e l S r A b a d a j l u n i r ? ropjrte 

s e p i o p mía., a m a s d e l t u i u o q u e c o a i s u m í s 

e l S i S a a o , b a c e i l i g e r a s o b s e n a f i l ó n o s , p r i n 

o i p a l 4 t t e t r t e e l a r t 3 ° d e l a l e y 

Labor preparatoria 
B e dois 1 t i ° s die ^d t " i a , e s t u v o l e u n i d a 

l a C o m 5 o n d i c t a n , l a d o i a c ' p o-t-et c c n 

o b j e t o d e c a m í i a ^ i n i p i o s n o n e ^ Oj t i b t i H r c e 

' o s D u i i i o s -ule i c o i t r l a o Ó L i l o ^ c a d o x £ s 

L a s e s o n s e l e t a s o u x i o ^ j FK-o<?ranco 

1 V 2 , " d a d e i m m i S L J o d e lid l e j l a 

4 n t e s d e c o m e a " i l a s e s i ó n c o n e i e n o i o 

e s t e t e 1 e1 m p u q t i •< e l l h u a ^ m ' - s v c o n 

e l ' ^ a P t h d o , o r e s d e n t e c e la C o m s i t Jn 

R» if-anonp's llega 
E l c o n d e d i ' R o n a c i o n e s l i e g o a i S e n a d o a l -

g i n . o « i n s t a i t c ^ d € i p i < , t » d e í - o m e n / p i H e-

s i o n V s o s t U v O u n a c o i £ o a ' ' n " i ' 5 c o n e"' « e ñ r 

I S i ^ . ^ h © E d e T e c a i c u l ° o -.ta a l b a r c o 

I fe.': 

« E l tvobi'e,rin.o p O ' d r á , a w x i l i a r e o n amtleff'-

o s 3-ei]integpa--¡j3é-s ó . c o n g g r a s t í a dte i n t e -

j a i c a p i c - a l Í3«vei-¡ ; ido, á l a s So-e iediadies 6 

i:p3-e-sas- e i p - a ñ o l a s q u e s.p'0>rten e l t r á f i c o 

uerci íai l -maít---3riíil í ' e r r o v i a r i o com d,'e.stiin'0 á'i 

s e r v i c i o s d s p e a j - e p a r a t r a i n s - p o r t a r l a g j 

. . ....Ha'nei-a'S aii ime-niii ici 'as -efe p i r i m . e r a neceisidaid!--

' y liíi'.im.ei'fcs m'at-er'i-,ti.s, c o m p r e - n - d i d a s sni lais-

dispoisici 'Oíiie.s d e i a - p r e s e n t e - te-y. j 

..'l t a l e f e c t o . , ! í ? r á 's inl iciable; t i a m b i i á i «31 

o r é d í t c - <ib! ' C a p i t a l .ad-'.cio-nail d'e -la seioció'n.| 

10.1» -dís l o s P r e . s u p u e s t o H q u e r i j a n í dluran- t i f ' 

l a V i g e n c i a , d e e s t e , fcy.» • 

•^—' — -«o!3»-3^ís42>dE>^^sas:-©s»——"—— —: —^^ ' 

' ^ ^ i EXCURSIÓN DE GRANADINOS^ 

-1 "̂  1 e l c t e d i „ i c o «»_ 

ü = •^í c 1 

i 1(3 ' " ' t l o _ 

a v ° T ' d a d d » 
p < e tsx .u h ü h 1 

1 i n c n a 1 ^ s cV *" o s i -

V i c i " Ctí- d e e l l u n t o d t v^ ^ 

1 " Q e n r i E ^ c o " i A - " i l a A^'^^ 
' 1 d-^l C " i o S " l i c ) Z a m c r e . , ! 

O c^ s e b a „ L a C L u g o L e o , 

B i r g o s V ' • e g o v J a 

^ m l e s f I t a -^is t l a r T o e d o c o s a q u e hs-K 
l a n e n s e g u i d a _ 

E l o b j e t o d e esifce v i a j - e p o r G a s t i l l - a y ( 
G a i i i c i a e s o a m p i M i e i t i r a r s e d e l o o^-i© f u é ©8.^; 
t u d i a d o e l c u r s o l a p t e r i o r e n i a c á t © d r . a da i 
T e o r í a d e l A r t e - , 

PreferKia por oiiaR-t!os Is mmmn. 

Los inspectores de primera 
enseñanza 

E l - m a r q u é s dte . Í B e t o r t i l l o , e n r s p r e s i a r i t e » . 

d o n d e l C u e r p o die I n s p e i o t o r i e i s .die P r i m « i r « 

E n s e ñ a n z a y d s l a A s i o c i a a i á a N a i o i - o n a l .dei 

m i s m o , b á - c o ' U i f e r a n c i a d b o o n ©1 m i n i - s t a í o áí 

I s i - s t r u i c o i ó n p ú b l i c a .para-' b a o a r i e - p r e s i e n f e e l 

a c u e r d o U B á c i m © -del Gla.u..S'fcro d © la- E s e a e l * 

-d-e E s t a d i o s ¡ S u p e r i o r e s - d e i M a i g i s t e r i o , ' r e » 

l a t i v o á l a e q u i p a r a c i ó n -de s u e l d o s 'd© i n s p a o - s 

t o r a s y ¡ p r o f e s o i - e s d i e I S s i o a e k - - N o t r i a a l , y p e ­

d i r a l p r o i p i o t i e m p o s u v e n i a p a r a , l a b o r a n 

e n ' p r o d e e s t a i j u s r t a . •asipiracióín d e l P¡rofe<, 

s o r a d o . 

E l S r . B u i r d l l a - p r o b ó y e n c o n t r ó j u i s i t i f i o a d o 

©1 d i a s e a d b 1 » B s c n e l a d e B s t n d i o i s ; S u p e a i - o r e a 

d e l M a j g d i s t e r i o -en f f í v o r d e l O u « r | p i o d e iinis-

p e o t o i i ' e s d e P r i m e i i i 8 í e n s e f i a n i z a , ¡ reoonoioiein- ' 

d b q u e l a i n s p e c c i i ó i n m e o e s l t a s w m e j o r ¡ren 

• ia- i lbuída, p a r a q u © e s t é ' e n c o n d i o i - o j a e s d ^ 

r e a i i e a i r d i g n - a m e n i t e l a dbrat á m p t s r t a i a t á s i i n r -

q u © « 1 E s t a d o l e e n o o l m i e a d i a , . 

IJNA^S^ÍQRA 
ofjriec» o o m u n i c s r g f a t u i i & f S M i t s á - t o d o s I O É 
q u © s u f r e n : n e u r a s t e r E Í á , d e b i i i d a d g e n e r a l , , / 

v é r t i g o s , r e t í m a , e s t ó m a g o , d i a b e t e e , -bisis , , 

a s m a , n e n r a l g i a a y e n f e r m o d a d e s n e r r i o e a s , ' 

Tin r e m e d i o s e n c i l i o , - r e r d a d e r a m a i n a r i i l a l 

c u r a t i v a , d e r e s i l & a d o s s o r p r e n d e n t e s , q u ^ 

n n i a o a a t t a U d a d i© h i z o c w n o c e s ? . C o r a d » p e í i ^ 

« M i a l m e n t © , a s í c o m o • a u m e r o s c s o » f « r m o B s -

d ^ p u é s d e nsaar e n va<no t o d o s loB m e d i o í i , ] 

m e a t o s p r e c o a i a s d o s h o y , ett r e c i o n o o i i m e ü i r ^ -

® t e ¡ m o , y o a m o d e b e r áe o o n o t e n o i í a , h a o o \ 
e s t a , i n d i c a c i ó n . , c u y o p r o p á s s i t o , p t t r á m i e s r t a i ' 

h - a m - a n i í a r i o , e s l a c o n s e c u e n c i a d e n ó . v o » , 

t o . D i r i g i r s e t i a i o a . m e n - t © p o r e s c r i t o á do f i í a : 

Carman H. Gareía, Ariban, 24, Baroélona.: 

Consulado Argentino de Mad4d' 

S e p o n í a e n o o n o o i m i e n i t o itfe l-oi9:oÍTidadaiiiiOjií 

a r g e n t i i n o s i n f i n a c t o r . e s á la®, l e y e s die esmrohii-

m i e n t o y s e r v i i c i o a a i i l i t a x , r e s i c l e i í t a a e n « s i t a 

d e m i a r ' c a c i ó n o o n s i u ' l a r , q u © . d e s e e m a o o g e r s © 

a l i n d u l t o ú l t i m i a m i j e í n t e d a c a r e t a l d o i por &. E . ©1 

S r . P r e s i d e n i t e dte l a N a c i ó n A r g e o t í i i a , q u e 

p u í í d e n p r e s e a t a i r s e o o n s u d¡oc i i J ia ien . t acáón e n 

as ta i s i o i f i c i aa i s - c o n s u l a r e i s , o a l l e d te N t í ñ e a di9i 

B a l b o a , n i ú m . 8 5 , d e t r e - s á oki ioo d e lia •bes» 

dte , t o d o s - loís d í a s l a b o r í i i W - e s . 

E l .pl iaao p a r a l aiooger-s '© á l o » bemeiicáim d s l í 

i n d u l t o v te inoe ©1 1 5 d e I S n e r o dSe 1 0 l l 7 . 

M a d í r i d , 1 <fe N o v i e i m b r © d e 1 9 1 6 . — l E ^ 

e ó n s u i l , Temando Jardón. 

V I N O P I N E D ' O 

Indispensable antes y ámmés del rnniíBfW». 

DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

LA iCRIS'IS OBSiERl] 

C o n v e i r s a n d b a y e r ©1 a t e a l d e o o n l o s p e k 

í i b d i s i f e a s dlíjoiljfess q u i s b a W a , reoiib.idi 'o u n i r 

I n u m e r o s a C t x m i s i i ó n dte o - b r e r a s s i m t r a l b a j o , 

' q u i e n e s e o l c i t a r o n q u © ©1 A y a i n t a i m i e n í t o l e s 

p r o e n r e t r a j b a j o p a r a l a l i v i a i r l e s ; d e l a s i t u a ­

c i ó n a n g u B t i o e a p o r q u e a t r a T d e s a a i ' , á l o q u e 

c o n Boto el s e ñ o r d i iq i i / ie , d e A l m o d ó v a í r dei l 

V a F e q u e e l C o n c e j o c a f r e o e dte r i e c n i r s o s p a i r a 

r e s o l v e r e ^ t a c n s i s , p e r o q i u e T ' e r á l a m a » 

E e a d e h a c e f l o 

E l ©¡npR>Sí o n s t ó i t i e s p a l . 

L a i n m j r í a r e p u b " a n . a d b l A y u n : t > a m Í € ! a , t o 

h a c t l e b n i d o u n a r c u m i ó n p a r a a c o r d a r l a 

aieti ta»- ' ' q u e h" d e o b s e r v a r e n l a d i s c u s i ó n 

d e l e n p i t ^ t i i t o J i u m o p a l ©n l a J u t a t a d e 

A s o c i a u o s 

•Se " O i d o v o t a r e n c o n t r i a i , s e g ú a I b d e ­

c i d i d l o eui id. r e í a n t e A s a m b l e a r e p - u í b l i o a i n a . . 

I L o s , p c i a r a s f i - i í o s . 

L l a i c a l d t e i h " c u al-aido ói r ld ienes p a r a 

s i m p e d a r l a v e n c a - d e p á j a r o s f r i t o s e n - l a s 

I t a o e m a s y ( ( t u p i e n d e M a d r i d , c u m p l i e n d o 

j l a s i o i d e a e s d o t a d a s p o r e l a n t e r i o r a l c a l d e . 

^j± SALUD 
VIGOR 

Y FUERZA 
L'"r'ien&-:'-í 

\ a i i a<) f u e i o n l a s q u e s ¡ | i . ^ s í T t i j r i u 

p r o v e c t o 1 ^ - 0 -i-crtí " s u< Jr i ^ 

c h e d e l o a u n de^ S r i J ^ ' " ' . - . v i i ^ d r ' 

b r E l i a s u e M ü n ^ 

'' ^ m i p o d e r o s o t ó n i c o , f o r t < f i o a n t e 

ai.>e^ c o l m o i o r a b l e p a r a c o i w a -

l e a e - p t © " , a ^ - ^ i n i c o s , d é b i l e s , n e u r a s -

t c m c o ^ c - ^ a p e t » i t e s . 
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LA A C i l T í ID 
DE LOS LSTüDÍANTES 

W > Y R E C E L E T m A Ü A ^ JH,-J C O X -

í - E l í i S D E M T \ J Í - í ' ! ' R O S 

"^EN A í i i . L O s l ' s " \ i i l Mj i ' i K i ' T O 

nV. f i l i T A G E N A 

O - -

E'*: LA PRES50ENGÍA 

L^?\F3 '̂ ET i í \ , ' K<! 

BOLSA DE MABKID 

Ay«r maüa.-'' «"('Heitiicio <tiu <-
]d G u e i i a , t e del Consejo el m i n n a o tif 

«raltando en cM- rf"! jui--iipiie^LO O" n'cl < 
«tepaitaanento 

- ^ H o \ s-e ((lelnv.ui "' C ' ~ " ' >' -iJii 
íiasíiOB en P.''i<"io, lUio^ lido pni S i J i ' j e ­
tad el lU" 

Des'piié- 11» 1 lililí an lo^ iiniisiius t?m-
aián en Coii<> jd JMJS t i a t a i d(- la aplicación 
áe la leí, ^Q t-,,-,], stonriHS, ípK ' c ia =anciO-
lladlai hoy inisnio. 

El Gobierno, segími exprosión del condo 
it) R'onif.iioinois, está disipiicsto á siplicaa' con 
todo rigoi' dicha ley, asperanido ejue la opi-
lión pública qvicdaü'á is:aitisfec'iia por la aidop-
cióri de tales ruec¡i>da«. 

-#. t i na CoiKisión dfe «idiea-árgioos lia visi-, 
tado al prei3Ídcntc del Conisejo para, ba'hlíar-
le dtel pleito entanladp' onti-o/ ellois y las 
Comipañísfí, oven^do. dtel ooiicfei palabras de 
»sipe:re,nza> dto aa'reglo. 

1N GOBERNAOSON 

El ministj'Oi -de la GobernaciAn rocíbió la 
•Hsita do Taric'S ¡gciuerniaidoi-es, ejita-« ellos el 
íe Baircelon-a., :Sr. fliiárex Incilán. 

La algairsida. GstucliaTitil i'ogistiíadia e;n aque-
• . l a ' ctudiKfd Gai'ece d e impo^rtaíiolja ;• p e r o se 

feam tomadlo medidiais; paira eidta . r cjiíe se r e -
í>rod'U?.ea. 
• Al •oicvipa.rK- de l a s caras.as q u e h a n m o t i -
<nadio li!: íC'titiid idie, lois e s t u d i a n t e s , y r[nc 
'líT-n la /.Suspensión, de las o'pniF.;,cÍ0ir,;e,s á u n a 
¡játeid'r'a de Qnirñi';gioa úv la. FiaC'iiltaid <IG 
G-i'aMiad'a, }• el Jiio,nil;r:¡imií>nto de fsi"raa,f'éu-
l icos p!!,¡'a, iíai'ruoic^os licelio ;í i'r,,i'or dti al-

• ¿ l i nos iira.eti '-a'ütes, el S,i'. '\{\ivi JimsSnf>z m a -
•Jiife.titij . q u e lea fairin,aí',ét!,l:ic"es pistán ( o n i e n ­
tes con él p„;;r el deer-ero, dí>rf',|,a,r<!ii!idiO, «bli-

, gatosia- la ecleiiia'(á,ó,n, y os,l:;í reí/ibietlüio un -
Sieroscí'í telc-ijraTnats do. toda, lOajoaña. 

Tarmbión rvieibc» petieiori(?,s de 'os: n iéd ieos 
áara, q u e ,diete i,guiall (Vi,s¡]j,üs,Í!'iicu ,pair.a isim 
filase; fiej'o nx) c;:fnrsit,a, (¡ue fcodaí'íai sie áé la 

• SBÍsma itnanimidad qno entro los fa.i'toatéu-
fe-os. 

Se madrugada. 

E n el Miniisterlo de la Gobeirniackín se lia 
fácilitaido el siguiente, telegrama, ofici¡al: 

«Huesca S (1,2,30 n.)—El alca.Me ele Can-
fraiic telejgiiafía que á la una de la tarde 
áe ih'oy, •po,r explosión de un ban-eno e,n el 
lüínél 17, ba.n resnltado- nueve obreros hoiri-

I b s , d,e ,©llü;s, «OÍS ,graives. 

" EN- FOME^STO 

Una'iiii!m,e;roisia Conii-sicSn de i^eipaesentan-
tes d'e eiltidiaidieiS políti'CiaiS y sooiateís die Oair-
5a,gen.a lia visitad'O al miinistro ide Fomento 

•íi ÍOO j i&9 •• ' 

a . da 
C. da 
B. d'S 
í.. da 
G y n 

,uí¿aS31s! ,Bs!^fi¿!a^ 

D, 
C. 

e. 
A, ds 

3 

4 8/3 paap 
F. Je ''.'ILCÍí Sitas. wa.is 

!2 üüfi s » 
6.000 » ^ 

2.C00 B s 
!.C«8 » » 

f eren tes ££ne3. . . = - ='> = *•' 

E . ¿ e 25.090 PSW>- <"»»• 
D , á® S2,5f» »• »" 

s C, & 5.e6i * » 
, S. ás 2.5S® s » 
t, Á, ue 508 » » 

' n áiferfKte* 8eiiss.....-...».T5»-.ixí 

iesie F. sis 50.000 ¡stas.. BMIÍ, 
» g . áa 25.ÍMM » »• 
, D, á® 52.300 » » 
» C. és ?,ÍM» » » 
s 1, áe 2 .5» » B 
; A.: & 588 3 » 

'in difcrsBte^ geri®!;,,........»..»>••.• 
dSLÍCS.CíOMEa DEL TESORO DB 

%." Oe SUUO D8 I9'i5 

Seíie A. Dá¡ne,iM S S> 37.199, 4® 
590 péselas.... . . . . . . . . . . . . . . .•••... . 

Jieris B, EÚBjeí-es 1 á 45.869, és 
5.006 peseta®.................•..."« 

A< 4,.'fó % á dfsco e^ñea. 
íí.i-i« A, asísaeícs i á S9.131, dss 

SCO peastas......... 
isíie B, nónserw ! á 48.597, éb 

5,000 pesetas 

OBLiGACiONES DEL TESORO DE 
1 " DE MARZO DE Í 9 i 6 

f eiie A , de 50Q pesetas. . , , , . , . . , 

B, de 5.Ü00 ídéíij 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

MÑ p ías . íiúasM. í & 433.700 4 8/8 
i 00 p tM. íiúass. 5 á 4.300 4 8/1 
ÍOO SJtaü. Qúsas. 1 é 3 ! .Otl 5 0/@ 

OBUGAaONSS 

F. C, á s V&úm&Wá á Adas 5 0/1 
S. E. de! MediodM 5 9/6. 
Eleotr,ioidad de Chamberí 5 O/i 

pai'a .pedii'le cieaito y pico de millones de )pe- | S. G. Asucaiera España 4 0/0... 
Bebas pana íai.s obras diel pueirto. I Uttié» Aicolsoieta Española 9 0/3 

• ..^•^ Ta,mbién. Tisditó al Sr . Gaisiset n¡na Co-
(¡nisión «te repi'esenitaíntes de Vallenoia. pa-ra 
K3ítTiG([5at:fa la,g <cc«nicll!üisi'on«si vataidíals e|ni la 
Aeaatíblea Niair,a.n3«rai,de AtoÍTa. 
) N aUERRA 

Onioáa.—' Se tíoji'oeicle p!etr|rmi)fe idfe craieeis 
l€(l Méri to MiHtiar, poir «ottealsi de •primienai ola-
,Je, ,al priinier teniemt© de In&intería. (E. R. ) 
T). Baltasar Manso Sfarr.amo. Idiem id. all se-

rdb tanáteinte die tei Guaiidia civil (E . B.) ' 
Anitonío Gil Moria-leis. 

So í̂ esnóedie crwz blamioa, con pasador del 
£ro!fesiK>-5idb, ail oaipitóni db Iniíainiteiiúa don 
Pturiqule Niavapro Abuja. 
. Gnairdia OÍTÍI.—S© deSBStitn,a su ingreso en. 
Jidho Inisti^utio al primer tenienite 'D. Fcnam-
•psoo Delgado,, 
. iReiemiiplaz».— Pasa á es ta situación., por 

©nfeirmo. el tenieioite araditoir de seigunida don. 
' José Biastois y 0,nsairt. 

• Inválidos .—'Ingresa en la Seaoion de in-
iSisiteis die este Cuerpo el oomiSin/daiilite d'e A T -
tóllería. D. Enriquíe Esteban Abolla. 

I N QUERRÁ 

SERVICIO TELEGRAncO 

BABCE..LO:NA 8 
El regimienito de Infan te r ía d'e Verga , 

íia 'efectuó ayer ejercicios de t i ro al blanco 
en. el Campo de la B o t a ; el de Aloántiara, 
teatrucción, frente á su, cuar te l ; el batallón 
cazadores de Barcelona, iinsiti'ucoión d e blai-
tallón en la explanada ,d'e J a i m e I ; ett de Al­
ba db Tor;nie,s, en el dainiipo de Galhany; 
el de IVIérida, en la jilaza d>3 to,ros üMoimu. 
men-tíal; eil regimiento die djraganas de 
Sant iago, en las iinmediiaiciones de su ouar-
^ 1 ; el noveno momtado dte Arti l lería, in-s. 
teucción de bater ía , en la Diagonal; la Co. 
Biandancia de Arti l lería, ins t racción de oa-
pan en llai bater ía de Bue,nía,v.is'ta,, y el 
fco _ de Zapiadaros-]\l!in.ador6s, l'ntstr 
¡miliitaír en el muelle de Costa 

DE MARINA 

Nombróse ayudan te p,©i-soínla(l del ídi.ree-
px general de Navegación y Pesca M a r i , 
t ima al capi,fcáu de infanter ía de Mar ina 
P. Antonio I.7,quiei-(db y Benítez die Lugo. 

.-*-. Concedióse el pase á la situación de 
|»,per,num6r.ario al ,segiin,dc. condestable 
£). Manuel Fernández Muñoz 
--•- Tra,siladóse mi,a. Ee!al orden de la Pre-

fcdéncia del Ooinsejo de niiinietros n«m 
brando auxil iar del Nego,c;,ado de camioro-
«araón, en la Intervención de Mlairi.na,' del 
W a s t a d e r o de Oáldiz, al contador de navio 
U. Manuel Estnada v Maionoo 

Aoaams 
Ssjaco áe E»paSa.......-.í...?_..>..;.ai 
Isleía Hi»|»Bno-Am<mca»o......>i> 
láeBí Hipotecario ée¡ E^sfia.,.», 
rdem de CastiH» -....<......;..< 
léxxü Español ée Csédáto t 
f4em Ceofesl M®sic«ao. 
ídem Espafioi Hío éa la Plato... 
Can^sSía A n e a á t * é& TaÍMco8. 
S. G. Azacarata EasMfia. Pt-fls®. 
ü m 0«J,»a«¡as,,....... 
ídoES A t e a Hoíat® da Bslisao... 
ídsm Daro Felgosra..,.... , . ,«« 
Uoiéa Alcoholera RsEsaSok....... 
ídem R^uissa EspaBole. ,..,, 
ídem EspaSola de- EEPICSÍTOS 

F. c. & u. z. A;...„..„...>„,-...., 
F . C . d e ! Ntwle, . . . . . , 

AYÜNTAMSMTQ 0% UhOSitS 
¿SBSJiéstibo ¡863 . . . . 
tdeaí pos íésullEs,'. 
ideja eipropiacioaes íateiOir , 
ídem íá. Enssache .....,,., 
Ideas Dejadas y Obma...,.,,„-^ 
Emprésíito 1 9 l 4 . . c . . . , . : , „ « ¿ « 
Casal de isabeüi.... . . . , _ . , . 
Cédulas Ensanche 19!5 , , , , 

BOLSA D E BILBAO 
Altos Hornos,».. . . , , , ,^„^ 
Besineríís... . « . . .>,^" ' 
Exp los i í roa^ . . . . . , . ^ , . ^^ , . , , , ^ 
Indas*ria y Oomercw.r, **' 
Duro F©lgG«ra, .^.^ 

' .500 
".500 

7. 1 > 
7ÍÍ2.5 

83 20 
sa aó 
8335 
83 59 
83 45 
85 45 
634.0 

8900 
8526 
87 75 
87 25 
8» 25 
87 25 

97 70 
9780 
9810 
98 45 
88 85 
98 85 
98 80 

100 45 

100 35 

10160 

10150 

.100 20 
100 20 

&525 
9575 

102 75 

10200 
0000 
0000 
7800 
00 eo 

44200 
14500 
20800 

0000 
9100 
00 00 

25800 

Him 

74 90 I 
7495 \ 
75? O 
" B 2 . 
Tb .''O 
7C.30 

7í5 25 

^345 
S3<í5 
8350 
o3 50 
83 DO 
83 50 
85 00 
ÜO 00 

87 25 
üOOO 
00 00 
87 25 
87 25 
87 75 

97 70 
97 80 
98 2a 
99 00 
98 7o 
98 9 j 
98 O j 

D Í A 0. j ! j e " £ s . - - L a Invenc.on smif-sfo-a 
0c ía iraageni d© Wuosíia Seiíoí's d© ía | 
Aírísudeiía. 

La LoJjca' iüU do la Bas,ihca del S a h a d o r 
en liorna Santo;. Teoo^io y Orestes, imár-
t ' i e s , San /i^.jiipino, Obispo, Han Ursinio, 
comesi , \ bantabi Euotolia j Sopat ia . 

La 31"^ í \ Oíicio divjiio son de la Dedioa.-
(1011 de la J^afailiica del SaUíadoá-, ton u t o 
dohí d" scgiuida clase "̂  tcloii blanco. 

Aceración Nocturna.—.íagiada Faiinilia 
Cc.'íe de Prtaría. Nu^s t ia S e l o i a del E o -

f >3 í^ ff 

["ábricas propias en,». 

fMwlm V h>i& 

i * . 
i 

las I M i . Catalinas, o ía toí io a 
<' 1 ('I ^ a i , 

. . . í *> *^ ..as,».. 

100 4> 

100 3 / 

101 8J 

101 £0 

000 ÜO 
000 L(» 

95 0 ) 
95 40 

102 75 

Of'COO 
0000 
0000 
7990 
OCOO 

44200 
00- > 

20500 
00 uO 
9100 
00 00 

25800 

L Josc, tíanto Domiinlgo, flgie- s 
ic> ci la Pawon j ><\v Fe ímín d© los Nâ s a-

; f -. 

Pííroqiuia de S a n t a María Caiiipta) (Cua-
Tipta IlOids).—^4 las odio, Mifsa de Exposi­
ción de S. D. ,M.; á las óelio y media, la de 
Comunión p a r a la Corte de Honor'; á las 
diez, la solemne, prqpiial de Nues t ra 'SeííorB. 
de j!a, .Almudtena, predicamdo el Sr . Lairio, 
y ipor la ta,rd,e, á las cuatiro y media, tétnnina 
la Novena,, predioando el mismoi iseñoír; E e -
ssrva, Siamto ,EiO¡aatio oantaido, procesión liais-
ta la ,jS,agirada Imaigeín • que se lialia colcciadia 
en el muro úe la Ouesitai de la-, Vega, t.e,rm.i-
uiaiudb en la iglesia oon solemne Salve y Des^ 
pedida. 

Igtesia rte J s s ú s N,aza5'8no.—A las iseis y 
media, á las siete, lá l as 'siete y media' y á 
las oiciio, Coanunión de los Jueves Eucarís-
ticoi-i. 

.I^arroctsuiia efe Saín Lorenzo.—A las siete, 
'^ las siete y media v a las col o ídem id 

Ie-i6sia de San ManaeS v San Berilio.— 
\ I" ¡p te 1̂  l i a c ' ' o - i t r- a i l e m id 

ñeiigfür'^'g cteS O c - i - f ' ' " r (C (^-^ 
"t;) — \ I T S ^ e t e V á la^ ocl io, í d e m i d ; á 

' is n u e \ e "\7 i c i ] i<oo i 
t u a i n o \ m i d i " T ] icif o d 1 j t - ° n 

Ivíítm t" S ? n P'r i '*» i < ' 

d f 1 1 1 difu t 
do I T S 1 i 1) 1 1 P u l a"t< i( 

' ' " • ' r ? ' ; • p '''> ^ ! ? '2 '( íP ' 'or v « - / i ^fi''•>láE — 
"* la c • ) 11 u 1 A 1 i < r no 1-

r n » "; Ti A'' n l i t a i d a != T up t a 
S i 1 íi "" i l i letc c o d la K o r i S m , 

P i l , ^ p =„„<, 

R c l s " e i c C " ^ ' í ' ¡^"^S (""en \<^ fn i o") 
~ 1 l a s crl ' '1 c u ro i ^ r ) c ien ""o 
S u D 1 1 Ai ¡" 1 "> u e ] 1 o E x p u e s t o 
t o d o "I d i " ( i 1 t de i l a s c inco s e i 

k:ltk^um^B f ¡ lerraMientas de pr@eisiéii; 
para labrar metates f iiiaciera«. 

•J " " :••: lopiios ie mm clases, lüeiisioies i sisiaias :••: 
\ Máquinas para fresar á mano ó automáticamente, 

\ Máquinas para taladrar rápido.—Máquinas radia« 
i les para taladrar.--Máquinas para cepillar.--Lima-

:-: :-: :-: doras.—Máquinas para afilar. :-: ;-: :-; 

' . . • ' "̂-̂  iaplMPie pip§ imia ie l i i : - : iáploas 
%^. - _ :^.,:z>^--•^"-:^ ---' - - para MPlor iPiiies, peii i», gloit«. 

:-: :-: Muelas Norton para afilar, marcas «Alundum> y «Crystolon» :-: :-: 
Herramientas cortantes de precisión. :-: Herramientas para mediciones. 

ES TALLERES DE EUCUAD 

T a r i f a s d6 l@s p r e e i o s p a ^ a I Ü I F ^ S snoitiUB*-

ACiO 

T A - B ^ A S Í O S 

d 1 B u i í i C i i 
= 1 niiip Lti " 

d " 11 C c ' ' n l i a 

' íarca rea! 
""üho nsrc u ¡a 42 x 30 
Fo l io" oionoado 3 4 x 2 4 

t i l , eg a .̂ -2 X 22 
•> ni'i c i olong.° 2 9 x 2 0 
" r t> 'C ° "t> 2 4 x t 7 
<- ! i r -nx 16 
•̂  rriu,o 2n>;í5 

o re i ! i 6 x 1! 

Cjm 

Pasta. 

Ptas. Cts. 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

6 (M 
5 00 
3 ,50 
3 W) 
2 ,ñO 
2 00 
2 00 
5 50 
1 25 

5 50 
4 00 
7. 75 
2fXJ 
1 75 
1 50 
1 50 
1 •& 
1 OO 

Tela. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 00 

are 
2 00 , 
1 75 
1 2.5 
1 25 
1 00 
O 75 

Mediocha-
grín. 

Ptas. Cts. 

e 00 
8 00 
tí 00 
b 00 
4 00 
3 EO 
2 50 
2 00 
1 73 

Holandesa 
piel mate 

con puntas. 

Ptas. Cts. 

7 00 
G 50 
5 no 
3 75 
3 25 
2 25 
1 75 
1 60 
1 50 

Holandesa 
con 

nervios. 

Ptas. Cts. 

6 50 
5 50 
4 75 
.3 75 
3 00 
2 00 
i 50 
1 2S 
1 25 

Periódicos 
en rústica 

fuerte cóM 
cartón. 

Ptas. Cts. 

2 50 
200 
I 25 
1 25 
O 75 
O 60 
O 60 
O 50 
0 50 

f recios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas ciases 

G, K©EHLER,-"Espaiiero-s, l.-Teléfon® 1=837.-iliaíirid. 

iS. PEÑALVEH 
Proveedora de la Eeal Casa y 
única oficial del Miniaterii 

de la Guerra. 
Alhajas de todas clases y pre­

cios. Pidan condiciones de venta.' 
M A Y O R , 4 6 

^ERAS 

C 

n o n n 
S a <i' 
l io 

i l :• m i 1^ p t H 1 

iari» í?eS Peroetuo S-'Kffo. — A la 
d<iin i d 

Igls ' iS dP Cf'j ' travas —4 las ocho y nied a 
td 11 "" 

Rp! - s " « riC"^e''5'"'3!""" €*« Santiago — 
4 1i^ r •" o \ '1 r 1n 1 ipni i l Expos oion ma 

e-»j.¡j!-i ,5,1 a^p M" i a — * 1"- onc° Mi-n 
"cs-Uio v cem 1" a 'TI m 11 í e s lobiP"? 

< * 
\<% n s de 4n imis atiTin-

Mas barato que nadie. FERRAZ, 
número 18 (junto al eílauco). 

riii 

27500 275 00 
73 25 73 25 

15000 
149 00 
96 50 
0000 

253 00 
355 00 
35500 

7400 
92 75 
9325 
94 00 
8600 
9026 
9100 
9150 

36300 
8400 
24500 
240 00 
14900 

OLOOO 
15100 
96 72 

00000 
00000 
00000 
3.55 00 

74.50 
00 Ol 
00 00 
9400 
0000 
9025 
00 00 
00 00 

Te imi ran 1-
c adas 

C^lebí n '' \ 
lot, c |o i e i t ^1 
^ I i s i d " ' ' iT" m 

1" +a7de E\T ns 
Ccnfp en la no 
Al^ 1 so Gis I i r / 

VocJc enes Dominicanas. 
en el 1 atol 10 del 01 ar 

1 •• 4. las oclini v me 1 a 
1 las r i i fo Y m e d n de 

1 tlp Q B At Rosario ̂  
•1 " í̂ T" Ir. p SupeiioT Eiav 

(Este periódico se publica con censurú 
•tícUsiástiea.) 

Los Secretarios de Ayuntamiento 

SV 
La Asa,mble,a, Nacioniai ,de Seoretairiois de 

Ayuntainiiieinto ,oelerDr,a,ríá. su sesión inaugural 
' e l día 10 del coTi-ienite,' á las seis de la 

tarde , em la Academia de .Jurisprudencia, 
ipií-Bsididia. pOír ol ministoo d'e la G,obe,rna,ció,n; 
y eiui los días iSUcesivos continuairán las deli-
beiracionas de lal Asamblea en las BscualaíS de 
Aigitirre, ipiairia acord'ax los ténminois en que 
se lia die .acudir á la infoTinación aibienta en 
la Dirección de Adiminisitn-a-oión local, nes-

i pecíto ¡al ireglamento de secretarios d© Ayun-
tiamianto. 

XV ANIVERSARIO 
DEL SEÑOR 

lii Jiiliii ¡ l i i f i l i iüi i í i 1 

iii lilíiEii 811 ie ílsiiiire fle l i i -^l 
i Habiendo recibido los Santos Sacramentos a 
? "• y la Bendición de Su Santidad n^ 

"i R. I. P. A.- ¡ 
¡^ TOLISS las Misas que se celebren el día 10 do ̂  
| l lob c a l i e n t e s en la ig les ia del Sagrado Cora j j 

zon "* a a F.rancisoo de Borja (Elor Bs.ja), San fi 
I g n i c i o y .Religiosas Salesas (Santa Engrac i a ) , ̂ ^ 
V «1 11 en la res idencia de los reverendos Pa M 
dies Carmeli ta; ; (Don Evar i s to , 17), y en. 1? , 
igles ia de Mar ía Aux i l i adora (Ronda de A.to *< 
^¡19., 17), Re ap l i ca rán por el descanso e t e rno del j 
plma de dicho señor. 

Sus* hijas I 
RUEGAN á sus amigos p persona'- *, 

piadosas le encomienden á Dios Núes- '¿^ 
tro Señor. "É 

Hay concedidas indulgencias eti !a íorma acosíumbrado 'j 

''% ialeres del mmltm 

1 "rlura»s 
Pio ii LÍOS qi mucos 

) (- I (II lUtC 

* inofensivos 
j \ iinil'a en barra 

i i iisl ialloiac'i 
tlñrifiCí.ONA 

b 

/loinpjo \ v< II o ,e 4>-S 
Vitos —•l.icomi í e /o , OJL 

" Regina Pacis 
Tarjeta iiosfsl coa la üendiciún 

Ij Su Santidad Benedictas KV. 
Do venia ea las librerias reli-

dosas. 

J'' SiS^ 

D i ' CA 
A' r iS l ICOS EN 

i lii 
FiNíIdíí j" r-Síjoz Y Mina, 3 

'iáíi m 
%í &3> ?•? 

36300 
00 00 

24S00 
23600 
152 00 

/ 

Cambios sobre plazas extranjeras. 

Fiiainoos sj Par ís , cheque, 83,76. 
Liibaiaa s/ Londres, Áesjue, 23,80. 

cuaa-_ 
InfStruocidn 

™®s©^S!a^)HP.®s»«:..«3». 

Círculo Obrero de San Isidro 

^ El próximo jueves, día 16 del actual , se 
inaiíguii-airá el curso de confeirencias ©n el 
Círculo -de Obreros de Sam Isidro (.pa,S6o ,de 
Monistrol, núim,. 1) . 

La pr imera de didhais oonfeirenioiais es tará 
á cargo de D . Oerardo Eequeio , de la 

r>. TU ,.!„ T) „ ' ' 1 . A. C. N . dé P . , 
la noche. 

y ieo[menaa,rá á las ,nueve 

^ViM 

y 

"'Gaceta" de 8 de íoviembre bií 

ESTABO DEL TIEMPO 
Día 8 da Norfiembsa 

MADRID. ^ T( ip; 11 na^ m n 
m u i D i 1 

G - E H I A 1 J( ' - W r í A — - E al de "i oto i 
fwj". do 1 l ice liños ui día de l e t l u s m 
tciiiiiioicl U p n" d (b / ^ si£t^ ñ o ' , t i" 
JO n t ^ ii uu (iM 'e a oi ¿s na ]eclu>ion | (do^ i tos ; 

i l í m i 1 c- lalc is de ( "be S l O ^ ^ i T O — V 
' n i n i u t " i l o pci la Te s m^c , ^ i p f s lie-
1 1,1 

ESPECTÁCULO: 
LOS DE HOT . 

PRINCESA.—A las cinco (especial), Ma . 
ráaneiliai y Chiquita, y bonirta. 

ESPASrOL^—A lias d,iez, El cr imen de t o . 
dbis (eSítrienio) y Los ch,orr,os del oro. 

C,OM|EDIA.i—^('Com:pañ|'jii có'micoL dramá­
tica).—A las cinco y media. El verdugo 
de Sevilla Â las diez, E l verdugo de Se-
vií,l¿i_ 

L A R A — A , las seis y meidia (doble espe_ 
cial) . L a oiiudadi a legre y confiadia, ( tres ac­
tos y u n próilogo).—-A las diez y cuiarto ( do . 
Mié lespecial). La ciudad lalegr© y confiada 
( t res act,os y un prólogo). 

IN.EANTA I S A J Í E I J . — A las seis y cuarto 
(doble). P u n t a d e valnld'a y Los giaibrieles_— 
A las diez y cuaTto (doble), El orgullo de 
-Alibiaoets. 

P R I N C I P E ALFONSO.—A las seis (do­
ble, bu taca , 2..50), Las de Caín.—A las diez, 
ííl íáterno Don ,liían_ 

ESLAVA.—A las seis y media, ¡ Adiós, 
juven t i id ! ( t res actos).—A las diez y media, 
Mamá (tres actos). 

.APOLO.—^(Quinto vermú die gran moda). 
- \ la^ sois \ c r a i t o (doble) El asambio 
le Dlamairo (dos ae+os) —A las nueve j t i^ 

m a n o s (--ciirill i) El fio^co de Go-sa —4. 
' i once 'dobV) ±il a^ombín 'le Damasco 

Imágenes , a.itaies y toda clase de carp in ter ía re­
ligiosa. Act iv idad demos t rada en. los mú l t i p l e s en­
cargos , debido aL numeroso é ins t ru ido personal 

PABA. LA C O K E E S P O l í D E K C I A , 

® i3 q M e i a B de . def tin-
iiiÓE :f a a i v e r s a r i o . 

Barquillo, 39, pral. 

l a í I lu i do T I ajes Talaies de AFonso 
Lop t / ^ toni j i iñ ía no obsequia a sus clien­
tes con i i g d T, liosofc, porqae tendí i quo 
n b a j i i (1 \aloi de estos de los ai ti ulus 
quo \ende poio, en cambio g u r a i t ^ a el 
resul tado do todos ios géneros que emplea, 
flisí como su confección. 

P ídanse muestras y Catálogos, que remi­
timos gra t i s . 

CARRERA BE SAN JEBONSÍ^O, 12 
MADRID 

ismosnas f roperos 
.LA MTEVA TfJEHA BE ORO- -Gran sastrería di 
ia Viuda de Carraseüsü, Proveedora de la Sociedad Católica Ju38' 
lina y varias Sociedades Religiosas. Espeiialidad en trajea de paa» 

para caballeros y iiiBos, gran surtido, elegancia y economía. 
ESTUDIOS, i6 . MADRID 

S O R T E O D E N A V I D A D 

Do éste y de todos los sorteos remite billetes á provincias y eS' 
Iranjero su administradora doña Justa Ortega. 

m&BmM,-PÍ,&XA DE SñMTA €MU^, 1 . 

SOLDADOS DB CUOTA l^Tt¿ 
militar autorizada oficialmente. Colegio San Isidoro. LNFANTAS. 

mimero 3 i , IVIadrid. Matricula de seis á ocho. 

«.c^'uncs «JGh-rnA Í M ^ E ^ ^ Í O S Y EX-
¡-LCatCK>?4 EE \€,fjA f - , ' - COÍITRA 
b.A yBZh.Z,', DK ¿ t f U i L - = S , ííSES 
e o s LOCATSVO, DE RECURSOS Y DE 
PARALiZAClOM DE TRABAJO A BAUSA 

BE IMOEfíaiO 

I ^ X T I í T - I 3 . . . . A x > A . ISlIsT 1 S 6 S 

Inscrita en el Registro del. Ministerio de Fomento. 

DomisiHsda en Barcelona: 

iaüii ie iiíaiiii, i , p mm, 8M. 
(Autoriíado por la Inspección de Seguros en 29 de Marzo de 1916.) | 

A¥iSO EN SU OBSEQUIO 
_ Rslanciofí y ..uraciófs raciioai ere todas sffades^ sin opa, 

'•f>l\%^ '"^ hM rar , can mm'Xí'.ü^ú., reoato y o n breve tismpo, Acier. 
I a infaliblemente- no duíre engaño ni decepción quien únicamente acepta le 
sancionado por la E X P E R I E N C I A , retíonocido por la CIENCIA y refrendada 

en el al to P O D E R J U D I C I A L . 
AOMÍRABLE C0^5SOLIDAT5¥0.-^GRANADELANTO, SUMA PERPECTIBILI -
DA D : Siendo de fama mundial y reconocida por la ciencia ¡a absoluta eficacia dei 
<-!atamiento no opera,torio de-l especialista D. Pedro Ramón, PATENTIZADO 1 
" N A L T E C I D O ANTE LOS T R I B U N A L E S DE JUSTICIA, sería una temeridad 

2uir sufriendo hernia (quebradura) hoy que cuantos quieren, sin la cruenta 
opeí ación' ni recidivas (sin molestias y único gasto), se qui tan el sambenito de taj 
dolencia, fias molestias, sufrimientos y oeligros, bastándoles dirigiríse á este des­
pacho: CAR.MEN, 33, piso I. ' '—B.AIICELONA—Pídase gra t i s folleto instructivo. 
A \ / I <Ká'l!l ^-^ especial is ta D. Ped ro R a m ó n se h a l l a r á en Madr id los días 13,' 

/ - i V iiJ\J 14 y 15 de Nov iembre . Rec ib i rá de 10 á 1 y de 5 á 7 en el Hote l dr 
Oji'or ' e í 4 i e : K ] , 4) 

en Daroca (Aia^on) A'n a fui'ale > t " ii ^ i '' ,¡' I 
dan catáis á bU adnii; sbilo'i.n DiiO ^ \ Aif-al ¿} ¿ " , MiiuJ 

faj jy iLEREB 
I A l t í i f íLO tienda glande 
I i ' i f i d a , Id j pp^-ctas, 
¡ c u n t o lüJ Baibipxi 4 

iilifi l i i 

u u up> 
(> l o 

U 1 ( j ) 

i 1 c* lalc is d e ( "be 
I T(, pc i la ' e ^ 111= 
)ii <<)i rc ic i jdl la 1 ei 

l e e 
Du 

, cía 

Clon 

•'p MaJrtJ 

sembla 12" ) — Ti 
eomibia 8 ' 9 - i h 
J)oi met ió (uadiadí 
«e l Mentó ^ ano 

Tiempo prolsabSe 
|boso y deî  en^o de 1 

Estado general ' ' 
tiente eurepeo. — I \ i 

f antiaba ceica do C 1 
ui de Piancia ii ilii 1 

©aña lluvias gen ^ 
jíiov mod"iados i u ¡ L ( 
W^l i0iiar Caini l i nc i < L I 
^^ Medi ten meo 

Tiampo probaíJíe en Esp 
dialieiia, oliubasios i. ut i ^ 
'cielí) nuboso ^ lose i so lo 11 t 
Aragón, Oataluí í i ^ 1 "vdi lo do 
temiperatura, Andahuí- ' , buen íiimpo 

l i u 

- 1 l i l i s 

d o 1 i ' i a i U r 

C i r 111 

í'i 1 

so^ífí» e ' 0.,D -
|U r I I 11 

1 % i b i t ( 1 

1 1( ( 1 •-

i" 1 i r i i 

( i n 1 1 ' i 

I o ¡1(110 

- ( i I 111 \ 
1 1 I 

o d i i 

V 1 ,111 

' O V ' i i i 

l í ' ^ u 1 
^ 1 + 1 11 

1 / A l IP 

1 y ') 
C í H n •- '• 

' o t i + Ll > 

1 1-̂  (le B 1 
O l i R l \ 

11(1 " 1 1 le 

e 
I 1 I 
\ i 

ItU 
II U , 

' ' r i n 

1 ( 

> n 
1 l U 

1 1 ! í> ( ^ 

1 1 

y i !(, 1 n 

' (ipuf í i r a 
k.-S í 

L la . 1 

1> í 
1 

i ( S 1 

Z 
l e " 

i 

se T medik, <^0lud v 
c Lo ) •> La pobiPCita Dcíoies 

i día, l a pobiccit? Dolo-
1 ( 0"' a ^ 

— \ ] c s v f i l i e I a g ( _ 
i i n c i . p I ( iipji o - \ I s d u ' 

r 1 t i i T " 

l( , c r 11 tucl do {(II-
I 11 j ^ i d d o O 

J > í . i s , S a ] a / i i -̂  , 

\ l '' U K Q l 

"^ í i' ' l( t CL ( t K 11 

\ 1 ' I I I C i d ^ 1 V 

- i ( Ul 11 1 i ^ 
li o t ' ( d'- . j o i u c T c ) o r 

1 (b ii ( (.¡ue 'í S1 if i i u 

1 1 ( i K a P I i i l t. 

R l I ^ V 
1(1 1 d 

J 

T 1 
d n i s 

¡ s -

V 
\ 1 s 1 f 

r i C-. 
m ' - a i " 

ALí^yiLO tienda, liPiano-
C 1 n i d i o * Co'^-

110, i - ' 

¡Tti ' í . 'SiíS ' ( ,P , J<llo= 1 
h I la ' I loiu > i„r » 

1 -• 1 i i ( B i ' 1 ' -

ii I i I i e n 

( ^ II ( > i . ia o i ' I 

, ' ( l i o n i ii 01 

p í . ( d o d r Les 

idh ps 

l í , ' cu 1 l l ( 
ÍU 

] } ((( 

i í \ - ^ 
l e í ^ l i ' - l e ' y 
c i n i i . 1 i 

P R í v i — 
l leno — ' 1 

I RON ION C J " M R \ 
' peloi 1 1 ) " ] al ent ie P e 
( 1 ( ( fl n P m III p i iK^ ' 
'ít" L i V lü o to ^ (^bei j con. 

BOTEKB 

( 

p u t de 
1 p i > ^ 

( 1 p ^ 1 

1 > \ 1 e n 

" m e o T, iK di a T 
7 E l nu t i co 

V l a s cuat i -> d o s 

Í 5 11 

011 '• d e ' 

ca 

rt 
1 C 1 C dir 

Bes l i l i s s f í l " . . r - rsfD I ? 

prinsrpaS.—3 7F Cr:L03SA j 

.LAS M - - ^ i . 0 7 I I L A D E ' 5 — > . i n d- ; ^ ^ ^ -
ñas. Precio. ii.Zy¡ p5.¡í^ta&. , ; 

'EL PEK,SAJ\írENTO CATALÁN AKTE EL CON- ; 
PLICTO EUP.OPEO.—Conferencias de les parlamenta- j 
ríos regionalistas.—Volumen de 368 páginas. Precie, j 
3 pesetas. i 

ACTUACIÓN BEGIONALISTA.—A propóíjito de un 
artículo de T). Gabriel Jííaura y Gamazo, por D. 'Fran­
cisco A. Canibíi. Precio, 1 peseta. 

lu' ?J. " 1 1 I 

I p T l S ^ • 

. q u L 

KEMEMÍñM TRABAJO 
PiRO'FESORA Su:perio,i y 
do .Erancíís, con mudha 
p!F:((:.tiiiea,, d,a ¡leccíionGS á 
douiicil'o y [piepasra pa,ra 
<d Bac;¡ líe rato y ol IVIa-
j,;;lstt.MÍ(¡. K,a'.5;!Ón:, CastetaiJ', 
•'bl (;'Ma,di'id. .MotiernOi), ó 
en e;l: !-in,(Tiiato Obrero Fiv 
iiw ninr), .'-'aii, Bernardo, 7, 
lio id'ex á doce. (.D) 

SEÑORA con buamas i c 
farencia.s ofrécese acoa. 
pañal" eeñoua sola. Oid-
va.rio, 17. (.13) 

OFRÉCESE .sacerdotp prs, 
ooptoi-, clases iciila. 
res. Horno de da ta 
I C cPiC 

kmB-mj,%, ]i(;í;hT¡,ra sastre 
y :i'an,ta.'-:ía. Pi'eclos modc-
t'f\''ofi. Buenas refi^rcsiicias. 

I fíartafc'za, 20 y 22, tercc-
Ki. M,an,iie!,a iMartiiio?. Ccir-
tijo. (D) 

' J F . 

\ d l U 

I ) i i 

1 I I . . ' . , 
1 I r u i 

( * i J l 

1 + a > 
I í t i c i e j 1 
! ea'~a o i 

•- o d i 1 

GiJN7í- ^h¿, 
oa+uina, ^a 

t i a L ^ a sU 
1 IC 1 o ) ( ^ l ^ J 

p a - , 3 {W 

•V ?fc* 4 " ^ - ^ - - ^ ' ^ " O ' " ' • 

y '4 LEÍ mmu 
5 ) ' t 

iM¡ ' A Lo í(4 

San í l 
f £ H b ^ A C i M S E > 4 r ' 

42.—'íeiefBisa 4 37?. EL aEBATE.—Marqués de Subas, 3. 

Hay ofertas do traba.jo 
para Imenus tall istas. 
10, &U&S.Ú Bodrigo, tO. 

PROFESOR a<n-ed,itado da 
(Jases bachillerato, mat.e-
uiátif'as, caligi'afia, eir;. 
Andrés Barrego, 15, p;i^ 
mero. '' :\ \ 

3'AGHSt.l.ER.. maestro sa-
pf;rior, desea colagio, ei.i. 

i ti.nE, particular. San .Aii-
i drés, 1, seigundo izqnier-

PELüí^iUf-"" 1, pier 
( 1" 11 -
(l ( 5 . 1 " S 

( i s n 
( C 1 1 „ 

1 -1 

|1 1 S 

Ir 
1 " 

IC O I C'( J l 
p l 1 t i ' 1 

1 ( 1 l a i > I 

("O 1 J2 1 u 

da. "urgente. im 

£,.,. CJ CÜUI a s —'J,. !¡ a*-. 

hi < 
^*Sa^?¿ 

p i pwpopeiiiig lie ii\im\ 
B i i e i s . l í iHM®?» p o r 

MIGÓLAS M I E I A R I Y E R O , Í3 

í lars icSiáüi . 

PARA BUENOS IMPRE­
SOS YSELLOS CAUCHO 
&iconíieKda, 20, duplica-
|lo^pavtadel71. Madrid. 

se si'is í ;̂ * £i 

« PIDA unf\ 

'í 4 V3 

X/'"^ ̂ ^ *" ̂  
A R C E L O W A * 
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